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AS moscas são munas uezes portadoras do 
germe m lunercuiose. Combatei, por isso. 

as moscas com es 

P é s d e l í c a f i n g 
A' venda nos estabelecimentos seguintes : Lu-

za Athenas, L.da, Casttlho & C.% Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L.da, Farmaçia e Drogaria 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L-da. 

Sexla-teira, 22 de Agosto 
: 1 9 3 0 :' H 2555 

0§ ETERNOS SflCBIFICíOS 

As páginas de Remarque, essas 
páginas emocionantes dum soldado 
que viveu a guerra, páginas dolo-
rosas e scéticas, irónicas e tristes, 
ruidosas e vibrantes, não nos ilu-
dem sobre a grandeza e a cruelda-
de das formidáveis batalhas mo-
dernas. 

Em cada recanto escuro da noi-
te, sobre as trincheiras sombrias, 
onde a morte construiu o seu «té-
trico solar», destaca-se a «silhuete» 
dum soldado bisonho, nostálgico 
do seu lar, da sua familia, do seu 
amor, nos lábios o grito impressio-
nante de quem vigia: 

— Alerta está. 
E a legião dos sacrificados da 

Pátria, como num incisivo, maravi-
lhoso baixo relevo de Luca dela 
Robio, perpassa, soléne e divina, 
ao clarão fantástico da metralha. 

Remarque, ás vezes, sorri. Não 
é natural que um soldado, junto da 
Morte, acarinhando a Morte, ouvin-
do as gargalhadas diabólicas da 
Morte, possua ainda a coragem de 
sorrir. 

Mas o sorriso é a filosofia eter-
na dos que sofrem, dos que, na 
vida, caminharam sempre como 
num Calvário de lágrimas, num 
Calvário de gritos, de imprecações 
e de tragédias. 

O livro de Remarque, mais 
ainda, talvez, do que o livro de 
Barbusse, despedaça as sensibili-
dades menos penetrantes. Um é a 
dolorosa crispação dum mártir. Ou-
tro é a imprecação tremenda dum 
revoltado. Um é a divina tragédia 
duma alma. Outro é a ancia de li-
bertação duma inteligência. Um é 
a dor colectiva duma geração. Ou-
tro é á blasfémia sarcastica duma 
época. 

Remarque não se revolta. 
Resigna-se. 
Não protesta. 
Humilha-se. 
Não blasfema. 
Chora. 
E o seu livro, que uma scente-

lha genial iluminou de claridades 
proféticas, parece o livro das ora-
ções da guerra. 

Das orações dos sofrimentos. 
Das orações das lágrimas. 
Das orações das grandes tragé-

dias humanas, das grandes tempes-
tades psicológicas. 

A metralha, sinistra e informe, 
ceifando vidas, despedaçando cor-
pos, destruindo e aniquilando so-
nhos, as mais belas e ardentes vi-
sões da vida, parece chorar, tam-
bém, nas suas páginas de tragédia. 

Os clarões das batalhas, onde 
as almas atingem a soberana atitude 
do sacrifício divino, são mais tris-
tes, mais velados, da côr malhada 
dos lirios rôxos. 

Parece que no ambiente, que 
devia ser de fogo destruidor e 
dantesco, paira uma poálha fina, 
feita da humidade translúcida das 
lágrimas. 

E dir-se-ia até que os mortos, 
quando o aço das balas os levanta 
dos tumulos humildes, no revoltear 
satânico da terra fria das sepultu-
ras, teem, no rosto macerado, uma 
expressão dolorosa de tristeza. 

Um ritus de amargura, em vez 
duma contração violenta de rancor! 

«Nada de novo a Oeste»? 
Haverá, agora, a Oeste, alguma 

coisa de novo? 
Haverá, apenas, a calma? 
As seáras crescendo? 
As corolas abrindo-se? 
Os regatos correndo na sua sin-

fonia eterna de triunfo ? 

Se a guerra veio revelar novas 
atitudes de combate, modificando 
as teorias da antiga estrategia mili-
tar, revelou, também, o poder su-
premo do sacrifício fantástico do 
homem. 

O soldado moderno não com-
bate. 

Sofre. 
O soldado moderno não luta. 
Sacrifica-se. 
Todo o seu heroísmo é cons-

truído no sacrifício e na dôr. 
A lucta já não é contra o inimi-

go que se bate frente a f ren te : é 
contra um inimigo oculto, diabó-
lico, t remendo; um inimigo que se 
não vê, que se não sabe donde 
vem, nem quando é indispensável 
atacar. 

o s 

Swer 
O soldado, assim, torna-se mais 

belo, no plinto da sua estátua de 
martírio. 

A sua figura cheg^ a ter mace-
rações divinas. 

O sangue do seu côrpo o arro-
xeado bíblico das próprias chagas 
de Cristo. 

E' por isso que os mortos da 
guerra, porque morreram, isto é, 
porque se sacrificaram, porque so-
freram, porque esmagaram a sua 
mocidade de encontro á barbara 
montanha do martírio, jámais po-
derão deixar de viver no campo 
da nossa profunda saudade. 

Não é apenas a obrigação civica 
que no-lo impõe: é a certeza da 
sua dôr, a solidariedade colectiva 
no sacrifício olímpico pela Patria. 

Se os portugueses, no lirismo 
romântico desta raça de perpétuos 
sonhadores, admiram, com um pro-
fundo sentimento místico e cristão, 
as ermidas claras no cimo dos mon-
tes, onde ardem cirios e se quei-
mam incensos, como não hão de 
contemplar os monumentos singe-
los erguidos aos mortos da guerra? 

E' para eles que a nossa sensi-
bilidade se deve dirigir. 

E' para eles qúe a nossa sauda-
de se deve encaminhar. 

Essa pedra talhada por cinzéis 
de artista, arrancada ás entranhas 
da terra, divinisou-se pelo sofri-
mento, pela dôr, pela tragédia su-
prema daqueles que baquearam 
em holocausto pela raça. 

O certo é que a pedra parece, 
também, sofrer. 

A dôr, fluido misterioso, comu-
nica-se ás próprias coisas inertes. 

Quando o escopro do estatuário 
rasga, em linhas apolinias, a figura 
que o seu génio creador concebeu, 
o mármore começa a vibrar, como 
o cristal. 

A sua vibração dir-se-ia um 
cântico, mas é uma lágrima. 

Dir-se-ia uma canção, mas é 
uma alegria. 
• Dir-se-ia uma rajada de alegria 

fremente, mas é uma ondulação 
harmoniosa de sofrimento. 

Nada se géra sem dôr. 
Nada se cria sem dôr. 
Nada se concebe sem dór. 
Mas quando o artista espalma 

na pedra, no mármore ou no bron-
ze, a figura da morte, quando a 
concepção da obra obedece ao sofri-
mento dos que se sacrificaram, 
combatendo, então a Dôr construiu 
ali, eternamente, o seu fôfo ninho 
de pênas, 

È a pedra divinizou-se. 
O mármore tornou-se divino. 
O bronze divino se tornou tam-

bém. 
Abençoados sejam, portanto, pa-

ra sempre, os sagrados monumen-
tos aos mortos da guerra. 

Poincaré, o gigante da tribuna 
clássica francesa, inaugurou, ha 
pouco, em Chaillon, o monumento 
aos mortos dessa fecunda região 
gaulesa. 

A cerimónia foi simples, mas 
impressionante. 

« Ha desasseis anos », afirmou 
o célebre politico, « os soldados do 
general von Strantz penetraram 
nQs desfiladeiros de Hauts de Meu-
se ». 

« Era a guerra; mas hoje é a 
paz». Era a guerra, a guerra que os 
mortos agora relembram mais ain-
da do que os próprios vivos. 

Era a guerra, isto é, a dôr. 
Era a guerra, isto é, o martírio. 
E os mortos continuam a resus-

citar no mármore da bemdita terra 
francesa. 

Re-suscitam e ordenam, como 
na novela de Blasco Ibanez: « Os 
mortos mandam ». 

E Poincaré, na sua voz eloquen-
te, afirmou que a França, em nome 
dos «seus mortos, não devia dei-
xar, nem em pleno campo, nem 
nas florestas, subir ninguém ao as-
salto dos tratados ». 

A França deve aos seus mortos 
a união sagrada do seu povo con-
tra o inimigo implacável. 

Aos nossos mortos devemos 
nós a independencia da Pátria e a 
lição eterna do sacrifício auroreal 
da nossa Raça. 

Lousan. 
Mário Machado. 

E l c i i i c r W c s 
22 DE AGOSTO 

1350 — Morte de Filipe IV, Rei 
de França. 

1710 — Batalha de Saragoça. 
1777 — Chega a Coimbra o bis-

po D. Miguel da Anunciação, depois 
de 9 anos dc prisão em Lisboa, por 
ordem do Marquês de Pombal. 

1837 — Entra em Coimbra o ba-
rão do Bomfim em perseguição das 
forças do Marechal Saldanha revol-
tados para a restauração da Carta. 

1865 — O Bispo Conde D. José 
Manuel de Lemos publicou uma 
extensa pastoral contra os livros 
protestantes que se andavam divul-
gando por esta cidade e bispado. 

1883 — A Associação Liberal 
confere o diploma de socio hono-
rário ao benemérito cidadão e con-

victo liberal Joaquim Martins de 
Carvalho, redactor do «Conimbri-
cense». 

1886—Morre Papin, o inventor 
da maquina a vapor atmosférica. 

Lota finfí - Tuberc 
A generosidade cos nossos 

ignores 
Do Dispensário Anti-Tubercu-

loso de Coimbra, recebemos um 
cativante oficio, agradecendo e pe-
dindo que, por intermédio da «Ga-
zeta de Coimbra», enderecêmos á 
generosa doadora da quantia de 
50800, que enviou ao nosso jornal 
a f i m de os entregarmos àquela be 
nemérita instituição de assistência, 
os seus efusivos agradecimentos. 

urso « l e F éria§ 
Fesia de Homenagem 

Os alunos do Curso de Férias 
promovem hoje, ás 20 e meia ho-
jas, uma festa de homenagem aos 
seus professores, a qual é levada a 
efeito por uma comissão composta 
pelas sr." D. Apolonia Alves, D. 
Maria Helena Pimenta e pelo sr. 
Carlos Cesar Rodrigues. 

Proerema de hoje 
9-10 — Português elementar — 

Licenciado J. Nunes de Figueiredo. 
9-10 — Curso prático de alemão 

— Prof. Dr. J. Piei. 
9-10 — Lingua e literatura ita-

liana — Prof. Guido Battelli. 
10-11 — Composição Portuguesa 

— Prof. Dr. Ferrand P. de Almeida. 
10-11 — Conversação inglesa — 

Miss Talbot. 
10-ii — Lingua e literatura es-

panhola— Prof. Dr. Garcia Blanco. 
11-12—-Português complemen-

tar— Prof. Dr. Providencia Costa 
e Licenciado J. Nunes de Figuei-
redo. 

11-T2 — Fonética inglêsa —Prof. 
Dr. Ferrand P. de Almeida. 

11-12 — Lingua e literatura fran-
cesa — Prof.* Madenioiselle J. Gi-
baud. 

14-15—Lingua alemã—Prof. Dr. 
A. Beau. 

11-12—Fonética inglesa—Prof. 
John Opie. 

14-15—'História de Portugal — 
Prof. Licenciado Mário Brandão. 

15-16—Conferência do Prof. Dr. 
Vergilio Correia sôbre «O Renas-1 

cimento artístico em Coimbra». 

Academia la Musica 
Escreve-nos «o pai de um ra-

paz com dicidida vocação musical, 
mas que não tem posses suficien-
tes para frequentar a Academia de 
Musica » alvitrando que este notá-
vel instituto de ensino artístico, fa-
ça anexar a si um curso para os 
alunos nas referidas condições. 

Aqui deixamos o alvitre certos 
de que a direcção da Academia de 
Musica não deixará de atender êste 
aspecto da sua organização interna, 
—prestando um relevante serviço 
ao culto da arte de Beethowen e 
simultaneamente ás classes menos 
abastadas, onde se encontram ver-
dadeiras vocações musicais. 

" i à F r e i ç e § ® 
p e r & P a z , , 
Diz o ministro da Guer-
ra francês a um jornalista 

O sr. Maginot, ministro da Guer-
ra da França, entrevistado por um 
jornalista, afirmou: 

O nosso exercito é essencial-
mente defensivo; entendemos de-
ver conservar-lhe esse caracter, 
mas não deixamos desorganizar, 
nem enfraquecer. 

—A lei dum ano de serviço mi-
litar é prejudicial á França? 

—De modo algum. A França 
quer a paz e não procura, nem 
quer a guerra. Os seus actuais efe-
ctivos são mais do que suficientes 
para a manutenção da ordem, para 
a guarda das nossas fronteiras... 

—E num possível ataque? 
—E num possível ataque a de-

feza da França está confiada ao pa-
triotismo dos francezes. Ao grito 
de «alerta» toda a França corres-
ponderá empunhando uma escope-
ta para morrer defendendo a Fran-
ça. 

—Assim foi em 1914... 
—E' verdade. Nesse momento 

tremendo toda a França sem dis-
tinção de politica e de crenças, 
correu jubilosa a pegar em armas 
para defender o terreno sagrado 
da Pátria. A' França, pelejando pe-
la Liberdade e pela Justiça, vieram 
juntar-se os aliados na mesma co-
munhão de sentimentos. 

E a França venceu. Com ela ven-
ceram todos os aliados, pois, essa 
guerra não era só entre dois po-
vos, mas entre a liberdade e o des-
potismo. 

Horas bem amargas que passa-
ram. Horas que, certamente, não 
voltam. A P^uropa, o Mundo inteiro 
ainda vê com dôr e com lágrimas 
as horas tremendas da guerra, des-
sa tremenda catástrofe que enlutou 
o mundo inteiro e que, ainda hoje, 
depois de tantos anos passados, 
ainda faz estremecer de horror.. . 

— Não há, pois, necessidade de 
tomar medidas de precaução? 

— Não. A nossa actual organi-
zação militar corresponde inteira-
mente aos interesses da França. As 
nossas fronteiras estão guarnecidas, 
não numa atitude ofensiva, mas nu-
ma atitude de segurança interna. 
Não representa mesmo uma medi-
da de precaução. Ninguém, hoje, 
pensa em quebrar a paz da Europa, 
pois, a conveniência dos povos e 
das nições impõe a paz. 

È se houver quem caminhe 
para a guerra ? 

— A França saberá cumprir o 
seu dever. A seu lado terá sem 
dúvida, todos ou quási todos os 
seus aliados de ontem, todos quan-
tos querem a paz, o socego e a 
prosperidade das nações. 

E' que a França não quer, nem 
procura a guerra. 

immili 

DIA 20. —- Alvorada, rapazes ! 
Oraççes da manhã e em seguida 
banho. O mar tinha descido e pos-
to os penêdos à vista. 

Mas... como os não descobriu 
todos, os nossos pés fizeram êsse 
serviço à custa de grandes topa-
das. Sacrifício é uma qualidade 
dos escoteiros e assim e.m todos 
brilhou um ar de alegria. Estou 
convencido que êstes sacrifícios 
ijão são perdidos; são sacrifícios 
bem recebidos. 

Preparar. Uniforme. Missa. Lá 
vão os rapazes pressurosos para a 
fórma. 

O que vão fazer? Assistir à 
missa campal, afirmar a sua fé, di-
zer a Deus : « Nós Amamó-Vos. » 
Uma alocução do director de cam-
po que calou bem fundo no ânimo 
de todos, comunhão, uma profis-
são de fê e uma despedida. «Deus 
seja bendito». 

* * * 

Hoje houve uma vida de cam-
po completa. 

Exercícios de instrução, vida re-
ligiosa e vida de trabalho. Talvez 
fôsse por isto que um avião nos 
veio visitar fazendo nós grande al-
gazarra. 

E' que recebemos sempre com 
satisfação tudo quanto significar 
simpatia pelo movimento... e bem 
movimentados que andamos... a fa -
zer o jantar. 

Foram recebidos vários telegra-
mas, de saudação, dos grupos que 
não podendo estar comnosco ma-
terialmente, o estão em espirito. 

Entre eles saudaram os acampa-
dos : 

O grupo de Escoteiros Sporting, 
alcateia de D. Fernando, e dois dos 
scouts de Guimarães. 

Teem vindo várias pessoas vi-
sitar o campo, com o que muito 
nos honram admirando Os nossos 
trabalhinhos que timbram sempre 
pela originalidade e simplicidade. 

* * * 

A região de Coimbra fica mes-
mo à portinha do acampamento. 
E' dirigida superiormente pelo che-
fe de campo da região, sr. Alfredo 
dos Santos Júnior. 

Entrada, futurista ambulancia 
scout, barracas, cosinha, guarda-
pratas (!), mesa de jantar feita de 
varinhas indianas. E' a alegria do 
acampamento. O sr. Luis Filipe e 
Constantino são a alegria do grupo. 

* * * 

Um passeio à tarde foi o acto 
mais importante do dia. Filarmó-
nica de Lamego, à frente, bandei-
ras, etc., etc. Passou a comitiva e 
o indígena aristocrático da Granja, 
parou o que ia a andar, veio á ja-
nela o que estava em casa para de 
bôca aberta admirar o nosso porte 
garboso e o toque afinado da bela 
filarmónica de Lamego. 

Passaram os rapazes, vai-se pôr 
o sol e estes braços nús cançados 
do trabalho na ornamentação do 
seu campo precisam de d-scanço. 

Ceia no meio de maior animação, 
recitação do terço. Ha mais que 
dizer mas já não posso contar pois 
está o rápido a partir... 

Chegaram hoje os escoteiros de 
Cacia, Lamego e Viseu que tive-
ram uma amiga recepção. 

* * * 

Todos os dias haverá missas 
campais sendo a mais solene a de 
sexta feira celebrada pelo sr. Bis-
po do Porto e a de domingo, 24, 
dia da festa de campo, celebrada 
pelo Arcebispo de Braga, digno 
Director Nacional do C. N. S. 

Está a pôr-se o sol, está para 
tomar-se um banho de agua salgada, 
e a nossa alma, antes, fria como a 
água do mar, sente-se quente, a 
ferver, junto das almas dos rapa-
zes sempre joviais, alegres e gene-
rosos. 

Mas... se eu escrevesse mais 
não se via... Até àmanhã. — E. 

Do sr. Francisco Vilaça da Fon-
seca, presidente da Associação Co-
mercial de Coimbra, recebemos 
uma carta a propósito do Caminho 
de Ferro de Arganil, que publica-
remos àmanhã. 

INTERESSES REGIONAIS 

A ejeeírifieâçâo J e a ç a o q o i c o n c e s f i o s I L 
Je TáLua e 0 fiveira cio Hospital 

Lisboa, 19 de Agosto de 1930— 
...Sr. Director da «Gazeta de Coim-
bra»—No seu conceituado jornal de 
13 do corrente, publica V. uma 
entrevista com o engenheiro Agos-
tinho Tavares, referente á electrifi-
cação. dos concelhos de Tábua e 
Oliveira do Hospital. 

Não me interessa o que se pas-
sa em Oliveira do Hospital, embo-
ra saiha que por lá as coisas não 
correm como o sr. Engenheiro Ta-
vares diz e deseja. Tenha paciên-
cia. 

O assunto de Tábua foi debati-
do nos jornais de Arganil 9 em ses-
sões publicas cujo relato também 
andou publicado, e sua Ex.a sabe 
muito bem que não fui eu quem 
pediu para que o assunto não po-
desse ser mais discutido na impren-
sa,. ^pezar de, em tudo o que escre-
vi, ter sempre usado da maior cor-
reção, o que não sucedia da parte 
dos defensores da firma Padilha 
Rebelo &,Ç." Ld.*, da Louzan. 

Não me desgosta que o sr. En-
genheiro traga novamente o assun-
to para a imprensa, mas neste caso 
deve pedir que a discussão se pos-
sa fazer conj a maior largueza pos-
sível dentro das normas da boa 
educação e correção, e não com 
diatribes só próprias de pessoas 
que não sabem dominar os seus 
nervos. 

Não tenho procuração para de-
fender a L. R. T., mas como seu 
sócio, posso afirmar a V., sr. 
Director, e aos seus leitores, que 
esta t̂ em em.se,u poder-.escudos fjgi-,, 
tos por'distinctos Engenheiros Ele-
ctrotécnicos de Lisboa, estudos de 
que o Engenheiro sr. Agostinho 
Tavares e o sr. Presidente da Ca-
ipara de Tábua, não quizeram ain-
da tomar conhecimento. 

E', que, sr. Director, o sr. En-
genheiro Agostinho Tavares, é En-
genheiro da firma Padilha Rebelo 
& C." Ld.e, da Louzan, concorrente 
ao fornecimento e é ao mesmo tem-
po o Engenheiro da Camara de Tá-
bua. Isto é, é «juiz em causa pró-
pria». Faz a proposta na Louzan e 
vai propor a sua aprovação em Tá-
bua. Junte a tudo isso sr. Director, 

o facto de o sr. Engenheiro Tava-
.ves ser agepte de uma casa forne-
cedora de material eléctrico, e con-
cluirá como eu e os seus leitores 
concluímos. Tábua, uma rica mina 
nésta época em que os negócios 
vão mal... 

Ora, sr. Director, nem eu nem 
ninguém da L. R. T., é interessado 
em nenhuma das Emprezas ( por-
que houve mais quem concorresse, 
mas cuja proposta não apareceu )• 
nem temos material eléctrico para 
fornecer, nem recebemos qualquer 
importancia da Camara de Tábua. • 
Somos, sim, aqueles que teremos 
de pagar, e por isso procuramos 
defender-nos. Isto é justo, isto é 
humano, isto é de todos os tempos. 

E, afinal, que queremos nós sr. 
Director, que quer a L. R. T. ? 

Que a Camara de Tábua receba 
as duas propostas que apareceram, 
ou, se assim o desejar, que abra 
novo concurso, isto é-nos indife-
rente, e depois que seja nomeado 
um Engenheiro Electrotécnico q u e : 
não seja interessado em nenhuma 
das propostas, que não tenha inte-
resse no fornecimento dos mate-
riais, que não seja mesmo desta 
região, para não sofrer influencias 1 
seja de quem fôr, e.que assim, im-
parcialmente, dê o seu parecer en-
tre as duas propostas apresentadas 
ou que possam aparecer, no caso 
de novo concurso. Se esse pare-
cer fôr favorável ao sr. Engenheiro 
Tavares, seremos nós os primeiros 
a dar-lhe todo o apoio para que 
realize o mais rapidamente possi-
vel a sua proposta, não sendo, não 
vemos motivo para que sua Ex.* se 
possa zangar por nos defender-
mos. 

Postas assim as coisas a claro, 
V. sr. Director, e os seus lei-
tores farão as conclusões que jul-
garem justas. 

Esperando dever a V. a pu-
blicação desta, no mesmo local e 
com o mesmo titulo da intrevista 
com o sr. Engenheiro Agostinho 
Tavares, suberevo-ine — De V. — 
etc. 

J. ESTEVES RIBEIRO DA CUNHA 

Na estreie de Frielas 
fei enconírosfo m es-
láver em patrelaoçie 

suspei(a-se de crime 
LISBOA, 21 — Num caniçal du-

ma propriedade que deita para a 
estrada de Frielas, à Apelação, no 
concelho de Loures, foi encontrado 
hoje por uns trabalhadores rurais o 
cadáver dum homem cuja identi-
dade se desconhece, e que, além 
de descarnado, se encontrava já em 
estado de putrefacção. 

Trata-se dum individuo de esta-
tura regular, que aparenta ter 30 
anos de idade e usava calças de 
fantasia, sapatos amarelos e óculqs 
de côr com aros de tartaruga. O 
tronco estava nú e tinha junto de 
si um chapéu mole, cinzento. 

Conduzido ao hospital de S. Jo-
sé, o cadáver foi removido para o 
necrotério. 

Há graves suspeitas de que se 
trata dum crime. 

RIO DE JANEIRO, 21—Acom-
panhada de sua irmã e do sr. Pedro 
Bordalo Pinheiro, « Miss Portugal » 
visitou a «Agencia Americana», 
tendo sido recebida pelos srs. Os-
car Carvalho de Azevedo, Pio Car-
valho de Azevedo e Jacob Carva-
lho de Azevedo, respectivamente 
inspector geral, director presidente 
e secretário geral, pelos redactores 
e por todo o pessoal, tendo-lhe sido 
oferecido um finíssimo « lunch ». 

Em virtude de numerosos con-
vites que tem recebido, «lyiiss Por-
tugal » visitará por estes dias a ci-
dade de Nictheroy, onde estão sendo 
preparadas grandes festas em sua 
honra. Fpi nomeada uma comissão 
de recepção, da qual fazem parte 
senhoras da colónia portuguesa. 

í 
H . G O e s i a t t i i i H o 
H p i i a C a s a l B i . 
— òa M i l a ilos Aliados 

U m m u l o a s s p i r 
MADRID, 21 — A Direcção de 

Segurança Publica enviou uma cir-
cular a todas as autoridades, deter-
minando a mais severa repressão 
dos curandeiros que, com o maior 
impudor estão exercendo elegal-
mente a medicina. 

Casas ano tetiam 
MADRID, 2 1 — E m Gualapara, 

cala de S. Gil, desabaram duas ca-
sas, ficando feridos alguns operá-
rios, sendo um em estado gravís-
simo. 

*s eleições em E s c u d a 
MADRID, 21. —O ministro do 

Trabalho declarou aos represen-
tantes da Imprensa que as eleições 
se realizarão, possivelmente, em 
Janeiro. 

M J 
AS coiíiissoes de T u r i s m o : — a s 

seus Uns legais: - M a -
ções no conseino naci&p! 
O Conselho Nacional de Turis-

mo, 11a sua uitima sessão, realizada 
no dia 11 do corrente mez, tomou 
entre outras resoluções, o seguin-
t e : 

«Recomendou ás Comissões de 
Turismo o máximo cuidado por 
ocasião de serem elaborados os. 
seijs orçamentos para que neles 
não figurem despezas cuja aplica-
ção não corresponda, por forma 
clara e evidente, a fins de turis-
mo, da exclusiva competência das 
mesmas Comissões e de urgente 
necessidade ou de reconhecida 
vantagem para a atracção dos tu-
ristas.» 

Isto quer dizer que nenhuma 
despeza será autorizada pelo Con-
selho Nacional, que não correspon-
da aos fins que a lei que criou as 
Comihsões de Turismo, estabelece 
bem clara e ineludivelmente, e que 
muitas Comissões teem esquecido, 
«mercê de pressões e influências 
várias que sôbre elas se exercem, 
para que dêem dinheiro para tudo, 
— para tudo mesmo! - mesmo pa-
ra as coisas mais extranhas e dis-
paratadas. 

Ora, para o futuro não poderá 
isso suceder, e muito bem. 

E' necessário que todos se con-
vençam que as Comissões de Tu-
rismo foram criadas para realiza-
rem as suas obras e iniciativas e 
uão as dos outros. 

Elas são agentes de acção ex-
clusivamente turistica — e não cai-
xas destribuidoras, onde todos te-
nham a pretensão de ir buscar di-
nhei'ro sob qualquer pretexto, mes-
mo o mais impróprio, inoportuno e 
inverosímil. 

Por esta forma, ficam as Comis-
sões de Turismo libertas de todas 
as questões e mfmêacias estranhas, 

Sabemos muito bein. 

Ignotus. 

h Bilifia fie G a f M e r g 
LOURDES, 21.—Foi adquirida 

e remetida para os Estados Uni-
dos, a celebre Bíblia de Guttem-
berg. bem como uma coleção de 
gravuras antigas. 

O primeiro 
: 

Está em plena concorrência a 
romaria óo Senhor da Serra. 

Das váriçs localidades àa Bair-
rada. principalRifffiie, pjssam pur 
aqui os romeiros com os seus tra-
jes pitorescos 

•ds mulheres, com o pequeno e 
característico chapéu .óe obas vol-
tadas, em feitio de caçarola, posto 
no alto .da cib^ça, sôbre o lenço 
garrido, dão a nota graciosa desta 
romaria, pode ditei se, peòéstre. 

De regrçsso trçzem- o .enfeitado 
com uma flor berrante, artificial, a 
arremedar os çrçvos, e,armada em 
arames, com a guoàra impressa 
em papel, oràinnriamente, côr de 
rosa. à laia de b and eiró.In. 

Para os àa cidade, o dia àa ro-
maria é o domingo. 

Lá vão os far-neis em cesto de 
verça, o garrafão bojudo, a banza 
a cascalhar no tom de ré majti.r. 

A' tarde, e pela no/te fóro, veem 
de regresso os herois da festa. ca' 
s<tco entfe os sovaços, o cesto ua-
aío. o garrafão de gargalo para a 
terra, a banzai mais desafinada do 
que foi. e as inoçoilas, cfyils à ca-
beça ou no ombro, a atacarem fe-
rozmente a modinha mais em voga 
ás alguma revista teatral. 

Estes romeiros não são os d a 
devoção... 

A Bairrada é que dá a nota tí-
pica e característica, desta roma-
gem ao Santo que lá está, aguar-
dando no alto àa Serra, durante 
todo um ano, os seus devotos: 

Estes são ainda os que ás ho-
ras àa manhã tomam o seu cafési-
nho « óe lerpes »; a meio àa U rbe. 
atacam as melancias que nas suas 

ôres rubras,parecem estarem car-
ne viva ; o melão saboroso e suma-
rento, e à noite continuando nús 
largos àa cióaóe o arraial, ainàa 
•se repenicam num vira agitado en-
quanto uma delas levanta a voz 
cantando : 

Fôste ao Senhôr da Serra, 
Nem um anel me trouveste... 
Nem os moiros da moirama 
Fazeram o que tu fazeste. 

Mau cftelro 

BURGOS, 21 — Está gravemen-
te enfermo o Cardeal Arcebispo. 

O Parque òa Cidade, Jardim 
òos Bentas, etc, como lhe queiram 
chamar, é, sem dúvida, um lindo, 
um admirável jardim. 

Ali vai parar etji toóas as noites 
dêste verão inconstante grande 
parte òa população citadina que 
não poude áar-se ates de via-
jante. óe doente òos miúdos, ou de 
reumatismo, para goòor a delicia 
da sua frescura e òa graciosidade 
dos seus arruamentos. 

As pessoas óe bom gosto, e as 
que se querem, mvstç^r, encontram 
nesse jaròim o melhor pretexto pa-
ra uma p outra coisa. 

As noites óa mjísica teem en-
tão um atractiva especial, e a con-
correncip é molde a ser considera-
da a nossa terra, uma grande e sim-
pática cidjade. com vjda e expres-
são. 

Mas nem taòo ali é bçlesa. bom 
« odor ói femina », aspecto agra-
dável. 

Para aquele canto óo jardim 
que está próximo óo recanto óo 
Porto dos Bentos, deitam, certa-
mente, as folhas sêcas, toóas as 
varreduras dêsse aprazível recinto, 
de modo que agora com esta tem-
peratura um pouco mais elevada 
óo que o normal, c cheiro que dali 
vem, o aroma que epa/a essa mon-
tureira. é óe fç>rma a desmerecer 
dos outros atractivos. 

Vejamos se é possível óemons-
trar não ser peróqòeiro aquele 
conceito que óiz: 

Não haver formosa sem senão... 

\ p e s e l a 

O jjaís visinho rncuntra-se sé 
riamente preocupo ò a com a òcsci 
óa constante do valor àa sua 
moeda 

A pescííi. outrora com lugar 
marcado eniir: as moedas de gran-
de reputação mundial, óesiquili 
brou sc òe tal fórma que toó^s re-
ceiam uma queda desamparada. 

A E&pànha" é, no entanto, um 
povo &•» maior patriotismo e de re-
cursos inesgotáveis. 

A crise que atravessa h<ide 
passar, seguramente, t a sua moeda 
encontrará a justa divisa a qui-
tem direito. 

O qu" está provuòo é que tudo 
o que representa ambição, tanto no 
género humano como no dinheiro, 
çabe dentro desta fôemula — quan. 
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'o mais alto se sóbe, com maioç 
velocióaóe se desce... 

O ultlmft 
Uma opinião Ao Z. P.: 
—Dentro èa estabilidade estéti-

ca, o jantar dosjoaquins, represen-
at a voracidade pantagruelica de 
um alfabeto de gastconomos. 

A Sinfonia do verde 
Náo se arrepiem os poetas, os 

imeJancólicos que começam, ma-
aihãsinha, carpindo saudades não 
.-sei de quê, em ais lastimosos e em 
fá sustenido mas, verdade, verda-
dinha, o levantar-me de manhã é 
como se arrancasse o dente do ciso. 

Compreendo bem quanto é in-
teressante vôr nascer o so l ; assis-
tir á chegada da luz que incide sô-
b re todos os ob jec tos : começar 
ouvindo as aves nos seus gorgeios 
harmoniosos, azas abertas a lança-
rem-se no espaço num primeiro 
vôo, ou descrever a vida da cidade 
que recomeça no seu trabalho per-
sistente, de todos os dias, com o 
fim único de angariar um pedaço 
de pão ou conquistar uma comodi-
dade mínima. 

Eu, por mim, confesso que gos-
to mais de dormir o meu sôno até 
ás tantas, de me levantar ao rom-
p e r das onze e, vindo para a rua, 
r esponder assim aos que me cen-
suram tal hábito que tenho invete-
rado desde os três meses de idade: 

— Que querem vocês? O soi 
nasce de uma fórma sempre igual. 
Vejo-o quando não pode deixar de 
s e r e, como certas mulheres , visto 
uma vez, está Visto para toda a 
vida. 

* * * 

Surpreendi-me, pois, manhã cê-
do, de automóvel a galgar essas 
estradas fóra e com rumo ao Bus-
saco. 

Desembobinava-se pelos flan-
cos um fi lme maravilhoso, um filme 
que nos acompanhava sempre, que 
nos fazia desarticular a cabeça numa 
admiração sem fim e esgotar toda 
a escala das exclamações de que, 
aliás, a Natureza se tornava digna. 

O Luso, muito papo sêco e ta-
ful, esperava-nos como a dar os 
bons dias num gesto acolhedor e 
fidalgo ; homens de bonesinho, sen-
tavam-se em cadeiras, ar grave de 
quem está nas thermas a beber 
agua por graduação de riscos e a 
gastar dinheiro sem apêlo nem 
agravo, emquanto as senhoras se 
aborreciam horr ivelmente nessas 
horas de paz sórna, afastando, com 
um raminho, as môscas que pousa-
vam gulosas nas pernas. 

Acavalavam-se casas por sôbre 
casas. Umas modestas, outras pr»-
tenciosas. Ao centro dum circulo 
imaginario estava o estabelecimen-
to aqúista, com o conforto das suas 
cabines, os riscos perfei tos dos 
seus armamentos, a sua « buvett » 
onde uma rapariga gentil nos ofer-
tava a clara linfa como se nos for-
necesse, com gestos fidalgos, uma 
chavena de chá e palitos de lá rei-
ne. 

Ergue-se em frente a capelinha 
de S. João Baptista, tendo na base o 
lençol liquido <iúllcie i r rompem bol-
barinhos e , n a rectaguarda, montes 
de hor tenses , muitas hortenses em 
degrausinhos, como se estivessem 
nutr,a exposição. 

Daí á Mata, é um pulo, um sim-
ples pulo que o « Lancia» trans-
põe no movimento uniforme dos 
jseus motores, e eis-nos em plena 
vegetação exuberante, com arvores 
seculares que sacodem sôbre nós 
as gotasinhas dorvalho que conser-
vavam nas cabeleiras viçosas, em-
balsemando o ar dum per fume que 
nos lava os pulmões e nos dá iner-
gia para um ano de labuta. 

Deixámos o Museu da Guerra 
Peninsular; a memória de um rei, 
pela ultima vêz, ouviu o cõro lou-
vaminheiro dos seus cortesãos que 
o abandonariam uma semana de-
pois e, por entre o imenso terreno 
onde portugueses e franceses se 
batiam numa batalha celebre, che-
gámos á Cruz Alta. 

Temos a impressão de estármos 
numa ilha. O nevoeiro que tudo 
barra, é um oceano fumegante. 

Os nossos olhos procuram pon-
tos de referencia que não encon-
tram; assestam-se binóculos que 
vêem neblina, e nada mais, como 
se a Natureza, aváramente, quises-
se guardar só para si todas aquelas 
munificencias. 

Grálha um cicerone agramofo-
nado e nem lhe damos atenção. 

Entra-nos na alma uma tristeza 
infinda, por nada conseguirmos vêr 
como se romeiros t ivéssemos ido 
até Roma com imensos sacrifícios, 
e não conseguíssemos vêr o Pápa. 

De súbito, i r rompe o sol. O ne-
voeiro adelgaça-se, dilui-se como 
fumo dum incêndio que se extin-
gue, e num silêncio de expectativa, 
s abe o pano sôbre "esse scenário 
de maravilha. 

Começa a sinfonia do verde; de 
todos os tons; de todos os cambi-
antes. Mistura-se o ve rde das oli-
veiras com o verde dos eucaliptos 
e dos pinheiros; lá em baixo divi-
sa-se, num a pe rde r de vista, as vi-

&e £m 
Conselho de ministros 

Em consequência de alguns 
membros do Govêrno se encontra-
rem ausentes de Lisboa, o conse-
lho de ministros que hoje devia 
realizar-se ficou transferida pafâ ô 
dia 29, 

fl chegada da missão militar do 
inquérito de Angola 

Hoje, perto do meio-dia, atra-
cou ao Cais da Areia, cheio de pas-
sageiros das nossas colónias afri-
canas, o paquete «Angola», da Com-
panhia Nacional de Navegação, que 
era aguardado no cais pelo direc-
tor da Companhia, sr. Conde da 
Ponte, e por algumas centenas de 
pessoas. 

A bordo, vinha o sr. general 
Bilstein de Meneses, com os seus 
companheiros da missão militar de 
inquérito aos acontecimentos de 
Angola : coronel Faria Guimarães, 
capitães Oliveira, Faceira e Sequei- • 
ra e tenente Artur Fernandes. ; 

o tunerai do arquitecto AicKan-! 
- dre soares j 

Com' grande acompanhamento, ; 
realizoutse hoje, pelas r5 horas, da 
sua residencia, em Bemfica, para o 
cemitério dos Prazeres, o funeral ! 
do ilustre arquitecto sr. José Ale- ; 
xandre Soares, falecido ontem. 

Durante o dia de hoje afluíram 
a casa do ilustre extinto, numero- i 
sas pessoas. j 

0 hidro-auiBo gigante a caminho 
de Portugal | 

Um telegrama, de Londres, re- i 
cebido hoje em Lisboe, infornm 
que o hidro-avião gigante a que Oh- , 
tem nos refer imos largou esta ma- i 
nhã com destino a Portugal, deven- j 
do fazer a viagem em vôo directo, i 

O aparelho só chegará ao Tejo ; 
ás ultimas horas da tarde, indo ao j 
seu encontro dois hidro-aviões por-
tugueses. 

Exercícios nanais 
Saiu hoje de manhã para exer-

cício de torpêdos o contra-torpe-
deiro « T a m e g a » , do comando do 
capitão de fragata sr. Vieira de Ma-
tos. 

As provas prosseguem amanhã, 
devendo o navio regressar ao Tejo 
á noite. 

Não está ainda definitivamente 
marcada a data do inicio dos exer-
c idos navais cm conjunto, deven-
do estes começar logo que o «Gua-
diana» esteja pronto para comissão 
de serviço. 

A re to rna dos serviços do mi-
nistério do comercio 

A reforma dos serviços do mi-
nistério do comercio deve ser sub-
metida á apreciação de um dos 
próximos conselhos de ministros. 

As terias iudiciais 
Durante as férias judiciais, fica 

exercendo o cargo de presidente 
do Tribunal da Relação de Lisboa, 
o juiz-desembargador sr. dr. Mo-
rais Campilho, que é o relator do 
processo Angola e Metropole. 

Dr. ronte de mirando 
Chega ámanhã a Lisboa, a bor-

do do «Cap Arcona», o ilustre ma-
gistrado e escritor brasileiro sr. dr. j 
Ponte de Miranda. 

maestr ia de seguros 
Foram hoje publicadas porta-

rias retirando autorização de fun-
cionarem : á Mutnalidade dos Cons-
trutores Civis da Figueira da Foz, 
Sociedade de Seguro Mútuo nos ; 
Desastres no Trabalho Doméstico j 
e Agricola de Vila do Conde, e So- í 
ciedade Mútua de Seguros de De- j 
sastres no Trabalho da Agricultura ) 
do concelho da Maia e mandando 
p rocede r á sua liquidação. 

para juízo 
Foram hoje enviados para os 

vários cartórios do Tribunal da 
Boa Hora os processos referentes : 
aos seguintes arguidos, que aguar- ' 
dam ju lgamento: 

21 de Jtéasto 
Albino Tavares Rodrigues, Al-

fredo da Silva e Fernando da Sil-
va, por fu r to ; Maria Barradas e 
Rosa Pires, por lenocínio ; Mariana 
de Jesus Santos^ por abòrto ; Lau-
ro Martins, Francisco Costa, Ar-
mando Alfredo António e Joaquim 
da Cruz, por ofensas corporais ; 
Fernando Duarte de Carvalho, por 
atropelamento. 

por tentarem em vo l t a r . . , 
Encontram-se presos, nos cala-

bouços do Torel, Feliciano de Al-
meida, Miguel Oliveira, Maria de 
Jesus Navarro e Leocadia de Oli-
veira, que depois de terem saído 
da casa que habitavam na rua Mfl' 
ria Pia, 1160, 2.°, por ordem do juiíí 
da i . ' Vara eivei, voltaram a ocu-
par a mesma casa, introduzindo-se 
ali por meio de chave falsa. 

uma serie de desastres 
Faleceram rm hospital dê S. 

Jofeê: um individuo cuja identidade 
se desconhece, parecendo cha-
mar-se Vicente Correia, que caiu 
da muralha das Cortes; Carlos Lo-
pes, calceteiro, que foi acometido 
de doença súbita; António Marques 
Marçal, de 56 anos, carroceiro, que 
se encontrava ali internado, em 
virtude de ter ficadó entalado ha 
dias entre uma parede e a carróça 
que guiava, e Joaquim Maria da 
Silva, de 73 anos, que ingeriu um 
medicamento venenoso. 

— Deu entrada no mesmo hos-
pital Julio Domingos Pereira, que 
sofreu o esmagamento da mão di-
reita produzido por uma máquina 
de rachar lenha, quando trabalhava 
ontem de manhã numa fábrica do 
Seixal: A rnão foi-lhe amputada 
pouco depois de ali ter dado en-
trada. 

— No hospital da Estefania fale-
ceu ontem Maria Gertrudes Couto, 
de 71 anos, travessa de Palma de 
Cima, 9, que ha dias na sua resi-
dencia foi atlhgída por água fer-
vente, ficando muito queimada pelo 
corpo. 

— A' sala de observações do 
hospital de S. José recolheu, em 
estado pouco satisfatório, o menor 
de 7 anos, Luís Ramos, que na rua 
do Açúcar foi atropelado por um 
automóvel, ficando muito contuso 
no corpo. 

—- No hospital do Desterro, on-
de se encontrava internado, fale-
ceu ontem Olímpio Chefe, de 29 
anos, trabalhador, de Alcochete, 
que ali foi atropelado por um au-
tomóvel. 

-— No mesmo hospital deu en-
trada Adolfo Amadeu da Costa, 
«chauffeur» de r9 anos, morador 
na rua da Rosa, 168, que numa ga-
rage do Conde Barão, foi atingido 
pela manivela de um automóvel, 
que lhe fracturou uma perna. 

morto na via publica 
O guarda da policia n.° 2746 en-

controu, hoje caído por doença e 
sem fala, na travessa do Monte, um 
homem que aparenta ter 60 anos 
de idade. Parece tratar-se de Car-
los Lopes, ser calceteiro e morar 
no Largo da Graça, o qual, condu-
zido ao Banco do Hospital de S. 

j José, chegou ali já morto, pelo que 
I foi levado para a Morgue. 

Roubo de joías 
A sr." D. Petronila de Sousa 

Santos queixou-se n a P . I. C. de que 
os gatunos assaltaram a sua resi-
dência, na rua da Assunção, 42, 4.°, 
durante a sua ausência, tendo-lhe 
furtado jóias no valor de 2.500ÍS00. 

Roubo de azeite 
A sr." D. Maria Francisca Ser-

rão Grilo Clambel, residente em 
Gavião, queixou-se na Policia de 
Investigação Criminal de Lisboa de 
que, tendo no seu logar, na Ata-
laia, um casco com mil litros de 
azeite, quando ha dias foi buscar 
uma amostra para proceder à sua 
venda, verificou, que o azeite se 
tinha « evaporado ». 

Entregues as investigações do 
caso ao agente José Francisco, êste 
conseguiu prender os autores do 
furto, Lúcia Maria Estrela e José 
Metelo, os quais foram enviados 
ao Tribunal. 

nhãs, os pomares, as hortas e a 
agua, igualmente verdosa, que ser-
penteia; o verde do milho e o v.er-
de dos eucaliptos; ambiente côr da 
esperança, duma esperança que 
queira Deus que nunca se extinga. 

Torna-se o olhar profundo. Es-
preita-se atravéz dos ramos do ar-
voredo, lançam-se por essa terra 
fóra á procura dum bocadinho que 
não seja fértil e acolhedor. 

Brilham telhados vermelhos, 
papoulas inormes num extenso 
campo de trigo. As paredes bran-
cas das casinhas, são malmequeres 
que o vento não consegue desfo-
lhar. 

E é verde tudo que nos cerca, 
á direita, á esquerda, em frente e 
por detráz. Um verde que nos hu-
manisa, que nos afaga, um verde 
simbólico, como um coração de fi-
ligrana a repousar numa caixinha 
com algodão em rama da côr da 
esperança. 

EDUARDO DE FARIA 

D e Santa M a Dão 
O tempo 

20 DE AGOSTO — Nos últimos 
dias tem feito um calor intensíssi-
mo que bastante prejudicou a pro-
dução vinícola. 

Os lavradores mostram-se por 
isso bastante desgostosos. 

Eni v iagem 
Encontram-se 11a Figueira ' da 

Foz, a gosar a época balnear, o sr . 
António Luís dè Magalhães, e em 
Vidago o sr. José Correia dos San-
tos.—C. 

JStletismo 

Conforme noticiámos, o União 
Football Coimbra Club vai organi-
zar dois torneios de atletismo, que 
vão marcar pelo seu brilhantismo. 

O i.° torneio realiza-se nos diaS 
6 e 7 de Setembro, apenas destina-
do aos atletas do Club. 

Nos dias r3 e r4 realizar-se há 
o torneio, cuja inscrição é exten-
siva a todos os clubs do País. 

Para estes dois torneios ofere-
ce o Club promotor valiosíssimos 
prémios, além de algumas Taças 
que já lhe foram oferecidas. Tudo 
leva a crêr que estes dois torneios 
vão constituir duas admiráveis 
reuniões da mocidade coimbrã e 
de todo o país. 

1 

O E l n i a o em Vizeu... 
A 1." categoria do União visitará 

Vizeu nos próximos dias 21 e 22 
de Setembro. 

O União enfrentará o Académi-
co e o grupo de Vil de Moinhos, 
em dois encontros que fazem parte 
dos programas da Feira Franca. 

. . . e no Porlo 
O União Football Coimbra Club 

recebeu convite do Boavista Foot-
ball Club, a deslocar a sua catego-
ria de honra ao Porto, no dia 28 do 
próximo mês de Se tembro . . 

! ? e d e s < f f í a n i i $ n i o 

... Sr. Director da «Gazeta dtí 
Coimbra» : — Venho pedir-lhe um 
pouco de espaço para narrar dois 
casos que, afigura-se-me, devem 
interessar quem dirige os serviços 
municipalizados. 

No ultimo domingo, á chegada 
dum dos comboios da Figueira 
coincidiu com a saída dum dos ul-
tiiiiòs carí ós dà Estdçãfa NoVà, t&f-
ros que, como era natural, foram 
logo tomados. No de Montes Cla-
ros entraram dois passageiros a 
mais da lotação. Quando o condu-
ctor deu pelo caso começou «ber-
rando» : Hão de sair duas pessoas 
ainda que o carro só saia de ma-
nha ! Hão de . ser os passageiros 
que hão de dizer-me queih ftitaíri 
os últimos! Não quero barulho! 
terminou em tom de quem julga 
dar ordens a Criados." 

Por fim dois passageiros, não vi 
se forçada se voluntariamente, 
abandonaram o é&rro-—ouvi mas 
nâo garanto nétii âcrédít©, depois 
de terem pago os bilhetes. 

Há semanas, defronte da igreja 
de Santa Cruz, foi negada a entra-
da ao seu reverendo pároco num 
carro porque levava a lotação com-
pleta, masj defronte da cadeia eu 
vi, pouco depois, entrarem dóls 
policias ! Surpreso, inquiri da ra-
zão da incoerência. «Estes não 
pagam» — responderam-me! 

Ninguém contesta que o rigor 
das lotações é duma grande como-
didade "pública quando o numero 
de carros em serviço a permite 
mas) se quem nâo tem dinheiro 
não pode ter viclos, é evidente 
que quem não dispõe dos carros 
precisos para o serviço público nâo 
tem o direito de estabelecer lota-
ções. 

Não faltam por todo o mundo e 
mesmo dentro do país, terras bem 
mais importantes do que Coimbra 
oride se não respeitam as lotações 
dos carros electricos. Pensa-se ne-
las que o tempo é dinheiro. Vlsa-
se com a não lotação satisfazer ne-
cessidades públicas que se sobre-
põem ás públicas comodidades. 

Como no meio termo se encon-
tra a virtude, talvez que uma ra-
zoável tolerância de lotação em 
todos os carros, dois lugares, por 
exemplo e a não lotação nos car-
ros das «ultimas carreiras» evitasse 
atrictos e conflitos que constante-
mente se esboçam. 

Bem sei quão inútil será êste 
alvitre numa cidade onde a como-
didade pública merece tamanhos 
cuidados que, para adquirir uma 
simples estampilha postal ou trans-
mitir um telegrama, basta apenas 
subir 47 degraus — facilidade que 
deve fazer es t remecer de assom-
bro os estrangeiros que nos visitam 
— comtudo não resisto a apresen-
ta-lo. — De V., etc. Vieira Branco 
— Montes Claros, J. B. r/c, 20-8-930. 

AGOSTO, 20 —A Câmara Mu-
nicipal resolveu obrigar os donos 
de casas de bebidas e de comidas 
a colocarem portas giratórias ou 
guarda-ventos á entrada dos seus 
estabelecimentos até ao dia 30 de 
Se tembro ; concordar com a trans-
ferencia do inspector de saúde pe-
cuária de Tomar para esta cidade; 
mandar avisar os devedores de 
aluguer de ossários do cemitério 
dos Capuchos, a satisfazer os seus 
débitos até ao dia ro de Setembro, 
sob pena de relaxe. 

— Conquanto tenham persegui-
do as pesquizas no Tejo, ainda não 
foi encontrado o cadáver do des-
venturado seminarista E u g é n i o 
Martins, natural de Azibreira, con-
celho de Tor res Novas que, como 
dissemos, mor reu afogado quando 
tomava banho no rio, com os seus 
companheiros de estudo. 

O sr. Cardial Patriarca chegou 
ontem á noite e ao saber daquele 
acontecimento ficou muito penali-
sado.. 

— Sua Eminência retira no do-
mingo á noite para a capital. 

— António Carvalho, das Fon-
taínhas processou o seu visinho Al-
fredo Ferreira, por êste, alta noite 
o ter ido provocar e agredir na sua 
propriedade. — C. 

C a s a r a l i i t i m i a 

A volto da circuiacão 
A volta da circulação em pedes-

trianismo, prova organizada pelo 
Triunfo, realiza-se no dia 7 do pró-
ximo mês de Setembro. 

Resumo das deliberações toma-
das em sessão da Comissão Admi-
nistrativa da Camara Municipal de 
Coimbra, de on tem: 

'Deliberou mândaç proceder á 
demarcação dos terrenos confinan-
tes com o Cemitério Municipal, 
convidando para êste efeito os res-
pectivos proprietários. 

Resolveu que, sob a designação 
de «garages» sejam compreendidos 
os estabelecimentos que vendam 
automóveis e gazolina. 

Deliberou publicar uma nota 
oficiosa sôbre o estado actual das 
águas da canalização municipal. 

Deliberou mandar proceder á 
vistoria de um prédio sito na Cal-
çada do Gato, freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, per tencente a 
I). Maria do Carmo David e que se 
encontra em ruina. 

Aprovou a estimativa em pro-
jecto para a construção de um des-
vio no caminho da Cruz dos Mo-
rouços, na soma de 5.462S00. 

Defer iu vários requer imentos 
para construções e reparações de 
obras de interesse particular. 

Mandou publicar editais, convi-
dando quaisquer interessados a re-
clamarem contra a cedencia de um 
terreno situado em S. Silvestre e 
que é solicitado por António Sal-
gado de Seiça Pimenta. 

Agua das nascentes VIDA-
GO é só a que no 

rótulo apresenta 
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Fine bem o rotulo 

s " G i s e l a í e M i -
l i n » , v e n i i e - s e m 
t o d a a p a r t e . 

S. Bartolomeu 
( e i r a . . . 

í í á du<W noites que se inau-
gurou a Feira de S. Bartolomeu. 
Há duas noites que a cidade que 
fieou, a cidade que não foi passar 
o verão ás praias ou ao campo, 
passeia ao longo de uma imita-
ção pelintra de «boulevard», que 
é o acanhado corredor formado 
pela fila das barracas de S Bar-
tolomeu, a f rescura destas deli-
ciosas noites de Agosto. 

S. Bartolomeu — escreveu-o 
o autor destas linhas, pela pri-
meira Vèz, há já alguns anos, nas 
colunas dêste jofnal — devia ser 
a «Feira de Verão» de Coimbra, 
miniatura das grandes feiras de 
verão das modernas cidades da 
Europa — trecho do « L u n a -
P s r k » , recinto de diversões, 
atraentes e acessíveis. 

Devia sei*—-de há muitos anos. 
E não percebo — porque não 
tem sido. 

Porque a verdade é que a 
Feira de S. Bartolomeu —, cami-
nhando de ano para ano na indi-
ferença das gerações que veem 
ouvindo falar do seu explendor 
de outrora, e desdenhando do 
seu aspecto arcaico, a tocar aqui 
e além, os paroxismos do mise-
rável, — não pode continuar a 
ser apenas o espectáculo, velho 
e sujo, de barracas de «comes e 
bebes», de bazares inestéticos 
de quinquilharias, e cujo ara-, 
biente geral faz lembrar as fei-
ras de recuados séculos. 

Façamos de S. Bartolomeu 
uma feira moderna. Instituam-se 
prémios, como nos alvitra aqui 
ao lado, alguém — de sorte a 
que os feirantes se e smerem na 
construção dos «stands», de mo-
do a que se levem para ali bar-
racas decentes de pim-pam-pum, 
«carroussels», cervejarias, tabla-
dos de «music-hall», etc., etc. 

Transformemos a pobre feira 
de S. Bartolomeu — a feira po-
bre — na grande feira de verão, 
que o progresso de Coimbra or-
dena e impõe ! 

Incêndio 
Ontem de madrugada, na rua 

da Moeda, manifestou-se um incên-
dio na torrefacção do sr. Joaquim 
dos Santos, que foi extinto por uma 
agulheta dos Bombeiros Voluntá-
rios e a baldes de água. 

A parte onde estava instalado o 
motor ficou destruída. 

Os prejuízos são grandes, mas 
cobertos pela Tagus. 

Desastres 
No Banco do Hospital da Uni-

versidade recebeu tratamento, Luis 
da Silva Lemos, de 33 anos, que, 
em virtude de um acidente de au-
tomóvel facturou as costelas do 
hemitorax esquerdo. 

— T a m b é m ali recebeu trata-
mento o académico, sr. João Antó-
nio de Sousa queimado com agua 
fervente no braço esquerdo. 

Agressões 
Na policia foi apresentada quei-

xa contra António Domingos Mor-
gado, do Cadaval Pequeno, conce-
lho de Condeixa, sob a acusação 
de ter sido o autor da agressão de 
que ha dias àli foi vitima António 
José, do mesmo logar e que ainda 
se encontra no Hospital da Univer-
sidade, com um dos olhos Vasados. 

— Carminda Protazio, residente 
em S. Facundo, apresentou queixa 
na policia contra António Ganda-
rez, de S. João do Campo, acusan-
do-o de ter agredido uma sua fi lha 
menor de nome Maria Victoria, 
deixando-lhe o corpo cheio de con-
tusões, atirando-a em seguida para 
um barroco. 

Mordido por um rato 
Ontem, quando dormia, foi mor-

dido por um rato, o menor José 
Maria, de r ano, filho do sr. José 
de Freitas Andrade, proprietário 
da Casa Transmontana, da rua Can-
dido dos Reis. 

Conduzido imediatamente ao 
pôsto de socorros do Hospital da 
Universidade, foi ali pensado de 
um fer imento no dedo indicador 
da mão direita. 

Excursão 
Chegou ontem de manhã a esta 

cidade, t endo visitado os seus mo-
numentos e pontos pitorescos, o 
grupo excursionista de Lisboa, que 
usa o sugestivo titulo «Púcaros de 
Folha», com séde em Campo de Ou-
rique. 

O refer ido grupo visitou Braga, 
Viana do Castelo, Porto e Coimbra, 
ret irando hoje para Lisboa. 

Farmácias de serviço 
Durante a presente semana es-

tão de serviço as seguintes farmá-
cias : 

2.0 turno — Rodrigues da Silva. 
Rua Fer re i ra Borges. 

Viegas, Rua da Sofia. 
Pereira , Rua Candido dos Reis. 

De Lisboa 

Rua do Amparo, s i . 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

A situação economica :e finan-
ceira de Angola 

Uma comissão de comerciantes 
e agricultores de Angola depois de 
se avistar com os governadores 
dos Bancos de Ang da e Ultrama-
rino, conferenciou com o sr. Mi-
nistro das Colonias a quem pediu, 
em virtude da situação economica 
e financeira daquela província, que 
tomasse, com urgência, as neces-
sárias providencias no sentido de 
que fossem prorogados os prasos 
para os pagamentos dos débitos 
aos refer idos bancos e que a taxa 
dos juros baixasse para uma taxa 
máxima de 5 0/0 ao ano. 

lios bancos da Terra nova 
Um rádio expedido pelo trans-

porte «Gil Eanes» noticia que visi-
tou hoje, no grande banco da Ter-
ra Nova, os lugres «Hortência», 
«Neptuno II», «S. Tiago», «Pesca-
dor», «Gamo», «Infante Sagres», 
«Navegador» e «Julio I», todos sem 
novidade. 

A morte do dr. Filipe de Fl 
gueiredo 

O sr. dr. Filipe de Almeida Fi-
gueiredo, lente jubilado do Institu-
to Super ior Agronomia e socio da 
Academia das Sciencias, faleceu 
hoje. 

Ensino Secundário 
Vai ser aberto concurso para 

preenchimento de vagas de pro-
fessores do g." grupo dos Liceus 
Carolina Michaelis, do Porto, Infan-
ta D. Maria, de Coimbra e D. Filipe 
de Lencastre, de Lisboa. 

viaiantes clandestinos 
O comandante do paquete «Ge-

neral Osório» eutregou á Policia de 
Emigração ^osé Martins, António 
Rodr igues ' e Joa<? dos Santos que 
no porto de Las P a i . r a s , s e mete-
ram a bordo do referiu.0 barco, 
clandestinamente. 

O primeiro foi entregue á P. b. 
P. por se ter averiguado que era 
cadastrado, com 46 prisões. 

Fiscailzaceo de generos 
Numa das dependencias da Fá-

brica de Moagem do Caramujo fo-
ram hoje apreendidos pelos fun-
cionários da Fiscalização dos Gé-
neros Alimentícios, 1 milhão e 200 
mil quilos de centeio, misturado 
com milho branco, impróprios para 
consumo. 

C s í e n á m e c o 

f&i visadt» p e l a 

! € e n s u v a 

Comandante ocíioe 
O sr. comandante Ochôa, ilustre 

ministro de Portugal em Paris, es-
teve hoje no Governo Civil a apre-
sentar os seus cumprimentos ao sr. 
coronel Nunes da Ponte. 

união Racionai 
Sob a presidencia do coronel 

Nunes da Ponte efectuou-se hoje 
110 Governo Civil uma reunião para 
tratar da organização da União Na-
cional. 

Compareceram a esta reunião 
os administradores dos concelhos 
do distrito e alguns pres identes 
das comissões administrativas. 

Quasi todas ao comissões mu-
nicipais estão organizadas, devendo 
até ao fim do mês corrente serem 
enviadas pelo Govêrno Civil, ao 
Ministério do Interior, as relações 
completas dessas comissões. 

Em todos os concelhos do dia-
trito se teem registado adesões ã 
União Nacional. 

viagem ministerial 
No directo do Minho chegaram 

ao Porto, procedentes de Viana do 
Castelo, os srs. ministros do Inte-
rior e Justiça, que pouco depois 
seguiram para Espinho, onde vão 
assistir ás festas que ali se reali-

um marido e r a p i a r 
Queixou-se hoje á policia Maria 

do Carmo Nogueiaa, enfermeira do 
Hospital da Misericórdia, contra 
seu marido José Manuel Nogueira, 
acusando-o de ter recebido uma 
herança de 30 contos, abandonan-
do-a em seguida, com um filho me-
nor e recusando-se a dar-lhe qual-
quer importancia pura o seu sus-
tento. 

Ademar de meio 
Continua sentindo sensíveis me-

lhoras o cônsul do Brasil, sr. Ade-
mar de Melo. 

Ao I lospital de Santo António 
tem ido inúmeras pessoas infor-
mar-se do estado do ilustre diplo-
mata. 

—Têm continuado as investiga-
ções sôbre a violação de corres-
pondência deixada pelo sr. cônsul 
do Brasil, á data do incidente que 
o vitimou. A policia resolveu ficar 
com as cartas até completo resta-
belecimento do sr. dr. Ademar de 
Melo. 
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ESPIN1 IO, 21. — Estão decorren-

do com grande brilhantismo as fes-
tas organisadas para a inauguração 
do monumento aos Mortos da Gran-
de Guerra. 

Na Camara Municipal realizou-
se lima sessão solene a que assis-
tiram os srs. ministros do Interior 
e Justiça, procedendo-se, em se-
guida, á inauguração do monumen-
to que revestiu grande solenida-
de. — E. 

0 s e i i r a r i a e Miai n o 
C i s o d e f e r i a s 

Com" ° estava anunciado, reali-
zou-se oi^tem no salão nob re da Fa-
culdade dfc' Letras, o se rão musical 
em que toraaram par te algumas no-
tabilidades artísticas por tuguesas e 
estrangeiras. 

O sarau, iniciado ce.rca das 2r 
horas, abriu com u''na admirável 
palestra do ilustre p ro fe s s i / r sr. Dr. 
Ferrand Pimentel de Almei da, sob 
o t ema: «Como alguns escr i tvTes e 
poetas ingleses viram P o r t u g a l : 
Fielding diante de Lisboa,cida de 
de carmore e granito ». 

A palavra fluente do sr. D f , 
Ferrand de Almeida, traçou era 
primorosas imagens, o scenárioi 
deslumbrante da mesma capit:vl„ 
contemplado do estuante do T e j o . 
Depois falou dos diversos aspec^ 
tos de Lisboa, onde os pregões são> 
cânticos de força do nosso labo-
rioso povo, concluindo o brilhante 
conferente por afirmar que Fiel-
ding, em frente do magestoso s c e -
nário, ficou deslumbrado. 

O sr. Dr. Ferrand de Almeida 
foi no final do seu admiravel tra-
balho, muito ovacionado. 

Em seguida, o eminente pianis-
ta T. Russel, a insigne violinista D.-
Elvira Borsatti e seu marido o dis-
tinto violinista Ramiro da Fonseca,, 
executaram, conjuntamente o «tr io 
n.° 4» de Beethoven, tendo sido., 
del irantemente aplaudidos. Depois,. 
Ramiro da Fonseca, interpretou, 
com admiravel intuição o «solo de 
Ceio», de Giordani. 

Fonseca Duarte, distinto acadé-
mico e um grande cantor de ópera, 
a quem está reservado um lugar de 
merecido destaque, cantou com ex-
traordinário poder de expressão 
trechos de Freitas Branco, Caleja, 
Massenet, De Curtis e Leoncavallo. 

Destacamos as interpretações de 
«Aquela moça», «Canta pé mé» e 
«Princesita». 

I). Elvira Borsatti, nos solos de 
violino, foi ovacionadissima, mór-
mente na «Danses tziganes». 

A ultima parte do programa foi 
preenchida com uma nova audição 
do trio que iniciou o serão. 

T. Russel fez os acompanhar 
mentos. 

A assistência, composta por pro-
fessOi'.es> alunos do Curso de Fe-
rias senhO.ras, etc. tributou a todos 
os artistas d e c o r a d a s salvas de pal-
mas. 

O sarau terminou p e r t o da meia 
noite. 

f t c A n c B 
AGOSTO, 20 —A monotonia em 

que geralmente se encontra a mi-
nha querida e laboriosa Ançã, é de: 
quando em quando per turbada com. 
um outro acontecimento, que sen-
do na maior parte do3 casos pou-
co importantes, nem por isso dei-
xam de parecer mal, repugnar mes-
mo, ás pessoas que, segundo a lin-
guagem desta gente, « v ê e m um 
palmo adeante do nariz». 

Vem isto a propósito de várias, 
«coisitas» que, sem ter perdido a 
patriotismo e amôr pela terra que. 
me viu nascer, vou citar... 

Se fizessemos uma estatística 
das pessoas cultas ou pelo menos 
capazes de saber ocupar um lugar 
decente na sociedade, e das pes-
soas analfabetas, incapazes de em-
pregar um termo gramatical, en-
contraríamos sôbre os pr imeiros 
uma percentagem não super ior a 

3 ' ô r a isto é para lamentar, saben-
do-se que Ançã é talvez a vila mais 
populosa do concelho, e talvez, co-
mo já em tempos disa.emos, até do 
distrito. 

Depois.. . ainda o que ic.az colher 
más impressões a quantos estra-
nhos, se demoram alguns dias nes -
ta terra, é a tal falta de civilização, 
a malcriadês, o ébrismo etc... 

Nós também por vezes sômos 
alvo de quantas «palavronas» e s se s 
mal intencionados que amam a de -
sordem, nos querem dirigir... e e m -
bora encontrem em nós uma ba r -
reira formidável, encontram outra.s, 
que, alvejadas com as indecências 
que lhe dirigem, originam a desor-
dem, daí, uns com necessidade de 
recorrer á sciencia médica, outros 
á sciencia jurídica, a quem teem de 
dar consideráveis somas de escu-
dos, quando esse dinheiro podia 
servir para a sua subsistência e da. 
família que ás vezes se vê em em-
baraços sérios para resistir àquilo 
que se chama «miséria». 

Tudo isto, ou pelo menos a sua 
maior parte, acabaria, se, alguns ta-
berneiros tivessem bem a cons-
ciência da figura que fazem do ba}-
cão a dentro. Não quero atingir to-
dos os proprietários desses estabe-
lecimentos, por que sabemos mui-
to bem que há em Ançã gente côns-
cia, por isso, não se pode nesta al-
tura ter em vista o tal d i tado: 
«quem fala com Tomé, com todos; 
é». Eu conheço aqui, pelo menos-
um comerciante, que, não vende 
vinho, ou outra qualquer bebida 
alcoolica, quando conhece que o 
comprador está já embriagado. 

Apoiamos essa maneira de vêr, 
porque úm ébrio em estando em-
briagado, gasta quanto dinheiro pos-

"sui, pela simples razão de não t e r 
consciência do que faz. Ao contrá-
rio dêsse comerciante, há outros 
que, o que querem é vender e não 
querem saber se os f reguezes es-
tão embriagados ou não , . vendem, 
e é isso que dá interesse. Ainda no 
dia 8 do corrente, o proprietário 
duma taberna agrediu o industrial 
de alfaiataria, sr. David Lopes, que 
ficou gravemente ferido. E isto deu-
-se pelas 3 horas, da madrugada. 
Para que ' ter ia o agressor, a taber-
na aberta àquela ho ra? 

Só ele responderá perante o tri-
bunal, quando fôr responder , pelo 
crime de que é acusado. Mas em 
Ançã, nunca acabará o «ébrismo», 
o «analfabetismo» e a «má educa-
ção». — Ç. 

R. da No-
gueira, 

31-33. Carvão e lenha, entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém — carvão, q?JíSc $60. 
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&o Sotto 
"ACÇÃO COLONIAL,, 

Está publicado o segundo nú-
mero dêste magnifico periódico, 
superiormente dirigido pelo nos-
so inteligente amigo, sr. Frede-
rico Filipe. 

O fim a que. obedece esta pu-
blicação é eminentemente patrió-
tico. 

As nossas colónias, conheci-
das e cubiçadas por estrangeiros, 
são desconhecidas dos portugue-
ses. Ignoramos o que possuí-
mos. Não sabemos aproveitar 
essas caudalosas fontes de re-
cursos prodigiosos. 

A «Acção Colonial», — jor-
nal de informação e propaganda 
das colónias — desempenha, por-
tanto, uma tarefa meritória, e, 
como fica dito, altamente patrió-
tica. 

Composto e impxesso na Em-
presa « Áquila », tem um exce-
lente aspecto gráfico e variada e 
brilhante colabqração em que fi-
guram nomes de destaque nas 
letras, na sc/iência e no jornalis-
mo, como YL Oliveira Mouta, José 
Maciel Ribeiro Fortes, António 
Saavedra, dr. Abilio de Sousa, J. 
Cout.o, capitão Faria de Morais, 
dr. Campos Monteiro, Filho, etc. 

E' um jornal que devia andar 
nas mãos de todos os portugueses 
que amam a sua terra e desejam 
a sua integridade e independên-
cia. 

D. Saque! Castelo Branco 
Deu-nos hoje o prazer da sua 

visita, D. Raquel Castelo Branco, 
mimosa poetisa e neta do grande e 
inesquecível escritor Camilo Cas-
telo Branco. 

A D. Raquel — que se encontra 
em péssimas circunstancias mate-
riais, como já aqui foi dito — agra-
decemos a honra que nos deu a 
sua visita, formulando os nossos 
mais ardentes votos pelas suas fe-
licidades. 

C o f v e d e P r e v h l e n d a d o Mi-
n i s t é r i o d a s f i n a n ç a s 
Realiza-se na sexta-feira, Uelas 

21 horas, na séde da Associa.ção de 
Socorros Mútuos dos Empregados 
do Estado, rua Augusta, n." 8, a 
Assembleia Geral desta instituição, 
para aprovação das contas da ge-
rência do ano de 1929- [930, eleição 
dos corpos gerentes para o ano 
económico e resolução sôbre re-
cursos dos actos da Direcção. 

Do relatorio que nos foi envia-
do verifica-se, que esta prestante 
instituição ãe previdência, que con-
ta actualmente 4.236 sócios, funcio-
nários r j v i s e militares do Estado 
e dos corpos administrativos, pa-
g'ou durante os 5 anos da sua exis-
tência 2:392.o4i$68 de subsídios aos 
herdeiros dos sócios falecidos e 
25-36i$63 de pensões por doença. 

O Cofre de Previdência que se 
regula pelos Estatutos aprovados 
pelo decreto n.' 14.553, de 10 de 
Novembro de 1927, tem por fim 
conceder aos herdeiros dos sócios 
um Subsidio igual ao vencimento 
anual que eles percebiam, e pagar 
a parte do vencimento que os só-
cios perdem quando doentes. Pelo 
projecto de reforma que acompa-
nha o relatório, o subsidio pode 
ser elevado até 48.000Í00 e vai con-
ceder-se adiantamentos aos sócios 
para o que se cria uma caixa eco-
nómica. 

B a l a s a c u a d a s 
Pelo sr. José Amaro, da rua 

João de Deus, 739, foi entregue á 
policia, uma lata de fôlha, conten-
do 48 balas de revolver, que de-
clarou ser achada na travessa An-
tónio Cardoso, pelo seu filho me-
nor de 8 1 anos de nome José do 
Carmo. 

Vinho impróprio para con-
sumo 
O sr. José Ferreira, do Paço 

Episcopal, 11, queixou-se á policia 
contra Deolindo de Freitas, de Fel-
gueiras, porque tendo-lhe compra-
do uma pipa de vinho, 110 valor de 
çooSoo, declara o queixoso que o 
mesmo não está em condições pa-
ra ser posto á venda. 

Telhado em mau esiudo 
Pelo sr. Alberto Pinto Xavier, 

do Campo 24 de Agosto, 138, foi 
dado conhecimento á policia, que 
o prédio onde o pajticipante habita 
esiá com o telhado a cair, o que é 
um perigo iminente para os tran-
seuntes. 

C r i m e s g r a v e s - p r e s o 
Maria Amália Monteiro, da rua 

Gonçalo Cristovão, 204, casa 8, qttei-
xo-se á policia, contra o alfaiate, 
António Barreto, da rua de Santos 
Pousada, acusando-o de ter prati-
cado um crime gráve. 

—Foi preso, Albino Ribeiro, 
trabalhador, do logar de Medance-
Iha, Rio Tinto, por estar pronun-
ciado por crime gráve. 

Embates de veículos - Quei-
xas 
A camioneta 8-20950, guiada 

pelo « chauffeur », Armando Go-
mes da Mota, de Lamas, Vila da 
Feira, esbarrou-se contra o carro 
electrico n." 107, conduzido pelo 
guarda-freio 846. Resultou do em-
bate ficar o electrico com avarias. 

— Na Praça de Mousinho Al-
buquerque, a camioneta N-8851, 
guiada pelo seu dono sr. Alfredo 
dos Santos, da rua de S. Vítor, T2, 
esbarrou-se contra o automovei 
N-8706, guiado pelo «chauffeur», 
António Vicente, de S. Mamede, 
ficando o auto com avarias avalia-
das em 200S00. 

— O sr. Alfredo de Magalhães^ 
da rua Duque de Palmela, 25, quei-' 
xou-se à policia contra o guarda-
freio da carris n." 659, do que com 
o carro que guiava ter ido contra 
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o seu carro de mão, causando-lhe 
avarjas. 

— Também se queixou Maria 
da Conceição, da viela dos Burgães, 
16, contra o condutor do automovei 
N-7745, arguindo-o de ater atropela-
do causando-lhe vários ferimentos, 
impossibilitando-a de trabalhar, 

Para o tribunal 
A P. I. C. enviou ao poder judi-

cial, as seguintes queixas: 
Izabel da Conceição e Sousa, da 

rua de S. Victor, 104, casa 30, con-
tra a sua visinha, Apolônia Leite 
Matos, por insultos e ameaças. 

— Maria Joaquina da Costa, da 
rua de S. Braz, Travessa do Juca, 
15, contra Irene da Silva, sua visi-
nha, por insultos. 

— Maria Izabel; da rua Brito e 
Cunha, Matosinhos, contra Hernâni 
Tamurão, da rua António Augusto 
de Aguiar, daquela localidade, e 
Joaquina Pôças, da rua Afonso Cos-
ta, também de Matosinhos, acusan-
do-os de difamação. 

— Horácio Joaquim Pontes, da 
rua Conde Alto Mearin, Matosinhos, 
contra Silvestre Barqueiro, da rua 
Heróis de França, Matosinhos, por 
agressão. 

— Ermelinda da Silva, da Ave-
nida Serpa Pinto, Matosinhos, con-
tra a sua visinha Albina Moreira, 
por difamação. 

— Deolinda Rosa, da rua Conde 
Alto Mearin, Matosinhos, contra 
Maria das Dôres, da rua das Laran-
jeiras, Foz, por abuso de confiança. 

Abuso de coniianca 
A sr,\ Maria Leite, da rua da 

Cordoaria Velha, 25, queixou-se á 
policia contra José Joaquim Fer-
reira Martins, seu visinho, porque 
i têrea de 3 anos confiou-lhe para 
guardar uma mala com roupas no 
valor de 540800, êste se recusa a 
entregar. 

Mau reclamo 
Inácio Bernardo, da rua das Ca-

vadas, 467, queixou-se contra o al-
faiate, José de Figueiredo, da rua 
da Cunha, 25, porque tendo-lhe con-
fiado um corte de fazenda, para o 
arguido confeccionar um fato, êste 
se recusa a entregar-lhe a fazenda 
em questão, suspeitando o queixo-
so que o tenha vendido ou empe-
nhado. 

afeio hospital 
Por terem sido acometidos de 

doença súbita, foram levados ao 
hospital da Miserioórdia: 

— Luciana Rosa, da rua de Vila 
Meã, 248, casa 20. 

— Conceição Gonçalves, da rua 
dos Caldeireiros, 239. 

— Rosa Pereira Gonçalves, da 
rua da Cordoaria Velha, 36. 

— Jerónimo de Oliveira, de 
Aguas Santas, Maia. 

— Joaquim Alves Martins, me-
nor de 5 anos, filho de Elvira Al-
ves Martins, da Afurada de Baixo. 

— Armando Augusto de Carva-
lho, da rua do Campo Lindo, 325. 

Reclamando a soldada 
Glória da Silva Ferreira, da rua 

do Almada, 223, queixou-se contra 
a sua ex-patrôa, Idalina do Ceu Fer-
reira de Almeida, da mesma rua, 
perque estando aos seus serviços, 
esta a despediu á bofetada, re-
cusando-se agora a pagar-lhe a sol-
dada. 

Alberto António de Sousa, da 
rua dos Mercadores, 26, queixou-se 
contra Joaquim de Melo, António 
Moreira Dias e Maria da Conceição 
Melo, todos da mesma rua, arguin-
do-os de haverem despedido dos 
seus serviços uma filha do queixo-
so, recusando-se a pagar-lhe a sol-
dada. 

Dia a dia — Prisões 
Foram presos e recolhidos no 

Aljube: 
José Bernardino, marítimo, da 

rua de Camões, por embriaguês, 
insultos e agredir o guarda captor. 

Silvério de Jesus, empregado 
da Carris, da rua de Breyner, 230, 
por furto. 

Domingos de Sousa, marítimo, 
da rua da Arrábida, por insultos 
e tentativa de agressão ao guarda 
captor. 

Eduardo dos Santos Monteiro, 
estudante, da Avenida Rodrigues 
de Freitas, 31, por tentativa de 
agressão. 

Deolinda do Nascimento, da 
Praça das Flores, por furto. 

Artur Alvaro Dias Pereira, da 
rua de Costa Cabral, 53, «chaufleur», 
por agressão. 

Os larápios 
O sr. António Calheiros Loboi 

da 31 de Janeiro, 190-1.°, queixou-
se à policia de que lhe furtaram 2 
aparelhos de ràdio-telefonia no va-
lôr de 2.000S00, indicando a pessoa 
de quem suspeita. 

— Também se queixou Manuel 
dos Santos Pintalhão, lavrador, da 
rua Chaves de Oliveira, 413, que 
audaciosos larápios lhe entraram 
na sua propriedade e dali lhe fur-
taram uma grande quantidade de 
melancias, no valor de 500S00. 

Cônsul do Brasil 
Há dias, deu-se um tremendo 

êrro, que só agora reparamos, pois, 
só hoje, para ele foi chamada a 
nossa atenção. Por uma confusão 
de notícias, recebidas na lufa-lufa, 
dum diário, filiamos o gesto tres-
loucado do sr. Ademar de Melo, 
num desfalque importante. Eram 
duas notícias diversas, que não ti-
nham ligação alguma. 

Nos serviços em que superiten-
dia o sr. Ademar de Melo, não se 
deu desfalque algum, nem o seu 
gesto teve por origem qualquer 
motivo menos digno. 

Aqui fica a rectificação, com os 
protestos da nossa mais alta consi-
deração pelo ilustre e digno fun-
cionário do consulado brasileiro no 
Porto. 

Ecos da Sociedade 

! l i avião soviético 
PARIS, 21 — Dizem de Tallin, 

que um avião militar soviético es-
teve pairando sobre o território da 
Estónia, nas proximidades da de-
sembocadura do Marva. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Marques dos Santos. 
D. Zulmira Picanço de Leão. 

Partidas e chegadas 
Partiu para o Luso, o sr. Joa-

quim Jerónimo Silva Gaio. 
Para Monte Rial o sr. Dr, Ro-

cha Brito. 
Para a Figueira da Foz, o sr. 

dr. José Paredes. 
5)e Pombal para as Pedras Sal-

gadas, o sr. dr. Raul de Brito. 
Partiram, em viagem de recreio, 

para a França, Suiça, ltalia, Áustria 
e Alemanha, os srs. João Vieira 
Mendes Lima, Adriano Vieira Men-
des Lima, Manuel Lourenço de Oli-
veira e António dos Santos e Silva, 

Feliz viagem. 
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Nos Casais do Campo 
De um «leitor assíduo» da «Ga-

zeta de Coimbra*, níCébenlos com 
o pedido de publicação, uma ex-
teftSâ carta em que se verbera o 
facto de, nos Casais do Campo, da 
freguesia de S. Martinho do Bispo, 
se registarem com sistematica fre-
quência, assaltos a quintas e hortas, 
furtando os assaltantes toda a sorte 
de produtos agrícolas que encon-
tram. 

Diz o nosso correspondente que 
na noite de 14 pará 15 do corrente, 
os larápios entraram na proprieda-
de ao sr. José Melo de Carvalho, 
daquele logar, e roubaram a êste 2 
dúzias de melancias, 3 de melõés, 
cujo produto da veridâ destinava á 
liquidação de uma divida. 

Pára o facto, chama o reclaman-
te, por intermedio do nosso jornal, 
a atenção das autoridades. 

Do Caltialié 
E' de inteira justiça que a C. P. 

dentro em breve e também como 
é o seu desejo faça a instalação do 
apeadeiro, na linha da Lousan, á 
Fonte da Cheira, para beneficio Ja 
população citadina, como também 
dos logares que circundam êste 
bairro, pois desnecessário se tor-
naria embarcar nas Carvalhosas, 
que fica distante, quando o podiam 
fazer mais perto. 

— Igualmente é de uma neces-
sidade urgente, e em virtude deste 
bairro estar dentro da área da ci-
dade, que aqui seja colocada uma 
caixa do correio e que se proceda 
á distribuição de correspondência 
ao domingo, o que se não tem feito 
até agora, obrigando a população a 
lançar a sua correspondência no 
marco da Ladeira do Seminário, o 
que origina transtorno. 

Urge, pois, que se atenda a esta 
reclamação, sob todos os pontos 
justa. — C. 

Do Casal da Mizarela 
Os habitantes do Casal da Ri-

beira da Mizarela e das Canas, vão 
entregar a quem surperintende na 
abertura da anunciada estrada que 
ligará Vale de Canas com Penaco-
va, uma decumentada representa-
ção, a fim de a referida estra-
da obedecer ao traçado já feito. 

Já tratamos do assunto e acha-
mos razão aos reclamantes, espe-
rando que sejam atendidos na sua 
representação, como é de toda a 
justiça. 

— Esta localidade e arredores, 
que tem uma enorme população, 
não possui uma caixa postal, nem 
tão pouco tem distribuição rural, 
o que causa grande prejuízo visto 
que tem de se ir buscar a corres-
pondência ás Torres, que fica a 
grande distância. 

Para suprir esta deficiencia, o 
nosso amigo sr. Victor da Silva, 
prontificou-se a ser depositário, 
mas desistiu em virtude da docu-
mentação exigida e que custa bas-
tante dinheiro. Não precisa a Jun-
ta de Freguesia dos Olivaes satis-
fazer estas importâncias?—C. 
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AGOSTO, 18—A população da 
vila encontra-se indignada perante 
o desmentido que permite conti-
nue inteiramente seca a fonte do 
Pé Salgado, afamada por suas qua-
lidades e que, principalmente no 
verão é procuradissima. Entretan-
to há água em abundancia num po-
ço a montante, de onde se extrai 
para regas, num tanque de sobras 
á fonte contigua. 

Como nem as Obras Públicas a 
cujo cargo está, nem as autorida-
des locais que de tal água regam, 
providenciem, vão ser pedidas pro-
vidências ao sr. ministro do Co-
mercio. 

— O ano agrícola é péssimo; 
não haverá azeite algum, nem vi-
nho, nem frutos, estando apenas o 
milho que é insuficiente para pro-
vimento da economia doméstica. 

— Retirou com sua família para 
Lisboa, o secretário de Finanças 
sr. Rebocho Vaz, colocado 11a ins-
pecção de Tesouraria, que aqui só 
deixou boas recordações. 

— Foi orneado notário em Óbi-
dos, o sr. dr. Mário Paredes No-
gueira Ramos. — C. 
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No logar do Casal de Ceira, fale-
ceu ontem o sr. Francisco Vieira, 
de 85 anos, abastado proprietário. 

-Faleceu ontem naMoita,con-
celho de Anadia, o importante ca-
pitalista e grande benemérito, sr. 
Agostinho Martins Santiago, que 
àquele concelho prestou relevan-
tes serviços. 

O saudoso extinto era cunhado 
do sr. Francisco Ferreira, nosso 
presado amigo e também impor-
tante capitalista, morador no Ca-
lhabé, a quem, bem como à res-
tante familia enlutada, enviamos a 
expressão do nosso profundo pe-
sar. 

& P a t r a n h a G e n e a l ó g i c a 
uè Ernesto Velho». — Do ilustre 
escritor e erudito arqueólogo, sr. 
dr. José de Sousa Machado, acaba-
mos de receber o seu último,opús-
culo intitulado «A. Patráriliá Gèiiéá 
(ógiòa de Ernesto Velho». 

E' um magnifico trabalho de in-
vestigação genealógica, em que as 
prosápias dum pretenso fidalgo são 
abatidas perantf a? plebeias pro-
vas qó seu nascimento. 

O sr. dr. José de Spusa Macha-
do, que é uma figura que se dis-
tingue no nosso meio, não só pe-
los dotes da sua Inteligência, niâs 
tarrlbém pelos primores dej seu ca-
rácter dí lidmêrii honrado e ho-
riíSlO, que o impõem á nossa con-
sideração e á estima e considera-
ção do público bracarense, está li-
vre do alcance de qualquer zoilo, 
rabiscador de livros, em que O elo^ 
gío próprio resalta fnnio 17 ridiéii-
lò êscárnèo. 

O seu opúsculo ê, porisso, urri 
trabalho valioso, tanto corrió obra 
literária dé livré criticâ e de in-
vestigação. 

Muito gratos pelo exemplar re-
cebido. 

Soõedaâe. — Das suas pro-
priedades da Ponte da Barca, tive-
mos o prazer de vôr nesta cidade, 
os liossos amigos srs. comendador 
Malheiros de Faria e. seu filho Al-
fredo Malheiros dtí Fariá. 

— Para a Póvoa do Varzim, se-
guiu ontem, o nosso colega de a 
«Voz», sr. Manuel Araújo. 

— Segue também para aquela 
praia, acompanhada de sna fami-
lia, a distinta rnademoisellC Violan-
te Varela de Oliveira. 

TerídO com um tiro. — Es-
tava ontem, pelas 16 horas, na frè-
guesia de Salto, concelho de Mon-
talegre, Albino Alves, de 23 anos 
de idade, mineiro, a descarregar 
uma espingarda, quando o cão, ba-
tendo, íez explodir o fulminante, 
que lhe perfurou a mão direita. 

Conduzido ao hospital de Si 
Marcos, recolheu á enfermaria de 
S. Braz. 

V i s c o n d e de S e m e l h e . — o 
O sr, D. Manuel de Bragança, 
acaba de autorizar, por carta régia, 
o nosso amigo sr. Zulmiro Soares 
Barbosa, a usar o titulo de Viscon-
de de Semelhe, que fôra do seu 
saudoso pai. 

Clseie do Distrito. — Chegou 
hoje, da capital, o sr. Alfredo Bal-
duíno de Seabra Júnior, ilustre co-
ronel de Artelharia e Chefe do Dis-
trito. 

Doeaca no g a d o bovino.— 
Comunicou hóje o sr. Administra-
dor do Concelho de Guimarães ao 
Chefe do Distrito que, na frèguesia 
de S. Jorge de Solhe, dêste conce-
lho, se deram alguns casos fatais 
de carbunculo no gado bovino, e 
que para evitar que a doença se 
alastre, vai tomar as providências 
que o caso requer. 

Recordando. — Faz ámanhã 
27 anos que, pelas 8 horas, deu en-
trada nesta cidade, o 4.0 esquadrão 
de cavalaria 6, comandado pelo sr. 
José da Costa Teixeira, hoje capi-
tão reformado, e pessoa muito con-
siderada nesta cidade. 

Esta força passou depois a cons-
tituir unidade permanente da guar-
nição. Mais tarde, por ocasião da 
reorganização do Exercito em Tgri, 
esta unidade passou a formar o i.° 
esquadrão do extinto regimento de 
cavalaria 9. 

Foi seu último comandante o 
coronel sr. João Nepomuceno Na-
morado de Aguiar, actual Ministro 
da Guerra. 

M j S i n t O da P. I. C. — O «Diá-
rio do Govérno» de sábado último, 
nomeia por portaria, o sr. dr. An-
tónio Abranches, para exercer o 
cargo de adjunto da Policia de In-
vestigação Criminal de Braga. 

Os nossos parabéns ao distinto 
e conhecido criminalista. 

Enwsaf ios a o poder j u d i -
c i a i . — Foi enviada ao tribunal, 
pela Policia de Investigação Crimi-
nal, a participação feita pela Socie-
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dade Columbófila Bracarense, con-
tra Lino José da Silva, residente 
na rua D. Pedro V, acusado de ha-
ver morto, a tiros de espingarda, 
dois pombos correios. 

•— Acusado de um crime grave, 
também foi êíitíêgne ajuízo, An-
tónio de Oliveira, solteiro, dá frè-
guesia de S. Vicente do Penso. 

Benemerência. — Entregou 
ritltum n» secretaria do Hospital de 
S. Marcos, a Comissão do Partido 
Republicano Português, em silifrá--
gio da alma do sr. dr. Eurico Taxa 
kibei.ro, há poucos dias falecido, o 
donativo de ôdo^oú. 

NoIlleatoes Solicitou ás es-
tancias sUpérior'ds d Ihistre Chefe 
do Distrito, por proposta feita ptrlc» 
sr. Administrador do Concelho da 
Póvoa de Lanhoso, autorisação pa-
ra nomear uma comissão adminis-
trativa para gerir os negócios da 
Senhora d*Ave, composta dos se-
guintes cidadãos,: Joaquim Aprígio 
da Siiva e Sã, Hilário José cie Ma-
tos Carvalho, José Pereira Gon-
çalves, António José da Costa, Joa-
quim Gonçalves de Macêdo, Cle-
mente José Vieira £ Antônio Joa-
quim Carvalho. 

Transgressões. — a policia, 
autoou: Amadeu de Oliveira, da 
Avenida dos Combatentes da Gran-
de Guerra; Fernando Porfírio Evan-
fSélísW.j cie Fspozende, por trans-
gressão ao fegiilÉíniento de sinali-
zação ; Raul Candido de Á^êVedó) 
da Avenida Central e José Justino 
Soares Coelho, de Parada de Ga-
tim, por transgressão ao código de 
posturas municipais. 

fotiograilas dc ariie* - P 
acaso levou-nos hoje á galeria do 
conhecido fotografo sr. António 
Silva, proprietário da conhecida 
«Foto-Beleza». 

l lá ali preciosas fotografias, que 
põem em valioso destaque os mé-
ritos daqúêle artista é que o reco* 
nlendam a todos que pretendem 
um retrato que, com arte e verda-
de, patenteia ás gerações do futu-
ro as figuras do passado. 

llecéba o distinto fotografo as 
nossas felicitações. 

Bicicleta furtada. — o mar 
ceneiro José Martins, solteiro, da 
frèguesia de Tadim, participou na 
Policia de Investigação Criminal 
que, João da Costa Serra e Bernar-
dino, o «Lã Branca», ali morado-
res, lhe furtaram uma bicicleta. 

H o r á r i o d e t raba lho . -
Com o pedido de publicação, rece-
bemos ontem a seguinte nota : 

« A Direcção da Associação de 
Classe dos Operários Manipulado' 
res de Pão, hoje reunida em con-
junto com delegados das Associa-
ções, Liga das Artes Gráficas, Em-
pregados no Comércio, Constru-
ção Civil, Metalúrgicos, Alfaiates, 
Marceneiros, Chapeleiros, Fabrican-
tes de calçado, Tracção electrica. 
para aprectar o descanço semanal 
nas suas classes, resolveu enviar 
uma representação ao sr. Governa-
dor Civil; mais resolveu que essa 
represen-ação seja entregue áqúe-
la autoridade por uma comissão 
composta de vários membros de 
associações e representantes do 
jornal «A-Vanguarda». 

Capturado par falta de 
respeito. - - Ontem, de madruga-
da, o guarda n." 28 da Policia de 

i Segurança, de serviço na viela de 
Santo António das Travessas, pren-
deu, por lhe ter faltado ao respei-
to, Manuel José Alves, residente 
naquela rua. 

Viajantes.. . de borla 
A sr." Olivia Rocha da Silva, da 
rua dos Pélames, queixou-se na 
Policia que, tendo combinado com 
Joaqnina Mendes, da rua de S. 
Marcos, Francisco Malheiro, da rua 
de S. Domingos, um tal «Russo», 
da rua de D. Paio Mendes e a «Ca-
leira» da rua de Santo António das 
Travessas a irem de camioneta á 
romaria de S. Bento, no Gerez, 
com o compromisso de pagarem 
por partes, estes agora, recusam-se 
a efectuá-lo. — C. 

De Agueda 

Falta de conhecimento geográfico 
19 DE AGOSTO—Há quem nos 

julge hespanhoes ! Outros levam 
o seu desconhecimento das scien-
cias geográficas até ao ponto de 
não saber onde fica situada esta 
vila, se os proprios poderes públi-
cos apenas sabem da sua existencia 
quando lhe desejam vibrar mais 
uma... machadada... 

Agora é um jornal dessa cidade, 
que se diz «forte defensor das Bei-
ras», a não saber que Almeida, ter-
ra de nobres tradições históricas, 
fica situada na Beira, e vá de colo-
car a sua correspondência na sec-
ção «de outras terras». 

E sempre assim, despresadas e 
esquecidas. 

Desfazendo uma calunia 
Um jornal que se publica ali 

para as bandas de Celorico, escre-
via há tempos em letra grande, que 
o tesoureiro da Fazenda Pública 
dêste concelho «roubava» os con-
tribuintes. 

Que descaramento o de certos 
indivíduos, e com que facilidade 
eles embrulham tudo !... Não teem 
pela verdade aquele culto, que se-
ria dc esperar de pessoas educadas. 
O senhor «jornalista» autor de tal 
façanha sabe, também como nós, 
que o tesoureiro é uma pessoa j 
honrada, e digna da consideração 
de todas as pessoas de bem. 

E' o concelho todo a afirma-lo; 
são as duas sindicâncias, cujos re-
sultados são jà póblicos, que lhe 

j promoveram, que o atestam. Todo 
| o concelho sabe, e o senhor «jor-

nalista» também que, quem deu 
lugar a que se fizesse a sindicancia 
não foi o tesoureiro, mas o seu 
proposto, pessoa em quem, até 
então, todos confiavam. 

Não será esta a verdade senhor 
«jornalista» ? 

Com que fim embrulha tudo, e I 
faz vèr que o tesoureiro e uma ' 
pessoa desonesta?! 

Ande, diga a verdade, se lhe 
não custa... 

Onde o dito senhor «jornalista» 
quer chegar sabemos nós. 

Administrador 
Tomou já posse de administra-

dor do concelho o sr. dr. David 
Desterro. — C. 

Ds Caslanligira tia Pêra 
Atropelamento 

20 DE AGOSTO —- Quando re-
gressava da Festa da Sapateira foi 
atropelado no dia 17 o sr. Venâncio 
Coelho, marceneiro, desta vila, ten-
do recolhido ao hospital desta vila 
em estado que inspira cuidado. 

Chamamos a atenção das auto-
ridades competentes para a velo-
cidade demasiada com que algumas 
camionetas e automóveis andam 
por vezes dentro da vila com ma-
nifesto perigo para algum tran-
seunte. 

Baldios 
Estão afixados editais indicando 

o dia 4 do próximo mês de Setem-
bro para a venda, pelo maior lanço, 
convindo á Camara, de 67 lotes de 
terrenos baldios. 

Pela Guarda Republicana 
Pelas patrulhas da Guarda, aqui 

aquartelada, foram multados: 
Francisco Pires, da Palheira, em 

300S00, por estar com estabeleci-
mento aberto fóra das horas regu-
lamentares. 

Manuel Martins, da Gestosa, em 
igual quantia e por igual motivo. 

Alvaro Tomaz, desta vila, por 
trazer galinhas na via publica. 

Manuel do Souto Baeta, por 
igual motivo. 

Venâncio Antunes, por ter mato 
na via pública. 

Sociais 
Faz hoje anos o sr. Alvaro Be-

biano. — C. 

Sim arevg sciílgflig ífo auto-
PARIS. 21— Próximo da Porte 

Maillot, chocaram dois automóveis, 
havendo três mortos e cinco feri-
dos. 

i U H 
NA CASA DE 

Jul io da [ a n u a Pinta & FlIUo 
AVENIDA NAVARRO—COIMBRA 
Bilhetes e fracções á venda 

para os 400 contos 
A 25 de Agosto 

Choque de automóveis 
AGOSTO, 19 — Hoje, pelas 14 

horas, na curva da estrada Nacio-
nal, junto da ponte da Lendiosa, 
em Aguada de Baixo, dêste conce-
lho, deu-se um forte choque entre 
o automovei do sr. dr. António Pe-
reira Lage, de Valpassos, e o auto-
móvel ilo sr. Francisco Touson, da 
Travessa da Ferreirinha, 5, Lisboa. 

O automovei do sr. dr. Lage, de 
marca «Pakar», e que era guiado 
por seu filho António Emílio de Al-
meida e vinha de Coimbra para o 
Porto, sofreu grande avaria, o mes-
mo sucedendo ao do sr. Touson 
que era um «Buik» e seguia para 
Lisbóa. 

0 sr. dr. Lage participou o ca-
so ao comandante da G. N. R. nes-
ta vila que para ali partiu, exigindo 
do sr, Touson a indemnização de 
10 Cdritos, alegando qite vinha pela 
sua mão. 

Desordem 
— Ontem, á tarde, numa taberna 

da Bicha-Moira, perto desta vila, o 
espanhol Nicanôr, depois de uma 
discussão com José Gonçalves dos 
Santos, daquele logar, vibrou-lhe 
uma forte tesourada numa das co-
xas, produzindo-lhe ferimento de 
certa gravidade, pelo que teve de 
fedcrfber ao Hospital. 

O agressor foi prêso e deu en-
trada na cadeia. 

— A noite passada, pelas 21 ho-
ras, pairou sôbre esta vila uma 
forte trovoada, — C. 

uma casa com 6 divi-i 
sões, agua e quintal, po í 

rooSoo mensais, Quinta de S. Do-
mingos, Conchada x-348 

[asa 

Hrronrla «o a n d a r > 6 d i v i s õ e s . 
HllClIUQ "iC água, luz elétrica, quin-
tal. Rez do chão, 6 divisões e água. 
Bairro de Santa Justa, n." 5. 1 
Arrenda ÍD 3 " a n d a r para pouca fa-HlMlIid SB milia. Rua da Sofia, n r . 

vende-se com terra de se-
meadura, parreiras, arvores 

de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redacção se diz. X 
fnin boa moradia ou pensão no 
LQSu largo da rua do Borralho, 
perto da Universidade. Chave na 
mesma, e no Acácio sapateiro, rua 
dos Anjos. X-quart-d 

í Mrintin e m o t o r electrico, vende-se 1 lllui.íuU proprio para balcão de re-
r talho. 

Informa, rua da Gala, 24. 6-a 

Nfarnnn c o r n a ' g u m a prática de 
,"011(11111 miudesas, precisa-se, rua 
F e r r e y r a Borges, 22. 2-a 

a ofer t ce-se, para servir a 
í dias ou efectivo. Nesta re-

dacção se diz. 2 

H O J E : 
E T U B A N T Í N A 

Comedia em 7 partes, 
realisàda com o con-
curso dos estudantes 
da célebre Universi-
dade de Princeton e 
interpretada pelos con-
sagrados artistas Mary 
Brian, Chestcr Couklin 

e Charls Rogers 

somDras misteriosas 
Fantasia dramática por 
Esther Ralston e Neil 

Hamilton 

P r e ç o s populares 

(lfnrnrn rn h o m e m educado, boa 
Ulc!clK~iC caligrafia e sabenaP es-
crever á máquina, para qualquer 
serviço. Dã boas referencias. 

Carta a esta redacção a J. H. P. 2 
Alugam-se, sendo uminde-
pendente, com ou sem mo-

Silia. Rua Quebra Costas, 11. x 
1)3197 Precisa-se, de 12 a 14 anos. 
Hu|idí Ourivesaria Brinca, rua Vis-
conde da Luz. 

.. o Casal das Nogueiras, 
íC próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.°. x-346 

Festas e Romarias 

Unnrin r n u m a l e i r a d e t e r r a » e m 

iBlIilirii! frente da Pedrulha do 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, 1.° e 2.° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

BDUÍICIIMP T a ~ b a l a n ç a J é c i T a 1 , 

ICllUsIU íE alema, para 500 quilos; 
um moinho de café , um tanque de 
ferro para azeite com a copacidade 

1 de 3.000 litrôs e uma prensa de 
! copiar. 
i Para tratar, rua da Moeda, 30 
i a 36- 3 
100 [ODÍO^ ^ m p r e s t a m s e s 0 ^ r e 

A Nossa Senhora da Saúde 
SANTA COMBA DÃO, 20 —No 

próximo domingo, 24, deve fpali-
zar-se no pitoresco logar das Ter-
mas dó Grarijal a festa e romaria á 
Senhora da Saúde, que chamam 
àquele loca! muitas familias, acom-
panhadas de boas merendas. 

Pena é que a estrada que nos 
conduz a tão pitoresco local não 
seja concluída, para exploração das 
águas sulfurosas que podem ser 
um grande auxiliar da medicina e 
que se encontram <fuâsi ao aban-
dono. -C. 

Festa da Sapateira 
CASTANHEIRA DE PERA, 20 

— Realizou-se esta tradicional fes-
ta, á qual êste ano concorreu gran; 
de número de pessoas, tendo nóè 
ali visto familias residentes em 
Lisboa e Coimbra, bem como nou-
tras localidades. Na noite de 16 foi 
brilhante o fogo e a concorrência 
era de muitas centenas de pessoas. 
No dia 17, a multidão não foi me-
nor e á tardinha vimos o carvalhal 
próximo pejado de grupos meren-
dando e aqui e além alguns baila-
ricos improvisados ao som do har-
mónium. O movimento de camio-
netas e automóveis foi importante. 

Esta festa foi abrilhantada pela 
Filarmónica Castanheirense, que se 
encontra bem ensaiada. — C. 

se diz. 
poteca. Nesta redacção 

x-345 

A u t o m ó v e l d e 
a l u g u e r 

José L. do3 Santos, da 
Aulo Nagan, na Avenida Sá 
da Bnideira, 36. informa aos 
seus ejt.mos fregueses que 
acaba de adquirir um auío-
movel « Nash fechado, ulti-
mo modelo, I. P. « Royai» n.o 
11,050, devendo os pedidos 
ses em feitos a^s telefones 
603 ou 551. dds 9 ás 18 ho-
r a s e que vende o seu carro 
de marca « Nagapt », que 
acaba de sofrer completas re-
modelações, o que o toma de 
longa resistência. 3 

i i i o p s t t e P ã i ã r d 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

LONDRES, 21 — O governo da 
ndia publicou a noite passada em 
Simla, um comunicado sôbre os 
acontecimentos na fronteira noro-
este, na qual diz que a situação 
melhorou sensivelmente 110 distri-
to de Pesnawar. 

Õs afridis e lashkars estão com-
pletamente dispersos, encontran-
do-se aquele distrito limpo de re-
beldes. 

Os tirahorkzal não se tem ma-
nifestado, mas a situação em lloh-
mand onde o Ilaji de Turangzai es-
tá ainda activo, causa algnns cui-
dados. 

A ameaça de Ahmadzai Ghilzai 
sóbre o vale de Kurran não parece 
provável que se venha a realizar. 

Marsorzal Jirga vai começar a 
discutir as condições da sumsissão 
e só Pora Chamkannis permanece 
afastado. 

Num discurso pronunciado por 
Churchill, este atacou violentamen-
te o ministério, tendo-se encarado 
com péssimismo os acontecimen-
tos da índia e do Egipto, e acusado 
Snowden de ter agradado a crise 
industrial. 

Pagamento de solários m 
ROMA, 21—Na Província de 

Mantua, começaram hoje a ser pa-
gos os salários em géneros aos 
operários. 

BBI-S6 
Dois andares durna casa 

muito berr situada no centro 
da Boijiri, em conjunto ou se-
parado, tendo cada uma no-
ve divisões. 

Trata se no L=iryo da For-
nalhinha. n.o 2. X.-c ç-d 

n n A S 
T U D O M O R R E ! ! ! 

O R E S D O S I N S E C T I C i u , 

r 0RMI G A S 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
/E T O D O S OS OUTROS 

INSECTOS -• 

A' venda nós estabelecimentos 
seguintes 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva,jL-d". 

Recomenda-se pela sua si-
tuação e limpesa. 

Quartos para preços di-
versos. 

Bom serviço de mesa á 
portuguesa. 

Almoços p jantares bem 
servidos a 10$0í); para nlmo-
ço« e jantares com vinho a 
10S00, e d íanas completas n 
18$00. 

O propnetario, António 
L. Veloso. 
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8 maior deposito de materiais k construção m Centro t Paiz 

Telef. 453 
(ecSifieio próprio) 

C o i m b r a 

L a d r i l h o s e m n o s a l c o 
M a c i @ i i i s e E s l r a i g c i r ® 

( b r a n c o s e 
l i e i s ® p a r a r e f r e i e s 

mm% 
L a v a t ó r i o s 

U r i í i © i s 
B a n h e i r a s d e f i e r r o e s m a l t a d o 

ê i w m m 
arrenda-se um bonito 
com quintal, luz electrica e 

A melhor qualidade e ao 
melhor preço. 283 

0£ ^ Capita!: 
* HDEL1DADE ^ 

2 . 
V \J KSA. DA usur í e a s 

Séde cm Lisboa 
ConcspoDdcolc in Coiotri: 

BASÍLIO m e OIÍORM. lEiíKlflf 
Rua do Corpo de Dau», 10 

COIMBR» 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

llm, l o i í i i a s , EsBoalBiras, Chuveiros , Torne iras o i q n o l a f l a s i i t o d o s 
Instalações de água e electricidade 

S. 

Gazeta de 
51 

Cobrança mensal 6$50 
Trimestre 19$50 
Semest re . . . . . 39$00 
Ano ?8$Q0 
Numero avulso . $ 3 0 

c o r n e i o vazais a e s t a i r a p l l f i f f l i 

s e p u b l i c a â s e -

Electro Mecartica 
í T t a b a l f k & s G e r a i s a l e "€ar&àwatavim 

C i v â l 

Porias, Janelas, Caixilharia, Armação de estabele-
cimentos, Soamos, forros, Tétos em jogos os esti-
los, Guarnecimentos, Roda pés, Lainftris, ele., cie. 
Os nossos traftoMios sõo dârigldes por técnico com 
bastantes anos de prática, e com competencfa ofi-
cialmente reconhecida. Projectos e construções civis 

A. A. Alves da Veiga 
&tua d a S o f i a n . o — " € & i m b v a 

C a s a d e C r e d i t o P o p u l a r 

joana e n p t m vanaoo sono i i 
Óculos e Lunetas 

e l í o q dos Sentes izeveiie 
RUA CA SOFIA, 3 - C O I M A 

Relógios 
de bolso 

D e s p e n d e r e s 
e r r e c r s r 

I W i l t e a f e i a i i l í L i l W 
1 iâí '103 isais U H A H I e a c r u i a t i de U i a i n ® 

R u a da Manutenção Mil i tar , 3. — Coimbra. 

Ei í i . t u tu i k t a : Imagem : i i , n t ao l a . 
E x p o r t a ç ã o para o Paiz, Ultramar 

_ • • \ e Estranjeiro 

do 

Leilão de P e i i i o r e s 
Realisa-se ámanhã, 23, 

corrente e dias seguintes 
pelas 13 e 20 horas, o leilão 
de Penhores com mais de 3 
meses de juros em atrazo, 
constando de ouro, pratas, 
jóias, relogios, roupas de li-
nho, algodão e lã, cobertas 
de seda, máquinas de costu-
ra, máquinas de escrever 
"Underwod„, uma máquina 
registadora "National„, bijou-
terias e diversos objectos. 

Coimbra, 22 de Agosto 
de 1930. 

SEGUROS DE V 
n a G c m p a i M n d e 

T O S ' , 

O l t l f i f l a B o a l S 
Arrenda-se com casa 

habitação, casa para caseiro 
e celeiro. 

Tem um grande pomar de 
larangeir as, outras arvores de 
fruto, dezenas de oliveiras e 
agua nativa. 

Pa ra tratar, com foaquim 
de Almeida, na Tesouraria da 
Camara Municipal. c-s-d 

t \ n u â r 
C o m e r c i a l d e P o r t u g a l Q V 6 S 1 

Mi 
agua, á entrada de Celas, na estrada 
que vai para o Penedo da Meditação. 
A tratar, com José Vitorino. B. dos 
Santos, rua das Flores, 19 — Coim-
bra. X-279 

TO?ÍOnflf baratos P a r a Pef]uenas cons-
IsnsíiUí truçSes, vendem-se tift Cun-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maiaj 
Olivais X 
| n andar, no centro da baijía, 9 di-
I.U visões, própria para grande ar-
mazém, renda mensal, 500 escudos» 
trespassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

•a 
casus a c a b a d a s de 
construir, com as letras 

A e B. Teem 10 divisões cada, quin-
tal loja e garage. 

Trata-se no primeiro andar da ca-
sa A. M. da Vila União e na Mercea-
ria Rojio, Estrada da Beira. 

Também se arrenda boa loja para 
negócio. 

Tratar, com o sr. Américo Ma-
chado, na rua Visconde da Luz, 58 e 
na Alfaiataria Aurélio. j< 

Casa independente, com 8 a 12 divi-

Montarroio, Penedo da Saudade ou 
estrada de S. José, pretende arren-
dar de princípios a fins de Outubro 
em diante. 

Dirigir-se a esta redacção. X 

£•• n com quintal, independente, de-
Uud socupada e não longe do centro 

da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e pTeço. X 

vendem-se de rendimento ac-
tualisado, bem situadas, den-

!ro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to. rua Visconde da Luz, 65. X 

U h I He pia 

littimo Flodclo 1 S u g a r e s 
GRANDE LUXO 

a 
•J? n e d i ç ã o 

T 
P e d i d o s a o d e p o s i t á r i o 
C o i m b r a Edi tora l.da — Rua Fe r re i r a B o r g s s , 75 — C o i m b r a 

^ÊísammAas a 

(tB*aaS<eEi*ev â o r a 
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c © La$ino r@íiin§islai* 

66 MfFwewident 99 

que sem grande gravame no vosso orçamento, assegura o futuro dos 
vossos, pois lhes garante um subsidio de sobrevivência de 10 contos 
por cada mil sócios, ou sejam 100 contos, quando, possivelmente 

muito em breve, atinja dez mil sócios 

Entrada para a m b o i os s e y o s d o s 21 a o s 55 anos 
Cotisações variaveis conforme as idades de inscrição. 

Pecam propostas e esclarecimentos: 
S é d e provisór ia: Rua P a s s o s Manuel, 21-2.o — Porto 

Telefone, 4750 . 

Âgente m C O M r o : losé S e M ã o Oe Almeida 
Largo Miguel Bombarda, 35 e 37 — Telefone, 251 

dla S o z 

n r K © d e E ! € § ( m i r â n ( € 
ALMOÇOS, m o a UNTARES, ISSCO 

Serviço â lista de l.a ordem 
esmerado serviço de pastelaria 

Entrada nura das 12 as 10 e fias 19 ás 22 noras a 
todas as pessoas que se desunem ao R e s t a u r a i 

^llllllllllllllllllllllllll[lllll[l[||||lllllllirillHllllllllllllll!llll'IH'F 

Q u i n t a 
Vende se nas proximida-

des da cidade, cerca de 3 he-
;tares de magnifico terreno 
com vinha, oliveiras e arvores 
de fruto. Tem casas de mora-
dia, lugar salubre. Informa-
se, Pr : ca 8 de M«úo, 19, com 

sr. Alberto Fonseca. X-278 

Compentiía los Camlnlios k Ferro 
Porfugneses da Beira la 
uenda dum gazómetra 

Esta Companhia tem para ven-
der, um gazómetro para acetilene, 
óe 50 bicos óe 28 litros, em óptimo 
estaôo òe conservação, com óois 
geradores independentes, vedação 
hidrautica, filtro e entrada automa-
tica da água, assim como alguns 
tubos de ferro galvanizado de 3/8, 
da respectiva canalização. 

Este gazómetro pôde ser visto 
pelos interessados na estação da 
Pampilhosa, e as propostas para 
compra devem ser dirigidas ao En-
genheiro Chefe do Serviço do Mo-
vimento e Tráfego, na Figueira da 
Foz. 

Figueira da Foz, Vt de Agosto 
de 1930. — Pelo Engenheiro-Chefe 
do Serviço do Movimento e Tráfi-
co, o Engenheiro Inspector Prin-
cipal, Almeida Henriques. 

50 mm 
Emprestam se a juro mó-

dico com garantia hipoteca 
ria. 

Informa o Notário desta 
cidade, dr. Jaime Correia dn 
Encarnação. 5 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45 
Ruo Adelino Veiga, n.o 2 

Correspondente, BAZIL10 XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 

A "Gazeta de Coimbra» 
f ende-sc em todos os quiosques 

e tabacarias de Coimbra 

8 « T I M O (OBREIS DE 
! HIHO i 

Rua das Padeiras, 66 

E' a única depositária em 
Coimbra dos artigos de sport 

"fpaldinú 
Preços iguais aos de 

boa e Porto. 

f ! 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

S a n e & t u d o 

Agua das nascentes 
G SÓ a que no rotulo apre-
senta o Iéoo Palato Hotel 

TBXE BEM O RÓTULO 
Primiado com 

G r @ n H P r i x 
na E x p s i p o He Sevilha 

i 
Apenes com trê mil quilo 

metros, ultimo modelo, muito 
bem apresentado, vende Pen-
são Bussaco — Coimbra. 

PINHEIROS 
Vendem-se para madeira 

e em quantidade, próximo de 
Coimbra, 

Nesta redacção^se diz. 5 

E u r o p e u , modelo 1929 
aberto, cinco lugares, muito 
econoniico, vende-se, quasi 
novo. Informam, Dj\ Frutuo 
so Vei^a, advogado, Praça £ 
de Maio — Coimbra e o sr 
Adrians Teixeira Lopes — 
Pampilhosa do Botão. 1 » 

Ê S f i a M i i ) 
A melhor das aguas minerais 

Primiada com 
Medalha de Ouro 

na 
EXPOSIÇÃO DE SEVILHA s 
Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

2} COIMBRA J 

Casa 
VENDE-SE. Compõe-se de 

oja, dois andares e sotão, na 
rua Bordalo Pinheiro, n.o 104. 

Quem pretender dirija-se 
ao advogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rua da Sofia , 
n.o 70. l .o—D to. jc 

Aluno da Universidade re-
cebe estudantes em casa de 
sua fairtilia por preços mó-
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodrigues e Olivei-
ra Matos, letras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
na Rua A le j and re Hercula-
no, 42. X 

A z u l e j o M i 
Vende Francisco Ferreira 

Maia, L.d'i, rua da Moeda. 

nas 
Venda por junto. — Rua da 

Sofia. 164 — COIMBRA 
349-?c Telefone 880 

Toma-se de arrendamento, 
nas proximidades de Coim-
bra. Sendo muito próximo de 
Coimbra, prefere se com casa 
de habitação. 

Nesta redacção se diz o 
pretendente. jí 
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Como prometi no meu ultimo 
artigo, vou hoje ocupar-me dum 
assunto palpitante e da máximaim 
portancia, que já não é apenas de 
interesse regional, que não interes-
sa apenas á economia e desenvol-
vimento duma determinada região, 
mas que assume um caracter na-
cional, interessando a todo o país, 
e afectando tôda a economia nacio-
nal. Trata-se do magno problema 
da cortiça, cujo valor nunca é de 
mais encarecer. 

Quando passei pelos bancos da 
escola primária, ensinaram-me que 
Portugal é o maior produtor de 
cortiça, o que me alegrou sobre-
maneira. 

Mais tarde, ao estudar no liceu 
a parte económica da geografia, 
voltaram a ensinar-me e li, no li-
v r o adoptado, que Portugal é o pri-
meiro produtor da melhor cortiça 
e «o maior exportador». Metade da 
produção total do mundo per tence 
ao nosso país. 

Sublinhei propositadamente as 
palavras « o maior exportador», 
porque é á sua volta que vou fazer 
as minhas considerações. De facto, 
Portugal é o maior exportador de 
cortiça, mas infelizmente exporta-a 
em bruto, isto é, por manufactu-
rar, em virtude de não ter fabricas 
em numero suficiente para a labo-
ração de tôda a cortiça produzida. 
Desta deficiencia manifesta de fa-
br icas , resultam inevitavelmente 
graves e enormes prejuízos, influin-
do considerável e desfavoravel-
men te na nossa balança económi-
ca. E' que, se por um lado, sômos 
grandes exportadores de cortiça em 
bruto, sômos também, ainda que 
em muito menor escala, importa-, 
do re s de cortiça manufacturada. 
Estamos a vê r que há uma grande 
desproporção entre o preço da cor-
tiça em bruto e o da cortiça manu-
facturada, por nesta ser lançado 
um imposto especial de manufac-
t(3ração, além das despezas de tra 
porte, que re dizer, compramos 
que foi já nosso por 
muito super ior àquele 
vendemos. A comprar 
do que se vende não se pode enri 

ao menos manafactura a 

ans-
o 

um valor 
porque o 
mais caro 

quece r nem progredir. Infeliz povo 

q u e nem 
sua matéria pr ima indispensável 
para as suas necessidades ! 

Então um Estado, onde abunda 
um determinado produto que 
dia, vai tendo mais aplicações, não 
trata de montar 

n u m e r o de fabricas possível 
manufacturação, ou não 

maior 
para a sua 
cria facilidades, na sua montagem 
aos part iculares que queiram em 
pTegar os seus capitais nesta obra 
que'» até certo ponto se pode consi 

derai ' patriótica ? 
E n t ã o consentimos,por umaapa 

tia injustificável e inexplicável, que 
out ros países c o m p r e m a nossa ma-
téria prima e l e v e m sôbre ela, de-

is de manufacturada, um impos-vi i^os a pagar 
pois 
to que mais tarde 

Que critério económico é o que 
pres ide a tamanho desleixo ? 

Mas a nossa acção não se deve 
limitar á laboração da cortiça ne-
cessária ao nosso consumo, que já 
representa uma grande economia ; 
pelo contrário, devemos ir mais 
longe, muito mais longe mesmo, se 
queremos ter uma vida mais desa-
fogada e mais equilibrada. Cum-
pre-nos dar, o mais rapidamente 
possível, o maior desenvolvimen-
to á indústria corticeira, quer auxi-
liando e protegendo a indústria 
existente, que r procedendo-se á 
montagem de novas e modernas 
fábricas, de forma a poder ser la-
borada tôda a cortiça produzida. 
Seria uma obra grandiosa e de vas-
to e próspero futuro, não se fazen-
do esperar os seus benefícios, in-
fluindo poderosamente e para me-
lhor na balança económica portu-
guesa. 

A Inglaterra, que não tem mui-
ta matéria prima, a não ser o car-
vão, que não tem uma grande agri-
cultura, lançou-se de há muito, com 
ardor e entusiasmo, no desenvol-
vimento da indústria"', aumentando, 
dia a dia, o numero já fabuloso das 
suas fábricas, onde se manufactu-
ram produtos da mais variada es-
pécie. Se uma nação sem matéria 
prima própria, consegue realizar 
grandes e importantes lucros, don~ 
de quási exclusivamente vive, só 
pelo facto de a trabalhar, muito 
mais facilmente e com maiores pro-
babilidades os realizaria o país que 

natureza dotou com esses pro-
dutos. Poderão objectar alguns que 
no nosso caso, isto é, sendo Por-
tugal obrigado a importar todos os 
maquinismos para as suas fábricas, 
seria precisa uma enorme soma de 
capitais para a sua montagem, não 
chegando os lucros a realizar para 
os juros e encargos fiscais, donde 
não haver, entre nós, condições de 
vida para o desenvolvimento de 
tal indústria, na escala em que nós 

preconizamos. 
Esta objecção tem algum valor, 

mas não tanto, como á primeira 
vista pode parecer , desde que me-
didas de protecção e isenção se-
jam tomadas pelo Estado. Todos 
sabemos que, no início de qual-
quer indústria, é que surgem as 
dificuldades e os riscos são maio-
res. 

Dêste modo, ao Estado incum-
be auxiliá-la e ampará-la nos seus 
primeiros anos, pedindo-lhe de-
pois, em retribuição, o que fôr jus-
to e estiver de harmonia com os 
seus progressivos lucros. 

Finalmente, poderemos afirmar 
por ser nossa convicção, que as 
vantagens não seriam apenas de 
caracter económico, mas politico, 
social e até, porque não dizé-lo, de 
caracter internacional. 

Não nos queremos alongar mais 
por hoje, deixando, para a próxi-
ma vez, a exposição das medidas a 
tomc.r por parte dos governantes e 
as vantagens a que acima fazemos 
referência. 

Arcozêlo, 19-8-930. 
JOSÉ BENTO. 

... Sr. Redactor da «Gazeta de 
Coimbra». — Venho pedir-lhe o fa-
vor da publicação do seguinte, o 
que antecipadamente e muito re-
conhecido agradeço: 

Sôbre a noticia inserta na sua 
muito conceituada «Gazeta de Coim-
bra» do dia 20, sob o titulo «Cami-
nho de Fer ro de Arganil», permi-
ta-me V. as breves considerações 
que o caso me sugere. 

Nunca foi considerada «impos-
sível a construção, em via larga, do 
Caminho de Fe r ro de Serpins a 
Arganil». E' descoberta nova, por-
quanto, há muitos e muitos anos 
que estão feitos os respectivos es-
tudos, em via larga, feitas as ex-
propriações e, se não no todo, pe-
lo menos em parte, as terraplana-
gens. 

Desde sempre Coimbra defen-
deu a via larga, que ligue esta ci-
dade ás Beiras, e quanto mais o 
tempo passa, mais se reconhece 
essa necessidade. E' que estão nis-
so os mais altos interesses de Coim-
bra, das Beiras e do país. 

E que interesse teria a Compa-
nhia do Mondego em construir, 
agora, o pequeno troço de Serpins 
a Arganil em via estrei ta? Uma li-
nha com troços de bitolas diferen-
tes ? ! Não, a Companhia do Mon-
dego não pode ter semelhante cri-
tério, semelhante contracenso. 

Cremos que a noticia não pode 
ter fundamento, mas como a ques-
tão da via estreita anda ligada a in 
teresses particulares inconfessá-
veis, urdidos na sombra, á Asso-
ciação Comercial e Industrial de 
Coimbra, a que tenho a honra de 
presidir, compete não esquecer es 
ta circunstancia, na defeza dos in-
teresses que lhe estão confiados. 
De V., etc. — Coimbra, 21 de Agos 
to de 1930. — FRANCISCO VILA 
CA DA FONSECA. 

Geisldo SÍO>J!O E a cultura lisliena sio rslriado as D. João li 
Conta Manzoni, no seu celebre 

romance «Os noivos», que um dia, 
o abade D. Abondio ficou surpreen-
dido ao encontrar, num livro que 
estava lendo, o nome de Carnéa-
de. 1 

— Carnéade, o que era isso ? — 
perguntava a si mesmo o bom aba 
de : e Carnéade ficou em italiano, 
sinónimo de desconhecido. 

Eu julgo que muitos cios meus 
leitores farão idêntica pergunta, 
lendo o nome de Cataldo; quem 
era éste homem ? 

E tem razão. Cataldo mor reu 
há 430 anos, e as suas obras são 
tão raras, que quem encontrasse 
um exemplar delas, teria uma for-

I Sí. [ 
lai nomeaío cidadão 

II 
aeírense 

tuna, sair-lhe-hia uma sorte grande. 
Delas só se conhecem cinco exem-
plares, dos quais três, felizmente, 
estão em Por tugal : um em Évora, 
o outro no Porto, e o terceiro 11a 
Biblioteca da Universidade de 
Coimbra. Trata-se de um dos mais 
raros e valiosos incunábulos da 
arte tipográfica portuguesa, porque 
os Poemas e as Cartas de Cataldo 
foram impressas uma só vez em 
Lisboa, no ano 1500, pelo celebre 
impressor Valentim Fernandez. 
Trata-se de volume de grande for-
mato, em letra gótica, com dois 
rostos soberbos, um dos quais está 
aqui reproduzido em dimensões 
muito reduzidas. Mas, como o nos-

o J m m n 

A Comissão Administrativa da 
Camara Municipal da Figueira da 
Foz acaba de nomear cidadão fi-
gueirense o nosso querido amigo 
sr. Conde de Felgueiras, Presidente 
da Sociedade de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra. 

Homenageando com a honrosa 
distinção a figura do ilustre titular, 
a Figueira quiz assim significar ao 
sr. Conde de Felgueiras a sua ad-
miração pela obra que a região 
lhe deve. 

Ao nosso particular amigo, que 
se encontra em via de restabeleci-
mento da doença que há tempos o 
acometeu, endereçamos as nossas 
felicitações e os votos de melho-
ras rápidas. 

P » I Ml 

ã f 0 1 f l > € 0 
Part icipa aos seus 

clientes que a bomba de ga-
solina instalada em frente ao 
seu Stand no Largo Miguel 
Bombarda desta cidade, não 
está sendo explorada por sua 
conta, tratando-se somente de 
uma violência feita oela V A -
CUUM OIL COMPANY que 
pretende explorar e s t a . 

Continua porem a nossa 
C a s a a abastecer 
Ejt.mos clientes com 
doutra procedencia, 
f rente ao nosso Stand como 
da nossa Garage na Rua dos 
C o m b a t e n t e s d a G r a n d e 
Guerra. 

E' digna dos maiores louvores 
a atenção que a Camara Municipal 
está dispensando ao Parque de 
Santa Cruz, essa joia fradesca que 
ainda hoje nos mostra o fausto e 
grandeza dos seus antigos possui-
dores — os bons cónegos regrantes 
de Santa Cruz, — cujo gosto artís-
tico ali está exuberantemente assi-
nalado no maravilhoso scenário que 
forma éste aprazível retiro. 

Para o manter, conservando as 
características que o distinguem 
como um exemplar dos mais raros 
no seu género, tem a Camara evi-
denciado uma orientação que muito 
a honra, já melhorando a arboriza-
ção do largo, já reformando o pavi-
mento da rua de Santo Agostinho, 
que é uma das melhores dêste de-
licioso passeio. 

Presentemente anda-se proce-
dendo à restauração dos elegantes 
torreões que ladeiam os arcos fron 
teiros á cascata, constando-nos que 
essa restauração é feita de modo a 
restituir-se-lhe a sua primitiva be 
lesa. 

Como se sabe, foi também esta 
Camara que fez substituir as im 
próprias grades de ferro, existen 
tes à entrada do Parque, por outras 
de pedra mais harmónicas com o 
estilo dêste aprazível local, substi 
tuição que muito contribuiu para o 
melhor aspecto daquele retiro fra-
desco, justamente consldc-i-ado um 
dos melhores e mais aprazíveis pas-
seios da nossa terra. 

Aplaudindo todas as bôas ini-
ciativas que concorram para a con 

s e u s o s 
gasol ina 
tanto em 

defesa do nosso patri-
mónio'artístico, ue ju&tu,.? t {ftuygf 
a Camara Municipal peio seu inte-
resse" em valorizar e P«>r em me-
lhor destaque o apreciável Parque 
de Santa Cruz, cujas beleszas tanto 
honram a r.ossa terra. 

so jornal não é uma revista biblio-
gráfica, não nos alongamos mais 
em po rmenores tipográficos, e fa-
lemos, pelo contrário do autor. 

Cataldo Sículo foi uni cé lebre 
humanista italiano, que D. João II 
fez vir' da Italia, como mestre do 
seu quer ido fi lho Jorge, duque de 
Aveiro, mas do qual se serviu, 
também, como secretário particu-
lar, na sua copiosa e importante 
correspondência politica com o 
Papa Alexandre VI, com o duque 
Valentino (Cesar Borgia), com os 
reis de França, de Inglaterra e de 
Nápoles, com os doges de Veneza 
e de Génova e com os príncipes 
italianos da Renascença. Impor-
tantíssimas, entre todas, são as car-
tas t rocadas com Lorenzo de Me-
díeis, chamado vulgarmente o Ma-
gnifico, e com o grande poeta ita-
liano Angiolo Policiano. Foi a Lo-
renzo de Medicis que D. João II 
pediu Sansovino, para iniciar em 
Portugal a arte da Renascença, e 
foi Policiano que ele encarregou 
de traduzir para latim ou para ita-
liano as Crónicas dos Reis Portu-
guêses. 

Infelizmente, a morte do sábio 
Florentino não lhe permitiu acabar 
esta obra, que, mais tarde, foi en-
t regue a Cataldo. 

Cataldo era nativo de Palermo 
(daí o seu nome de Sículo), estu-
dou em Messina, sob a guia de 
Constantino Lascaris, um sábio 
grego fugido de Constantinopla, 
depois da invasão dos turcos ; de-
pois, f requentou a celebre Univer-
sidade de Bolonha, onde teve a 
sorte de ter por mestre o ilustre 
humanista Fi lelfo; foi a Ferrara, a 
Padua e a Veneza. Nesta ultima 
cidade recebeu, no inverno de 
1487-88, o convite de D. João II. 

Sem demora, o nosso humanis-
ta, apesar da péssima estação e das 
estradas horríveis daquele tempo, 
iniciou a sua viagem. Chegado á 
Cõrte, foi acolhido com todo o ca-
rinho e obteve um rico tratamento. 
O seu saber e a sua amabilidade 
conquistaram a simpatia geral : o 
seu pequeno aluno charnava-lhe, 
muitas vezes, pai, em lugar de 
mestre. 

No inverno de 1491, quando o 
príncipe herdeiro I). Afonso, em 
Évora, casou com a princesa Isabel 
de Gastela, eni festas, como se sabe, j «que 
foram de um extraordinário brilho, j realce na hi.-
Cataldo foi encarregado de pro- , em Purtugal». 
nunciar uma oração latina, para ' 
saudar a vinda da noiva re,il. E, 
quando, um ano depois, o malo-
grado príncipe perdeu a vida, mim 
funesto acidente, foi mesmo Catal-
do que compôs o epitáfio para o 
seu tumulo, na Abadia da Ratai lia. 

Em louvor de D. João II, Catal-
do escreveu um lindo poema em 
exametros latinos, de saiior vergi-
liano, que se intitulou «Arzitinge», | o^gosto 
porque celebra a tomada Hp ' 

Zilali e de Tanger . Um eutro poe-
ma épico cm quatro livros, dedicou 
ele á memória de Afonso Henri-
ques e ás lutas que ele sustentou 
contra os mouros, na conquista e 
na defesa de Santarém. 

Iniciou, também, um terceiro 
poema, que se pode chamar didas-
cálico : «De perfecto homiiie», mas 
não o acabou. 

Alem desses poemas, Cataldo 
escreveu muitas o lindíssimas ele-
gias latinas, satiras, epigramos, que 
são uma rica mina de noticias, re-
ferindo-se ás personagens do seu 
tempo. 

Depois da morie de D. João II, 
Cataldo ficou ao serviço do rei Ma-
nuel, e, por seu pedido, iniciou a 
tradução latina das crónicas portu-
guesas, que, infelizmente, a sua 
morte prematura não lhe permitiu 
acabar. 

Igncra-se o ano da sua morte, 
mas em 1500 devia ser falecido, 
porque os manuscritos das suas 
obras não foram entregues por 
ele ao impressor, mas por um dos 
seus discípulos, o conde de Alcou-
tim. 

Dêste homem, que teve um pa-
pel tão importante na vida intelec-
tual do fim do século XV, falta-nos 
um retrato autentico, documenta-
do ; porem, eu julgo que pessa ser 
considerada como tal uma escultu-
ra que se encontra na capela de 
Santo Antonio da Castanheira. A 
esta capeia vou dedicar um estudo 
particular, no proxitno numero da 
«Ilustração moderna». O poeta é 
representado á maneira clássica, 
laureado, e com a clâmide segura 
sobre os ombros, o olhar inspirado, 
as barbas e os cabelos compridos 
e incultos, como ele mesmo o diz: 

«Squal ida densatis longaque 
barba pilis». 

A memoria do insigne huma-
nista é hoje connada aos raríssimo , 
exemplares das suas ob ras ; bom 
seria que qualquer editor procu-
rasse uma pequena antologia dos 
seus versos e das suas prosas, c^lio 
merece ram os elogios dpa grandes 
sábios do seu tempo. 

Seja-nos permitido ac;»bar esta 
breve noticia com ss palavras que 
S. E. o Senhor Cardiaí Patriarca 

; dedicou ú memória de Cataldo: 
bem meressy um lugar do 

iatória do humanismo 

Até que emfim já se anda a re-
mover do Jardim da Manga a en-
tulheira que há bastantes anos ig-
nobilmente o conspurcava, os re-
síduos de carvão e os f e r r o s ve-
lhos, etc., que, de lés a lés, o peja-
vam, oferecendo a todos os olhos 
o mais vergonhoso e aviltante es-
pectáculo de abandono e de misé-
ria. 

Se isto se passasse emi qualquer 
aldeia perdida 110 meio do monte, 
onde rareassem os homens cultos 
e de educação aprimorada, ainda 
se desculparia, pois que nessas 
terras, também as entulheiras, co-
mo os cortêlhos, em geral, encon-
tram-se á entrada das moradias; 
— mas, em Coimbra, é de arrepiar 
os cabelos! 

E ouve-se por aí falar tanto em 
amôr pelos monumentos nacionais; 
cm respeito pelas curiosidades his-
tóricas e artísticas; em sincera ad-
miração pelos museus ; mas, afinal 
o que se v ê ? ! ' 

Desprèso, abandono, revoltante 
conspurcarão de um dos mais in-
teressantes, históricos e artísticos 
recintos de Coimbra —o Jardim da 
Manga! 

Aquelas pessoas que ainda não 
tiveram ocasião de verificarem o 
estado miserável a que esse Jardim 
chegou—não devem perder , agora, 
a boa oportunidade que se lhe ofe-
rece de o visitarem, porque o po-
derão fazer desde as 8 ás 17 horas, 
todos os dias úteis. 

Vão lá, que pasmarão! 
Se a Comissão de 

tivesse tido a ft 
aproveitar para 
cado de flores, 
tais e f rutos — por certo que êic 
nunca mais sairia do estado rnise-
rabilissimo em que se encontra, e 

o reduziram o desprezo e 
• a ac-
e, as-

t u n s m o nao 
liz lembrança de o 
um elegante mer-
plantas ornamen-

a que 
os maus tratos dos homens, 
ção destruidora do teinpo: 
sim, dentro de breve praso, nada 
mais seria do que um montão de 
rninas ! 

L esta uma dura e triste verda-
de! 

Mas quando estará êie limpo, 
liberto de tanta porcaria, e por for-
nia a poder a Comissão de Turis-
mo levar á prática a sua tão simpá-
tica e louvável iniciativa? 

Não o podemos p rever com 
exactidão. 

O entulho, o lixo c os materiais 
que ali se encontram empilhados, 
talvez não possam ser removidos 

íes de um ou dois mêses, Mas a 
esse 

quando 

a 
chamada Casa das Máquina 
pesado e grande estorvo -
desaparecerá dali? 

E quando serão construídas as 
paredes do lendário edifício dos 
correios, cujo projecto parece ter-
-se perdido na noite escura e re-
mota dos tempos? ! 

Ainda muito menos o podêmos 
prever . 

Mas então... 
Então, o que nos consta é que 

a Comissão de Turismo só come-
çará a executar o seu plano de 
obras, ali, quando o histórico Jar-
dim do Claustro da Manga estiver 
inteiramente liberto de tudo o que 
possa embaraçár os seus trabalhos 
de restauração e adaptação daquêlç 
lindo recinto ao projectado merca-
do de flores, 

Antes, nâo, porque seria dec~_ 
certo. K' pois uma questão tem-
po e de boa vontade de todos. 

O sr. governador civil o a Câ-
mara estão-se louvável e muito de-
dicadamente- interessando para <•* ,.. 

qúO 
.. - * 

ruína 
avel-

ardirn se salve <S» 
)VH 'Tremo 
.0, se a Comissão 

não resolve acudir-lhe. 
a!á possamos dizer o mesmo 

das outras entidades que interveem 
no assunto, principalmente da Di-
recção Geral dos Correios, 

Sim, oxalá! 

aquele 
certa a 
mento 
do Turismo 

O 

lgnotus. 

hlk 
Alem da correspondência latina 

' dos dois reis que serviu, das sono-
; vas orações de sabor clássico que 

f e z ; a lem dos castigados poemas j f 
• que compôs, dedicou-se, com o 
! ardor de um padagogo do Renas-
' cimento, a expulsar a barbaria, já 
, ensinando, pública e privadamente, 

já por meio da cuidada correspon-
; delicia como tirocínio, pâi/ã apurar 

iil 

I M a 
llttò 

Guido Batteili 

T r u c l d e d o j e l o ^ c e i í i i i o i o 

E3! Sesía Comba H colliido 
i i i ferroviário 

SANTA COMBA, 22 —Ontem, 
pelas 20 horas, na estação desta lo-
calidade, foi coihido por um com-
boio o factor de 3." classe, José 
Luís Rodrigues, de 20 anos, de Vila 
Franca das Neves, que teve morte 
instantanea. 

O desastre deu-se no momento 
em que o infeliz ferroviário atra-
vessava a linha era direcção à da 
Companhia Nacional. 

A vítima era aqui muito esti-
mada pelo que a sua morte causou 
grande consternação. — C, 

Sabemos que a Camara vai bre- { 
vemente pavimentar e construir os j 
passeios e os esgôtos das ruas do ; 146: 

23 DE M M 
: — D. João I determinou 

Penedo da Saudade e proximida- j C j U e em Coimbra se não vendesse 
lindo assim para o com- vinho de fora enq des, contribuindo assim p; 

pleto embelezamento de tão poético 
e tradicional bairro da cidade. 

Como se sabe, o Penedo da Sau- ' 
rlade já há cêrca de um ano que 
vem merecendo as melhores aten-
ções da Comissão de Turismo, que 
ali tem realizado importantes e in-
teressantes obras de alindamento, 
e continuará a realizar até completa 
conclusão do plano que trás em 
execução. 

Na próxima semana, começarão 
os trabalhos de decoração artística, 
em azulejo e em mosaico, dos ter-
renos da parte moderna e ajardi -
nada do Penedo, trabalhos cuja exe-
cução foram entregues ao sr. José 
Monteiro, hábil mestre de obras, 

[uanto durasse o 
tempo do relego, sob pena de 5 
soldos pela primeira vez e perda 
do vinho pela segunda, 

1819 — Nasceu na Mealhada o 
sábio professor da Faculdade de 
Medicina, Dr. António Augusto da 
Costa Simões. 

1832 — Foram fusilados em Vi-
zeu, por ordem da comissão mixta 
ali mandada funcionar por D. Mi-
guel, os infelizes liberais, pariri--. 
Laureano António Pinto, ç l ç X o í - o -
nha, padre CaçtyuQ Jose Pinheiro, 
p„d ic Atuerfo Pereira Pinto Mont"-
Arroio. 

1861 — Chega a Coimbra S. M, 
cl-rci D. Pedro.V, de passagem pao» 

PORTO, 22—Foi nomeado che-
da filial da Caixa Geral de De-

pósitos, Crédito e Providencia, cm 
Coimbra, o nosso prosado amigo, 
sr. Luís do Carmo Gois, que vinha 
exercendo com rara inteligência e 
<!.eto, o cargo de chefe da 1." secção 
da filial nesta cidade do mesmo im-
portante estabelecimento financei-
ro do Estado. 

Luís Gois, muito estimado pelas 
suas primorosas qualidades de ca-
racter, de educação e raras virtu-
des profissionais, deixa de si, nesta 
cidade, um rasto de duradoura e 
indeievel saúdade—principalmente 
11a lembrança e na gratidão daque-
les que, como nós, de per to com 
êle conviveram para melhor o po-
derem conhecer. 

A Luis Gois—irmão do Dr. Ar-
mando Gois, mimoso cultor do fa-
do que Coimbra tão bem conhece 
e todo o país a d m i r a — o s nossos 
mais sentidos protestos pelas suas 
felicidades, na linda e gentil rainha 
do Mondego.—C. 

I I I 

M F i a M ooncl)3 
Uma pequenina concha nacara-

da, que dormia tranquila no fun-
do duma gruta azul, foi um dia sur-
preendida na quietação do seu re-
pouso e arrojada impiedosamente 
á praia. 

Fora primeiro a ambição dum 
mergulhador que sonhara riquezas 
110 fundo misterioso de algum gol-
fo e ai descera, arrancando, prêsa 
aos ramos dum coral, a pequenina 
concha que egualava, em finura, 
as pétalas das rosas. 

Abandonada, após, as correntes 
marinhosas, ela viera flutuando, flu-
tuando, por dias sucessivos, vogan-
do ora ao palor da lua cheia, ora, 
por noites tenebrosas, nos braços 
escuros da tormenta. 

E conheceu então o esplendor 
dos sois de estio e a idílica tristeza 
dos raios do luar, escutando como-
vida, lia solidão do mar alto, os 
gritos estridentes das aves aqúati-
cas. 

Se acaso os caprichos das aguas 
a levaram a aflorar à superfície, 
logo desciam sôbre ela bandos cu-
biçosos de gaivotas, sedentas de 
beberem no mimo dessa taça algu-
mas gôtas dos orvalhos da manhã. 

Já lá longe — tão longe ! — nas 
solidões do fundo do oceano, fica-
va o leito de algas em que tão doce 
C descuidada decorrêra a sua vida 
t imples, quando um dia, entre os 
beijos das ondas, a pequenina con-
d ia nacarada foi arrojada á praia. 

Ai que saudades tinha da sua 
gruta azul! ... 

E foi logo pisada sem piedade 
por um pé. pequenino de mulher 
que, pela orla rendilhada do »cea-
110, passeava enlançando descuida-
da, pela cintura, o seu amor. 

Depois foi uma criança irriquie-
ta que, deixando cair seus grandes 
olhos azulados sôbre a graciosa 
concha assetinada, estendeu para 
ela as mãositas avaras, visionan-
do taças de madrepérola no rico 
toucador das suas bonecas. 

Salvou-a um búzio pequenino 
que, pelo rendilhado da sua arqui-
tectura gótica, desviou a atenção 
da volúvel criança. 

Foi então que a pobre concha 
assustada e chorosa fitou cheia de 
angústia a imensa cúpula do céu, 
dizendo entre soluços: 

« — Meu Deus ! Porque fizeste 
tu as ambições dos homens, as cor-
rentes do oceano, o furor das tor-
mentas e a cobiça das aves ? 

Porque foi que creaste o des-
cuido dos amantes, a frivolidade 
das crianças e a deslumbrante luz 
do sol que me i lumina? 

Lá 110 fundo da minha gruta 
azul; onde os raios do luar não pe-
netravam, eu vivia tranqúila igno-
rando as paixões que avassalavam 
0 coração humano sem julgar que 
alguém íòsse capaz de destruir a 
paz do meu viver. 

Não chegavam ali os uivos dos 
naufrágios nem os gritos dos cor-
vos agoirentos. 

Era simples e humilde a minh;a 
vida mas dor 111 ia em sossego, sem 
temer o egoismo dos fel izes e a 
cobiça dos grandes. 

NJq tonhecia a lu?, é certo, a 
, u y- tão linda dos sr>4

iS que semeas-
te na concha do Céu... Mas 
repara, Senhor , que tanta claridade 
cega osj 'T,eus olhos criados na mo-
déstia. da penumbra e expôe-me 

1 -"'em carinho á vista traiçoeira da 
ambição. 

Oh ! Tira-me, Senhor, desta luz 
que não sei merece r e lança-me de 
novo nas trevas donde vim, sem 
explendores de alvoradas nem bei-
jos de luar, mas cheias de bemdita 
j)az daquela vida calma onde não 
cabem sonhos de grandezas nem 
ruir de ilusões ! » 

Assim falou a pequenina concha 
nacarada que as ambições dum ho-
mem arrancaram ao sossêgo da sua 
gruta azul e puzeram a flutuar ao 
capricho das ondas. 

Mas a tranqúila paz do seu leito 
de liquens nunca mais foi para ela 
que uma saudade esparsa na bru-
ma do passado. 

Figueira da Foz, 21-8-930 

MAGNO. 

Dí. 
Esteve hoje em Coimbra, dan-

do-nos a honra .ua .sua visita, o nos-
so querido amigo, sr. dr. Alf redo 
Rego, meretissimo juiz em Figueiró 
dos Vinhos. 

Br. ManusI Frota 
Parte hoje para Paris, seguindo> 

depois para Veneza, onde vai tornar 
parte no Congresso de Estomatolo-
í;ia, o ilustre clinico sr. dr. Manuel 
Frota, que deve regressar a Coim-
bra em fins de Se tembro próximo. 

xiauxi uiooii uv w j . _ 
sendo os desenhos do sr. Jacinto I o Porto, onde ia assistir á exposição 
de Matos, 1 distrital, 

TURIM, 32. — O príncipe hei 
cieiro deu o sinal de partida á co-
luna automobilista da campanha do 
Trigo, que vai fazer uma longa via-

1 gem ao norte e sul do país. — E. 

" 0 « í d8 I M iâ„ 
Entrou no 18.° ano de publica-

ção o brilhante semanário dai espe-
cialidade, «O Sport de Lisbca», que 
é dirigido peio conhecido despor -
tista sr. Cosme Damião. 

As nossas saudações. 
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Homensosm BO citeíe do mm 
No Sanatório-Colónia Balnear, 

que a «Junção do Bem» da fregue-
sia de S. Nicolau possue na praia 
de Oeiras, reáliza-se depois de 
amanhã, ás 15 horas, o descerra-
mento do retrato do governador 
civil de Lisboa, sr. tenente-coronel 
João Luis de Moura, que muito tem 
auxiliado aquel-i prestimosa insti-
tuição. 

A' cerimonia, que será reves-
tida do maior brilhantismo, devem 
assistir o chefe do Estado, o go-
govêrno e outras entidadesjoficiais. 

Fiscalização de géne ros 
Foram hoje enviados para o Ins-

tituto Geral de Higiene as amos-
tras do centeio um mau estado, on-
tem 'apreendido na fabrica do Ca-
ramujo, pertencente aos Moinhos 
Reunidos. 

Só depois disso a inspecção da 
fiscalização dos géneros alimentí-
cios poderia tomar qualquer reso-
lução sôbre o assunto, visto os in-
teressados afirmarem que o centeio 
apreendido, um milhão e duzentos 
rpil quilos, se destinava ao sustento 
de animais. 

A i.mportancia do cereal apreen-
dido eleva-se a algumas centenas 
de contos. 

viagens ministeriais 

2 2 e2<e 

objectos furtados em casas onde ti-
nham sido vendidos. 

— Os agentes Sequeira e Corral 
prenderam Maximino Castro Coe-
iho, gatuno de largo cadastro, que 
praticou um furto de pratas na rua 
Melo Gouveia, J. N., 4.°, residência 
do sr. Adriano Gonçalves Cunha, 
onde conseguiu introduzir-se por 
meio de chave falsa. A policia con-
seguiu apreender-lhe uma grande 
parte dos objectos, no valor de três 
mil escudos. 

AIÍIÍOSO de homenagens a tripu-
lação dO <ftf!S» 

O almirante D. Bernardo Mes-
quitela, comandante geral da Ar-
mada, ofereceu hoje no Casino In-
ternacional do Monte Estoril, um 
almoço ao comandante e oficiais do 
navio-chefe grego «Aris», que se 
encontra fundeado no Tejo. 

Presidiu aquele oficial superior 
da Armada, que dava a direita ao 
comandante do,«Aris» e a esquerda 
ao imediato do mesmo navio. Assis-
tiu também o comandante Nunes 
Ribeiro, além de numerosos oficiais 
gregos e portugueses. 

No final, trocaram-se brindes 
afectuosos entre o almirante I). 
Bernardo Mesquitela e o coman-
dante do «Aris». 

colono p e s e e s t e d e mulíier 
O sr. minisjro do Interior, que j PAFÀ 6SCB[I3P 3 P0ÍÍCÍ3 

ha dias se'encontrava no norte em j 
viagem oficial regressou hoje a j 
Lisboa. i 

O sr. ministro da Justiça seguiu { 
hoje para o Porto. 

Serò mulher e sem dinheiro j 
Um funcionário do Ministério ; 

das Finanças, que está hospedado ' 
no Hotel Internacional, apresentou ' 
queixa á policia contra uma cou-
pletista de nome Pilar, com quem 
viveu durante algum tempo, e a 
quem confiou um bilhete do tesou- ! 
ro, vinte contos em dinheiro e di- ' 
verso mobilàrio, tudo no valôr de j 
70 contos. j 

Como quer que a certa altura, 
as suas relações esfriassem, a Pilar : 
recusou-se a entregar-lhe o dinhei- j 
ro, ficando o malogrado D. Juan : 
numa situação bastante critica. . 

Doença súbita 
Na sala de observações do hos- j 

pitai de S. José, deu entrada, em 
estado gráve, Joaquim Pereira Gor-
do, de 55 anos, continuo do Asilo 
da Infancia Desvalida, que ali foi 
acometido de doença súbita. 

Professorado Primário 
Foram julgados incapazes de [ 

exercerem as funções do magisté-
rio os seguintes professores: j 

Amélia de Jesus Pinto Taveira, j 
de Gouvéns, Sabrosa, Vila Real: > 
Ana Augusta de Moura, de Vilar ? 
de Maçada, Alijó, Vila Real; José 5 

Tomé Varela, de Valpaços, Vila ; 
Real; Maria Augusta Henriques, de j 
Mareco, Penalva do Castelo, Vizeu; j 
Maria Joana Palolo, de Reguengos, j 
Évora, e Judit Germano de Araujo, { 
de Espinhal, Penela. . 

& gaíunagam em ecçio 
O agente Sequeira prendeu Ví- ' 

tor Marques Tinoco, que cometeu ; 

furto de pratas, no valor de 3.000 
escudos, na residência do sr. Luís . 
Camara Leme, rua Sára de Matos, 
127, 2.', onde fóra recolhido por 
favor. 

A policia apreendeu parte dos 

'Ecos da Sociedade 

Aniversários 
Fez ontem anos a menina Laura 

Saldanha Vieira de Campos Rego. 
Fazem anos, hoje : 
D. Alice Figueiredo Costa. 
D. Maria Luiza Cabral de Saca-

dura Bote. 
D. Branca da Silva Domingues. 
A menina Izabel Maria A. Maia. 
D. Maria Ermelinda Rodrigues 

Eloí. 
D. Maria Eduarda de Sousa Cor-

reia. 

Alberto Pacheco Lima, de 17 
anos, desapareceu, ha dias da casa 
onde estava empregado, com 
17.761800 que lhe haviam sido con-
fiados para o pagamento de vários 
fornecimentos. 

O sr. dr. Pedro Machado, adjun-
to da P. I. C., encarregou o chefe 
António Augusto de proceder ás 
necessárias investigações. 

Ao cabo de aturadas diligencias, 
a policia conseguiu saber que o 
autor do furto havia andado em 
companhia de uma iapariga de no-
me Albertina e de porte duvidoso. 

Presa a Albertina, esta contou 
na polícia os artifícios de que o 
Pacheco se tem servido para fugir 
á acção da Justiça, dizendo que se 
disfarçou de mulher e que tem an-
dado pela cidade vestido com tra-
jos femininos. 

Ante-ontem, o gatuno, em com-
panhia da Albertina, foi aos Gran-
des Armazéns do Chiado, e com-
prou um casaco de sêda preta por 
350S00, um chapéu de senhora, de 
palha azul escura e de aba larga, 
sapatos amarelos de salto à inglêsa, 
uma mala de senhora, de côr cin-
zenta, um colar de pérolas falsas, 
uma escrava e um relógio de pul-
so. 

Na rua do Ouro comprou uma 
cabeleira de senhoaa, de côr cas-
tanha. Depois meteu-se num auto-
móvel e dirigiu-se a casa duma ir-
mã da Albertina, onde se vestiu 
com os trajos femininos, tendo o 
cuidado de pintar os lábios, a cara 
e as sobrancelhas e andou a pas-
sear na Baixa. Confiado no disfarce 
esteve na rua do Ouro e na rua 
Angusta, demorando-se a conver-
sar com a Albertina em frente dum 
policia, a quem a sua presença não 
so tornou suspeita. 

Chegou mesmo a ir á casa on-
de praticou o furto á procura dum 
seu colega que ali estava traba-
lhando. No ultimo dia que esteve 
com a Albertina disse-liie que ia 
para o Porto tratar dos papeis para 
embarcar para o Brasil. O Paci le-
co é um homem alto, magro e ves-
te com certa distinção. 

A policia procura-o activamente. 

Cl iJa M DE M I M 

João Ameal. 
Sérgio de Campos. 
José da Costa Neves. 

N a s c i m e n t o 
Deu á luz uma robusta criança 

do sexo masculino a sr." D. Ernes-
tina Branca Gouveia Pereira de 
Sousa Sarmento, dedicada esposa 
do nosso querido amigo e ilustre 
advogado sr. dr. Jaime Sarmento. 

Mãe e filho encontram-se bem. 

J O a r f l d á s e c n e a a f l a s 
Partiu para Luzo o sr. dr. Vi-

cente Rocha. 
P ^ s Pedras Salgadas o sr. Ma-

cuei Ruas Vilaça. 
De Cantanhede para Anadia o 

sr. dr. Manuel Pessoa. 

TONDEL A, 20—Chegou há dias 
a Nandufe, vírtfio de Lisboa, para 
passar alguns dias som sua família, 
o -nosso amigo sr Ariíérico Gomes 
Leão. — C. 

«OCKSg» ** 

As sreves 
PARIS, 22 — O sr. Peirre Lu-

val, ministro do Trabalho, recebeu 
uma delegação do sindicato dos 
operários textis de Lille, que se 
f lyiam acompanhar do « maire » sr. 
Sâlengro, tendo-lhe sido expostas 
as razões porque aqueles pediram 
á direcção do sindicato o aumento 
de salário, solicitando que esse au-
mento seja independente da apli-
cação da lei sôbre os seguros so-
ciais. 

A' tarde, avistou-se com o refe-
rido' ministro uma comissão dos 
sindicatos livres da industria têxtil 
di região de Lille, filiados na con-
fedrração franceza dos trabalhado-
res cristãos que pediram ao sr. La-
vai congregane todos os seus es-
forços no sentido de se solucionar, 
amigávelmente, o conflito. 

Saul de Almeida, pintor coim-
brão, temperamento notável de ar-
tista, foi á Figueira da Foz expôr 
10 telas e alguns desenhos. 

Antigo discípulo da Escola Livre 
das Artes do Desenho é, contudo, 
em parte, um auto-didata, doseados 
o ensino e a espontaneidade, artí-
fice e artista, como o fôram os pin-
tores da idade-média, e como são 
em conjunto geralmente os mes-
tres de Coimbra. 

Saul de Almeida, é, e está na 
vanguarda de muitos pintores. 

Está consigo e com a sua artej 
que é muito bela e muito sua. De 
cunho pessoal, afirma-se um pintor 
de modelação pictoral, desenhando 
com o pincel, em tintas sobre-pos-
tas, as telas que nos quedam firmes. 

«Gigantes manuelinos», «Pinhal 
de Marrocos», «Casa Rústica», «Bar-
rocos de São Martinho», «Forte de 
Santa Catarina», marcam a sua in-
dividualidade, exprimindo com sa-
bor e psic jlogia o desenho movi-
mentado, a cór perfeitamente jo-
gada e contrastada, as «nuances» e 
as meias tintas. — pinceladas com 
alma — os planos que se sucedem, 
de uma perspectiva rigorosamente 
compreendida. 

Em todo o conjunto, espelha-
va-se nitida, sem estorvos, essa 
individualidade caracterisada de 
artista, de esteta, uma alma emo-
tiva e uma receptibilidade notável. 

Cito apenas cinco quadros, mas 
êsses ciuco, falam bem alto o valor 
do Artista. São êsses que revelam 
bem o progresso flagrante do pin-
t>r! nas restantes obras, outras 
qualidades residem, e em grau 
bastante elevado, capazes de asse-
gurar o equilíbrio da sua reputação. 

Para isso, afirmou-o jà o critico 
de Arte doutor Vergilio Correia, 
mimoseando-o com palavras de 
verdade, que só a um Artista de 
Verdade se podem dizer. 

9 "Mi Se Mira,, H E e a -
t e a í Visi m M a l I 

Is. I K t É È E I S Ê È 
i S i t a U X 
U n i I s SI íés 

A CiDADÍ 
23 DE fiBGSTO 

Transcrevemos do «Noticias 
de Coimbra», de 28 de Agosto 
de 1898: 

«O dia 23 de Agosto é o dia 
do ano em que aflue mais gente 
a Coimbra, por ser o dia da feira 
mensal de gados, feira de S. Bar-
tolomeu e o dia principal da ro-
maria do Senhor da Serra». 

Ainda hoje, tantos anos volvi-
dos, a tradição se mantém — e a 
cidade regista grande afiuencia 
de romeiros e feirantes, vindos 
dos mais afastados pontos da 
região. 

Pe la Univers idade 
O praso para a matrícula e ins-

crição nas diferentes Faculdades 
da Universidade e Escola Normal 
Superior é de 10 a 25 de Setembro. 

A matricula e inscrição podem 
ser feitas por procuração, tendo, 
porém, os alunos de comparecer 
na Secretaria Geral até 15 dias de-
pois da abertura das aulas. 

Soéorros urgentes 
No Banco do Hospital recebe-

ram tratamento: 
José Ferraz, de 36 anos, pedrei-

ro, de Fala, ferida contusa no fron-
tal ; Hilário Godinho de Carvalho' 
de 18 anos, ferida contusa no dedo 
anelar e médio da mão esquerda. 

—- Ao Banco do Hospital foi on-
tem receber tratamdnto durna feri-
da incisa na nádega esquerda, Ana 
de Jesus Madeira, de 43 anos. do-
mestica, natural de Aldeia das Dez 
e residente nesta cidade. 

Pelo Governo civil 
O Sr. Governador civil de Coim-

bra, enviou ontem, com informa-
ção favorável, á Administração Ge-
ral dos Correios e Telégrafos, uma 
representação dos habitantes da 
freguesia do Rabaçal, concelho de 
Penela, pedindo que esta vila seja 
incluída na próxima ligação telefó-
nica a estabelecer entre as vilas de 
Miranda do Corvo, Penela e Con-
deixa-a-Nova. 

— Por alvará do Governo Civil 
foi exonerada a actual Comissão 
Administrativa da Junta de Fregue-
sia de Avô, concelho de Arganil. 

— Também foi exonerado o re-
gedor da mesma freguesia. 

Linhas avariada» 
O director dos Correios de Coim-

bra comunicou á policia que, no 
sitio das Panelas, freguesia de S. 
João do Campo, ao derrubarem um 
pinheiro, avariaram as linhas telefó-
nicas. 

Quem perdeu ? 
N sr. João Rodrigues Estrela, 

entregou na Policia uma bolsa com 
dinheiro, que achou na Avenida 
Navarro. 

Industriais de padaria au-
tuados 

Aos industriais de padaria srs. 
Augusto Vaz Martins e António 
Nunes de Oliveira, de Brasfemes, 
e José de Castro de Eiras, foram 
apreendidos, por falta de peso, 545 
pães, que foram distribuídos pelas 
segu ntes casas de caridade: Asilo 
da Mendicidade, 100; Infancia Des-
valida, 150; Maternidade, 50; Or-
dem Terceira, 25; Sopa dos Po-
bres, 50 e Colonias Balneares, 170. 

Aos referidos industriais foram-
lhe aplicadas multas de 5.000S00 
que, com os respectivos adicionais, 
ascendem a 6.500S00. 

A apreensão foi feita pela bri-
gada de fiscalização dirigida pelo 
sub-chefe n." 5, sr. Antonio Caneiro. 

Colórtias ba lneares 
As colónias balneares foram 

contempladas com os seguintes 
donativos: Julio da Cunha Pinto, 
20800; Ourivesaria Brinca, 20S00; 
Soares, Matos & C.a, 20^00; João 
Vieira & Costa, 20 litros de azeite e 
Duarte, Carvalho & C.", ro litros de 
azeite. 

H E S oe mm 
De Tave l ro 

20 DE AGOSTO — Continuam 
ás escuras os moradores da Rua da 
Lima, por falta de reparação numa 
das lâmpadas que há mais dum mês 
não se acende, como já por três 
vezes me referi.^ 

Como o malfadado poço... é 
malhar em ferro frio. — C. 

21 DE AGOSTO — Uma estra-
da... Uma estrada... 

O povo dêste logar reclama u 
construção da estrada que se en-
contra projectada para a ligação 
desta povoação com o Calhabé, ha-
vendo por vontade de algumas 
pessoas que se interessam pelos 
melhoramentos da sua terra, a ideia 
de subscreverem com uma impor-
tância muito avultada para êste fim. 

Não podemos divulgar o nome 
dessas pessoas por a isso nãó es-
tarmos autorizados. 

Há muito que a estrada poderia 
e deveria estar construída, mas al-
guém se tem oposto á sua constru-
ção por ter a estrada em projecto 
de atravessar certa quinta que fica 
próximo ao Arieiro... 

A quem de direito pedimos que 
interceda nesta pretensão, porque 
é de justiça e de grande beneficio 
para os povos que teem de ser-
vir-se de caminhos antigos e onde 
nem um veículo pôde transitar. 

A' Comissão de Turismo e á 
Direcção Geral das Estradas pedi-
mos igualmente a sua atenção para 
êste magno assunto de interesse 
público. 

A construção da estrada formará 
um triangulo de turismo. Calhabé-
Chão do Bispo-Olivais, disfrutan-
do-se da parte alta desta povoação 
algumas paisagens e trazendo ao 
mesmo tempo a sua urbanização. 

Todas as dificuldades para a 
construção da estrada devem, pois, 
desaparecer, visto que o povo da-
qui está pronto a cotizasse para 
auxiliar o custeio de tão importante 
melhoramento. — C. 

AGOSTO, 21—Reuniu-se a Co-
missão de Iniciativa para a apre-
ciação das restrições feitas supe-
riormente no orçamento. A comis-
são achou-as menos justas porque 
os fins que elas versam tem sido 
aprovadas nos orçamentos das suas 
congéneres. 

Deste modo, nem esta nem ou-
tras comissões teriam meios de vi-
da, ainda com circunstancias de 
que não se chega a saber o que é 
turismo. 

Foi resolvido que o presidente 
e alguns membros da Comissão 
irão a Lisboa, quando lhe fôr apra-
sada a ocasião de solucionar estas 
coisas com a entidade que supe-
rintende neste assunto. 

— Foi resolvido oficiar á Câma-
ra Municipal e fazer-lhe sentir o 
desgosto desta Comissão em se ter 
permitido a construção dum muro 
no Terreirinho das Flores, á esqui-
na da rua que segue para Alfange. 
E' tudo quanto há de mais impró-
prio para aquêle local por onde 
passam os turistas que visitam as 
Portas do Sol. Quem da rua 1.° de 
Dezembro se dirige para o Govêr-
no Civil ou àquêle aprasivel local, 
dá-Ihe a impressão que a rua ter-
mina no paredão, quando há na 
Câmara uma planta de Rafael de 
Castro que em tempo mostrava a 
conveniência da esquina do prédio 
contíguo, dando assim uma passa-
gem mais ampla aos carros e o 
Museu do Alporão, ficaria assim 
mais visivel ao turista. 

A mesma Comissão resolveu 
oficiar á Comissão dos Monumen-
tos Nacionais chamando a sua aten-
ção para a construção da referida 
parede, que apenas dista 30 metros 
do magestoso S. João do Alporão. 

— Apareceu hoje o cadáver do 
malogrado aluno do Seminário, 
que morreu há 3 dias quando se 
banhava no Tejo. O seu funeral foi 
bastante concorrido, encorporan-
do-se toda a comunidade e o rei-
tor sr. Cónego Félix. — C. 

M a e p a i i n t a r l a i i 
cadáver na estrada to f i a s 

LISBOA, 22. — Como noticia-
mos, apareceu ontem num caniçal 
junto á estrada de Frielas, no sitio 
da Apelação, do concelho de Lou-
res, um cadáver em putrefacção, 
que foi encontrado por uns traba-
lhadores rurais, o qual foi removi-
do para a «morgue» cêrca da 1 ho-
ra da madrugada, encontrando-se 
em tal estado de decomposição que 
foi necessário regá-lo com crio-
lina. 

Não se conhece ainda a sua 
identidade. 

Segundo informa o nosso cole-
ga «Diário de Lisboa», esteve há 
quinze dias no Necrotério uma mu-
lher que foi saber se ali tinha dado 
entrada um individuo cujo vestuá-
rio condiz com o da vitima, pare 
cendo tratar-se do marido da refe 
rida mulher. 

Ml! 
iníí ao m g a la Areado 

O público de Coimbra vai assis-
tir ámanhã, no campo do Arnado, 
â maior sessão de box que nesta 
cidade se tem realizado e a uma 
das melhores que se teem levado 
a efeito em Portugal. 

O torneio de ámanhã, que se 
inicia pelas 17 horas, ficará sem 
dúvida como uma das mais brilhan-
tes jornadas do pugilismo interna-
cional, pelo que o magnifico «sta-
dium» do Sport Club Conimbricen-
se registará uma das suas maiores 
assistências. 

O programa é o seguinte: 
Categoria de leves—1.° combate 

em 4 ronds: Carlos Martinó, fina-
lista do Campeonato do Sul, contra 
Walter Pressler, pugilista alemão, 
esgrimista muito scientifico e espe-
cialista no jôgo de esquivas. 

Categoria de pesados — 2° com-
bate em 6 rónds: Francisco «Méxe» 
Campeão em Portugal dos meios 
pesados. Este pugilista pelas suas 
qualidades foi convidado pelo Cam-
peão de Portugal, José Santa (Ca-
marão ) para seu trainador quando 
da disputa do Campeonato da Eu-
ropa. Será seu adversário o fortís-
simo pesado Manuel Videira, Cam-
peão Regional do Sul. 

3." Combate em 10 ronds: Fran-
cisco Brito, nome consagrado na 
«nobre arte» e Campeão de Lisboa 
dos meios leves, contra o duríssimo 
pugilista Artur Cabrita, Campeão 
em 1928. 

4." combate em 10 ronds: João 
Quitii*), «Chalanger» ao titulo de 
Campeão dos meios médios, pugi-
lista que no sfeu último encontro 
contra o Campeão de Portugal José 
de Oliveira, levantou o público de 
entusiasmo pela valentia com que 
soube bater-se. Terá que bater-se 
em dura batalha com o terrível pu-
gilista Engénio Pereira, Campeão 
de Portugal èm 1929. 

Os combates são arbitrados pelo 
delegado da F. P. B. sr. Borges de 
Castro. 

Este magnifico espectáculo re-
comenda-se ainda pela acessibili-
dade dos seus preços. 

salva 20 raparigas tiu>?i incêndio 
NOVA YORK, 22.—Num incen-, 

dio que ontem se manifestou no 15.0 

andar duma fábrica de cosméticos, 
em East Orange, Louis Levin, mes-
tre de obras, conseguiu salvar 25 
raparigas ali empregadas, facilitan-
do-lhe a fuga por um telhado de 
um prédio adjacente. 

- ~ —.«Mljjprt.*-— 

i K t l Í l C o l f f i -
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M i m a i n o t i c i a s 
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9 Mila! i s H e i nelos ali 
BOS is de I Ftri 

Constituiu mais um notável 
triunfo para o Curso de Ferias, o 
sarau de ontem, realizado pelos 
seus alunos, no salão nobre da Fa-
culdade de Letras, de homenagem 
aos seus professores e cuja organi-
zação se deve ás sr."" D. Apoliná-
ria Alves, I). Maria Helena Pimen-
ta e sr. Carlos Cesar Rodrigues. 

O engenheiro sr. Alvaro Simões 
referiu-se em elogiosos termos ao 
corpo docente do Curso, enalte-
cendo as suas qualidades de pro-
fessores e portugueses, que.assim 
contribuem para o bom nome do 
nosso pais. 

Depois o consagrado pianista sr. 
Teofilo Russel e os violinistas srs. 
Antonio B. Neto e C. Rodrigues, fi-
zeram ouvir-se num trecho sendo 
muito aplaudidos. 

O sr. dr. Mahoto Iloshi, recitou 
em japonez, uma encantadora poe-
sia de Uessugui, tendo em seguida 
feito ouvir-se a sr."D. Lidia da Pro-
videncia de Sousa Costa, acompa-
nhada a violino. 

A sr." D. Maria Helena disse, em 
grego, um fragmento da « Bucóli-
ca » de Teocrito, e o sr. António 
Aires de Matos declamou, em latim, 
«Carmen Li». 

O distinto cantor e académico 
sr. Fonseca Duarte cantou ao pia-
no, tendo-lhe a numerosa e selecta 
assistência dispensado uma frené-
tica ovação. 

No intervalo, a comissão organi-
zadora do brilhante sarau e os alu-
nos do Curso ofereceram uma ar-
tística pasta ao sr. Dr. Mendes dos 
Remedios. 

Recomeçado o sarau, o sr. Ar-
naldo Nagallo Duarte Silva, inter-
pretou ao piano, com acompanha-
mento de violino, o «Momento Mu-
sical» de Schubert, 

Frauleni C. Reis e engenheiro 
Melo de Sampaio, recitaram, res-
pectivamente, em alemão e inglês, 
duas lindas poesias. 

Arno Singer, ao piano, execu-
tou Schumann, com poder de ex-
pressão. 

Fraulein Buk. cantou um tre-
cho de Schubert, recitando depois 
o sr. Antonio Cruz, em italiano, 
voltando a fazer-se ouvir o sr, Fon-
seca Dnarte, em substituição de 
Meli. Girand e Blanco Dominguez. 
Merivalde de Matos disse o «Bar-
beiro» do poeta brazileiro Filinto 
Elisio. 

A sr.a D. Zulcides Saraiva Nu-
nes recitou como uma notável de-
clamador que é, a linda e formosa 
composição da ilustre poetisa sr." 
D. Verginia Gersão. 

O sr. Teofilo Russél, acompa-
nhado a violino, concluiu o pro-
grama, com vários trechos, sendo 
de novo muito aplaudido. 

O sarau terminou cerca das 
23, 30 horas. 

c©ngre§§© é® 
í n t i o 
RÉGUA, 22.—Realisou-se hoje 

uma importante reunião, convoca-
da pela Camara Municipal, na qual 
se iniciaram os trabalhos para a 
realização de um grande congres-
so do vinho do Porto. 

A iniciativa foi muito aplaudida 
pelo interesse que representa para 
o ressurgimento económico do Pais, 
sendo recebida com muita simpa-
tia pelo govêrno da República. 

Estavam representadas todas as 
Camaras Municipais da região, sin-
dicatos e associações comerciais. 

A reunião foi presidida pelo sr. 
dr. Mário Bernardes Pereira, autor 
da proposta do congresso, que usou 
çla palavra benj como os represen-
tantes das camaras de Lamego, Al-
fandega da Fé, Dr. Antão de Car-
valho, pela Associação Comercial 
da Régua, Armando Monteiro, pelo 
Sindicato Agrícola da Régua, en-
genheiro agronomo dr. Costa Lima 
director d," Kscola Agrícola Movei 
da Região i iriense. 

Todos os oradores se referiram 
á iniciativa do .-ongresso, com gran-
de entusiasm >. 

Poram nomeadas as seguintes 
comissões: 

D e H o n r a 
Presidentes da Répública e do 

Ministério ; Ministros da Agricultu-
ra, Estrangeiro e Comércio ; Go-
vernadores Civis da Guarda, Vi-
zeu e Vila Real; Directores dos 
Institutos de Agronomia e do Co-
mércio de Lisboa e Porto e anti-
gos presidentes das Comissões de 
Viticultura. 

C o m i s s ã o o r g a n i s a d o r a 
Comissão de Viticultura da re-

gião do Douro ; representantes das 
Camaras _da região; Associações 
Comerciais do Porto e Douro ; Sin-
dicato Agrícola do Douro ; Servi-
ços Agronomicos Transmontanos ; 
Sociedade . de Química de Portu-
gal ; director geral do Fomento 
Agrícola; Comissão Técnica dos 
Estudos Económicos e Director da 
repartição do Ministério do Co-
mércio. 

Por esta Comissão será nomea-
da a Comissão Executiva, que po-
derá agregar os elementos que jul-
gue necessários. — E. • 

Como estava anunciado realizou 
ontem na Faculdade de Letras a 
sua conferencia sôbre « O Renas-
cimento artístico em Coimbra » o 
ilustre professor sr. dr. Virgilio 
Correia, que dissertou largamente 
sôbre aquele período brilhante da 
Arte, cujas influencias chegam até 
nossos dias, salientando ainda o 
nome de alguns dos mais ilustres 
nomes do renascimento coimbrão. 

O consagrado critico de arte e 
professor foi muito felicitado no 
final da sua conferencia. 

i a iíafla f iara l i i oga l 
de Ia Nava I Gaia 

VILA NOVA DE GAIA, 22 — A 
Camara Municipal desta vila publi-
cou a seguinte nota: 

«Devidamente autorizada pelo 
sr. ministro do Interior, a comissão 
administrativa de Gaia, faz público 
que tendo constado que com a pu-
blicação do novo Código Adminis-
trativo, parte dp concelho de Gaia j 
seria anexado ao Pojro, tal boato j 
não tem o meaor fundamento.» 

0 inquérito fle Angola 
O general sr. Bilstein de Mene-

zes, acompanhado por oficiais que 
com ele vieram de Angola, apre-
sentou-se hoje no Ministério das 
Colónias, tendo em seguida uma 
conferencia com o respectivo Mi-
nistro sobre assuntos que se rela-
cionam com o inquérito que o le-
vou àquela província. 

Posse 
Assumiu hoje o cargo de di-

rector do Depósito de Marinha o 
capitãb de már e gueira sr. Roma-
no Vital Gomes. 

Rádio da Terra fioua 
No Ministério da Marinha foi 

hoje recebido do comandante do 
«Gil Eanes» o seguinte rádio: 

Visitei hoje ao sul do grande 
banco os lugres, Silvina, Rainha 
Santa, Ilhavense II, Ernâni, Ada-
mastor, Clara, Voador, Rio e Nave-
gante, todos sem novidade. 

Trasladação 
O sr. ministro da Guerra autori-

zou a trasladação de Lisboa para 
Elvas dos restos mortais do tenen-
te Augusto Ramos e Sousa, a qual 
tem lugar no dia 31 do corrente. 

Concurso Dipico das Cardas 
o sr. ministro da Guerra auto-

rizou que os oficiais do Exército, 
que assim o desejem, a tomar par-
te no Concurso Hipico das Caldas 
da Rainha, que se realiza em Se-
tembro próximo. 

Juizes de Direito 
Foram designados os dias de 1 

de Novembro e seguintes, do ano 
corrente, para as provas dos con-
cursos para Juizes de Direito. 

A prestação dessas provas, cujos 
pontos foram enviados á folha ofi-
cial, foram chamados os Delegados 
Procuradores da Republica de i." 
classe, srs. drs. João de Macedo, 
Alberto Simões Correia, Joaquim 
Pinto Coelho, Adelino Corte Real, 
João de Deus Pereija, Agostinho 
de Mesquita, Carlos da Silva Sou-
sa, p\[anuel Ribeiro, Antónii de Al-
meida Esteves, Alberto Osorio de 
Castro, Fernando de Almeida Ser-
melho, José Marques do Carmo, 
António Caetano Figueira, Acácio 
de Amorim Girão, Manuel Louren-
ço Vasco e Manuel Luis de Melo 

POMBAL, 22. —Foi hoje colhi-
do pelo comboio, tendo tido morte 
instantanea, Joaquim Alves Cor-
reia, carregador da C. P. 

W s [ m o d a l a í s i i -triai Is [ i i i i r a 
Pela repartição de fomento Co-

mercial do Ministério do Comercio 
foi comunicado a esta Associação, 
para conhecimento dos interessa-
dos, que de 30 de Outubro a 14 de 
Novembro do corrente ano se rea-
liza em Atenas, e 10.* congresso de 
Oleicultura, e que na mesma repar-
tição de fomento Comercial, em 
Lisboa, podem ser examinados o 
programa e o regulamento respe-
ctivo. 

Ontem á noite, veio receber 
tratamento no pôsto de, socorros 
do Hospital da Universidade, o tra-
balhadôr José Fernandes Frade, 
de .34 anos, casado, natural dos 
Fornos, freguesia de Trouxemil, 
que no Sargento Mor, foi atropela-
do por um automóvel, apresentan-
do contusões no joelho esquerdo e 
e fractura do condilo interno da tí-
bia. 

Depois de pensado recolheu a 
casa, devendo hoje ser submetido 
ao exame radiológico. 

O automóvel pôz-se em fuga, 
ignorando-se por isso o seu nume-
ro e nome do «chauffeur». 

O caso foi entregue á polícia. 

PI 

líHj^ 
ESPINHO, 22 — Com a assistên-

cia dos srs. ministros do Interior e 
da Justiça, foi hoje inaugurado o 
edifício dos Socorros a Náufragos 
e dum barco salva vidas. 

O sr. ministro do Interior con-
decorou os cabos do mar Manuel 
Pereira da Silva e Oscar Rodri-
gues com a medalha de cobre de 
Socorros a Naufragos. 

M m m M w i s í M É â i g Oaia 
VILA NOVA DE GAIA, 22 — 

Foi nomeado administrador do con-
celho de Gaia o vogal da comissão 
administrativa sr. tenente Pinto flo-
reira, que toma posse na próxima 
segunda-feira. 

o ® 

Visita ÉÉMil i fsÊíii 
ESPINHO, 22. - Os srs. minis-

tros do Interior e da Justiça, acom-
panhados do comandante da região, 
chefe do estado maior, represen-
tantes do ministério da Marinha, do 
porto de Aveiro e governador ci-
vil de Aveiro, visitaram hoje, a fá-
brica « A Fosforeira Portugal », 
cujas instalações muito elogiáram 

Foi servido um « Porto de Hon-
ra » tendo falado o director da rá-
brica, sr. Vice-Consul da Espanha. 
Agradeceu o sr. Ministro do Inte-
rior. — E. 

Lamentável engano 
Recebeu uma lavagem ao esto-

mago a menor de 4 anos, Fernan-
da Monteiro, filha de Manuel Mon-
teiro, da rua José Falcão, por ter 
bebido petroleo. 

Atropelamento 
Antonio Moreira Dias, trabalha-

dor, de Aguas Santas, Maia, foi hoje 
atropelado por uma bicicleta, fican-
do com a perna esquerda fractu-
rada. Recolheu ao hospital. 

O s S S Í É É S Í 9 U È 
801 sinal de protesto contra 

um deliberação do Con-
selho Universitário dei-

xam crescer a DarDa 
SANTIAGO DO CHILE, 2a. — 

O Conselho Universitário de,ibe-
rou dar por terminado em 19 do 
corrente o ano lectivo e a abrir as 
aulas do novo ano universitário já 
na próxima segunda-feira, 25. 

No caso dos estudantes se ne-
garem a frequentar as aulas no dia 
da sua inauguração, o referido con-
selho decretará o encerramento da 
Universidade até Abril de 1931. 

Os estudantes, porém, parece 
,que não estão dispostos a acatar 
aquela deliberação, promovendo 
uma reunião em que acordaram, 
como sinal de protesto em deixar 
crescer a barba, até que as autori-
dades atendam os seus pedidos e 
sejam levantados os castigos a al-
guns dos seus companheiros. 

â f M í M f e M 

PARIS, 22 — O tratado assinado 
no Quay d'Orsay pelas quatro po-
tencias Etiópia, França, Grã-Bre-
tanha e Italia, diz respeito á regu-
lamentação e importação de armas 
e outro material de guerra na Etió-
pia. 

raola ? 
BUDAPES, 22 — O jornal «Tra-

rá» anuncia que eclodiu uma re-
volta na U. R. S. S. 

A revolta começou na Ukfanía, 
e foi originada por umas requisi-
ções de cereais. 

I p a i r a v i e l a 
BARCELONA, 22. — Afirma-se. 

que Combroi, não tomará parte na 
politica activa, devido ao seu esta-
do de saúde. -— E. 

F a n a r i a s f e s a r i 
i." turno — Victor Feitor, Praça 

do Comércio. — Telefone 238, 
Pais Mamede & Irmão, Praça ' 

da República. — Telef. 102. 
Nazaré, Santa Clara. 

Citroen t e c i 
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GAZETA DE COIMBRA, DE 23 DE AGOSTO1 DE 1930 

Oente do diabo... 
A sr." Aurora de Sousa, domés-

tica, moradora na rua de Bemjoia, 

530, foi queixar-se à policia contra 
osé da Rocha, Ismael dos Santos 

e Emilia Martins, o primeiro e a 
terceira, residentes naquela rua, 
«ilha» da Vieira, porque estando 
sentada á porta da sua casa, os ar-
guidos entraram ali de roldão, dei-
tando por umas escadas abaixo, 
causando-lhe um ferimento no fron-
tal. 

— Também o sr. Manuel Este-
ves Conde, residente naquela rua e 
numero, acusando os mesmos de 
haverem entrado na sua residên-
cia e lhe causar dapo. 

— Contra os mesmos se quei-
xou : Domingos Pinto Teixeira, bar-
beiro, também da rua de Bemjoia 
3x4, por estes lhe 

22 de Agosto 

nida da Boavista, «ilha» S. Sebas-
tião, e António Rodrigues, da rua 
do Monte Aventino, 31, por estes 
abusivamente irem a sua casa em 
nome do marido da queixosa, e lhe 
levarem roupas e calçado cujo va 
lor não pode precisar. 

Mos carros 
tos 

elecfrícos - íur-

A' policia queixaram-se: 
— Mário Julio, empregado da 

Companhia Carris, do logar de Me 
dancelhe, Rio Tinto, de que quan 
do viajava num carro electrico lhe 
fur taram a carteira com documen 
tos e o bilhete de identidade da-
quela Companhia. 

— T a m b é m se queixou; o sr. 
Abel Baía, da Praça da Universi-
dade, 10, de que quando viajava na 

te rem entrado I linha 7, os larapios lhe surripia-
agredindo-a a j r a m a carteira com dinheiro, anual na sua residencia, _0 , 

sôco, fazendo-lhe um pequeno fe- j d a c a r r i s e v a r i ° s documentos, 
r imento e, ainda lhe rasgaram uma 
camisa e um casaco de fazenda, 
aos quais dá o valor de 75ÍS00. 

©s sorteios — burla 
Amble Rodriges Lourenço, da 

rua de Traz, 96, queixou-se á polí-
eis: contra A. A. Santos, com es-
critório de lanifícios na rua do Cor-
po da Guarda, 29-2.0, acusando-o 
de se recusar a entregar-lhe um 
corte de fazenda para fato, no va-
lor de 200800, que lhe coube por 
sorteio organizado pelo arguido. 

Averigua-se. 

Por abusos de confiança 
Queixaram-se á policia: 
— Luzia de Freitas, da rua He-

róis de Chaves, 781, contra Marga-
rida Ferreira, da rua de Barros Li-
ma, 882, casa 5, porque, tendo-lhe 
confiado dois casacos de fazenda 
no valor de 200800, está se recusa 
a entregar-lhos. 

-—Belmira Moreira Fernandes, 
da (rua Santos Pousada, 365, contra 
Manuel Vieira, da rua Fonte Pe-
drinha, Valbom, Gondomar, por se 
recusar a entregar-lhe roupas de 
vestuário que per tencem a seu ir-
mão António Moreira Fernandes, 
quando êste estava ao seu serviço. 

— Maria da Glória Silva Tava-
res, da rua Alto da Rabeca, contra 
João Fernandes de Sousa, da Ave-

t l i i m a 
rainmlas 

maia com fer-

O sr. Armando José dos Santos, 
da rua da Azenha de Cima, 40, 
queixou-Se contra Maria Barbosa, 
de S. Mamede, acusando-a de lhe 
haver furtado uma mala com fer 
ramentas do seu oficio, no valôr de 
400800. 

a dia - Prisões 
Foram presos e recolhidos no 

Aljube: 
—Maria Augusta, serviçal, de 

Rio Tinto, por furto. 
— António Bento dos Santos, 

guarda-freio de carris n." 898, do 
logar de Sá, Maia, por a t ropelamen 
to. 

Para o tribunal 
A P. I. C., enviou ao poder ju-

dicial, as seguintes queixas: 
— Vitalina da Silva Araujo, da 

rua dos Pelames, contra Maria Ro 
drigues, da rua S. João Novo, por 
insultos e agressão. 

— Antónia da Silva; da rua das 
Eirinhas, contra o seu marido, Joa 
quim Rodrigues de Oliveira, resi-
dente na mesma rua, por agressão 

— Furtunata Simões Ramalho, 
da rua de Camões, contra Maiia 
Cerqueira, sua visinha, por agres-
são. 

Camara municipal de coimara 

N O T A O F I C I O S A 
A Comissão Administrativa da 

Camara Municipal, não tem o hábi-
to de responder a insinuações que 
lhe sejam feitas pela Imprensa ou 
por outrem e não se julga com o 
d e v e r de justificar publicamente 
os seus actos de administração, em-
quanto tiver a confiança de quem 
a nomeou. 

Administra como entende, se-
guindo as directrizes que escolheu 
e procura sempre não se desviar 
da trajectória que para si própria 
traçou, mesmo que forças extra-
nhas nela actuem com o fim de a 
desviarem do seu verdadeiro ca-
minho, de que por vezes resulta o 
sent i r represálias. 

Não procura élogios nem se faz 
r ec l ame e não agradece a quem 
p rocu ra fazer-lhos, desejando uni-
camente satisfazer a sua consciên-
cia com as realizações honestas e 
profícuas de administração muni-
cipal. 

Publ ica o «Diár io de Coimbra» 
em dois números seguidos 87-88-
tima loca l . com a epigrafe « As 
Aguas1» em que se faz um confron-
to despr imoroso e em que se de-
clara que a sua reclamação consti-
tu i como que um grito de alarme » 
« e em que » se faz éco da opinião 
públ ica e reclama rápidas e enér-
gicas providências!! 

P o r q u e esta local tem a caracte-
rística de « grito de alarme e éco 
da opinião publica», deliberou a Co-
missão Administrativa em sessão de 
ontem, publicar esta Nota Oficio-
sa relatando a verdade dos factos 
e tornando conhecida a sua acção 
no tratamento do assunto « inqui-
na rão das aguas e sua purificação ». 

Desde 1921 que os boletins acu-
sam todos os anos, inquinações in-
termitentes; de gfau diverso e mais 
ou menos duradouras. 

Houve forte inquinação na 2.° 
quinzena de Agosto de 1925 e foi 
•(duradoura a inquinação d î 2.* quin-
zena de 1926 que ste estendeu até 
Abril de 1927 em que havia inqui-
nação com o titulo colibacilar de 
0,1 cc. ( 10.000 por cç . ) 

Aparece de novo na 2." quinze-
na de Maio . de 1928 e maçtem-se 
até á I* efuirizena de Outubro, para 
só dj jarecer novamente na r." quin-
zena de Outubro com o titulo coli-
>»eilar de I cc, ou seja agua sus-
Sita. 

Começa aqui neste momento a 
acção5; c l a actual Comissão Adminis-
trativa • Ç116 examinando o boletim 
respect wo, dele deu conhecimento 
ao Sub-iVspector Chefe de Saúde 
em ofício de 7-10-929, que aconse-
lhou por in te rméd io dos jornais, a 
fervura da ágVa- . 
, Mantinha-s^ a mqmnaçao e ne-
cessário era da?,-lhe remédio defi-
nitivo, para <0 qsiK a Comissão Ad-
ministrativa. consuíí ' . u a Junta de 
Higíene-e Direcção G&ral de baude, 
únicas entidades saniíártas oficiais 
a consultar e de compeíência legal 
para dar opinião. . _ 

Foram pedidos à Direcção Geral 
de Saúde dois técnicos especializa-
dos, a quem a Camara pagí>u e 
que aqui estiveram estudando O 
problema, enviando mais tarde fi 
competente relatório. 

Foi adotada a solução proposta 
e encomendada a aparelhagem á 
casa D. A. V. I. S. de Paris, para a 
Verdunização Bunau Varilla e den-
tro Je algum tempo, ' . terão, os S. 
Municipalizados a funcionar, uma 
instalação das mais perfeitas e mais 

.completas para verdunização, se-
melhante á instalação de Reims, 
te cá a Camara soluciona&o o seu 

1 problema aòentro òas sunU possi 
' bili&aóes e terá a cidade água de 
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abastecimento de pureza garantida, 
sem reclames nem exibicionismos, 
mas á semelhança do que é já feito 
em Lisboa, Reims, Paris, Carcas 
sonne, Sevilha e mais inúmeras ci-
dades de todo o mundo e como o 
fez Bunau-Varilla durante a guerra 
em Verdun, que a êste método es-
pecial de javelização deu o nome. 

Recentemente , foi feita a lava-
gem e caiação de todos os depósi 
toâ e foi inoportuno mexer no as-
sunto com gritos óe alarme quan-
do a agua melhorou, pois que pelo 
ultimo boletim o titulo colibacilar 
é de 5 cc. e é de 63 o numero de 
bactérias susceptíveis de se desen 
volverem, assim como chamar-lhe 
agua péssima, é ignorar a termino 
logia empregada por quem lida Com 
estes assuntos. <- . 

Mas ainda sôbre o perigo destas 
inquinações, mostra a observação 
dos factos passados, ele não ser 
grande, pois que datando as inqui-
nações de lo-ngos anos e f requentes 

j como tem sido, nunca resultou daí, 
felizmente, consequências graves 
para a saúde da Cidade. 

Assim o pensa a Comissão Ad-
ministrativa e julga assim o enten-
der também o Director Geral de 
Saúde e o Sub-Inspector Chefe dr. 
Freitas Costa, porque ainda não 
lançaram o grito de alarme á ma-
neira de sereia nos incêndios nem 
tomaram atitudes de paladinos para 
se fazerem éco da opinião pública, 
mas aconselharam apenas a conti-
nuação do hábito já criado da pré-
via esterelização pela fervura, en-
quanto a Comissão Administrativa 
lhes não resolvia o problema, pois 
sabiam que lho resolvia. 

«Mas sabia-o tambem« o «Diário 
de Coimbra» porque lho tinha sido 
dito em entrevista por ele publica-
da em 25 de Maio e ainda em pe-
queno artigo que solicitou, publi-
cado também posteriormente. 

A razão porque o esqueceu, ou 
não o tendo esquecido, porque não 
fez referencia do facto nas suas 
locais e ainda porque lançava um 
alarme sôbre um assunto que sa-
bia estar sendo tratado, não deseja 
esta Comissão Administrativa pre-
guntá-lo nesta Nota Ofictosa, nem 
tampouco lhe interessa sabê-lo. 

Eis o proceder da Comissão 
Administrativa nêste assunto e a 
Verdade «verdadeira» dos factos, 
aquela que pode ser provada pe-
los documentos arquivados e pelo 
tes temunho- das pessoas que no 
assunto interfeciràm. 

Não receia a Goaiissão Admi-
nistrativa confrontos honestamente 
feitos, « m e s m o sem handicap», 
mesmo sem emprest imos nem au- ' 
mentos na tributação, mesmo até 
com os encargos que herdou e que 
deveriam ter sido pagos pelo em-
préstimo dos 6.000 contos. 

E' o que me cumpria dizer, pa-
ra execução da deliberação tomada. 

Coimbra, 22 de Agosto de 1930. 
O Presidente, 

SANTOS JACOB. 

Faleceu ontem de manhã, após 
prolongado e doloroso sofrimento, 
a sr." Teresa Ventura, antiga e mui-
to conceituada vendedeira de peixe 
do Mercado de D. Pedro V. 

A extinta, que contava 64 anos, 
era mãe do sr. David de Barros, 
«chauffeur» de praça, e das espo-
j a s dos srs. Anilsal Gomes Cravei-
ro, empregado de escritório, Do-
mingos Vale de Freitas, professor 
áaa escolas móveis, e Abel dos 
Santos, empregado do Liceu José 
Falcão. 

A -toda a familia enlutada envia-
mos sentidos pesames. 

C s t é ntàsmevo 
f o i VÍH*HÍ*P pela 

l É t e r a s a w c s 

E M T O N D E L A 
n a a i i u n a n o j 

mes to ãe S. Miguel de Outeiro 
TONDELA, 20 — Com numero-

síssima assistência que encheu por 
completo a sala do tribunal desta 
comarca, terminou o tão discutido 
julgamento de S. Miguel de Ou-
teiro. Tendo acabado a inquirição 
das testemunhas e verificando-se 
que havia contradição nos depoi-
mentos dalgumas delas, o juiz fez 
a conveniente acariação, a qual deu 
o seguinte resul tado: 

As testemunhas Maria Belem de 
Vasconcelos, Maria dos Prazeres e 
Maria da Anunciação mantiveram 
os seus depoimentos, na parte em 
que respeita á acariação; as teste-
munhas José Esteves e António 
dos Santos confirmaram a refe-
rencia. As testemunhas Jaime Ro 
drigues Pinto e João Maria Pereira 
declaram que nunca a queixosa lhes 
pediu ou insinuou que viessem 
fazer quklquer dépoimento em de-
terminado sentido. Estas testemu-
nhas modificaram as suas anterio-
res declarações. 

Depois da audiência ter sido 
interrompida por dez minutos, se-
guiram-se os debates. 

Tem a palavra em primeiro lu-
gar o advogado de acusação, sr. dr. 
Marques Loureiro. 

Terminados os cumprimentos 
da praxe começa por qualificar 
todo êste processo como «uma res-
saca de podridão e miséria». «Pro-
cesso de escandalo, assim se chama 
a falta de educação». Põe em evi-
dencia o que é a maioria do povo 
do povo de S. Miguel de Outeiro, 
aludindo a uma frase de Tomás Ri-
beiro: «ali nem o próprio Diabo 
queria ser Senhor dos Passos». 

«Desde Erasmo até hoje houve 
sempre castigos e para vergonha e 
miséria nossa só saberemos com-
preender , muito tarde, o valor do 
professor primário». 

Termina dizendo que a Provi-
dencia ou Destino quiz que as au-
diências dêste tão discutido julga-
mento se prolongassem até um 
sábado — dia em que é costume 
lavar a roupa — para que com a 
sentença do sr. juiz se torne lavada. 

Fala agora o advogado de defesa 
sr. dr. Ribas de Sousa. E' a pri-
meira vez que advoga no tribunal 
de Tondela. Faz os cumprimentos 
do estilo. Começa por pôr em evi-
dencia, duma maneira clara, precisa 
c inteligente, a pouca culpabilidade 
do seu constituinte, confiando que 
justiça lhe ha de ser feita. Critica 
e repudia com veemencia as nor-
mas pedagógicas seguidas pela 
professora de S- Miguel de Outei-
ro. E para pôr termo á sua defesa 
diz; «Eu quero a escola da liber-
dade. Eu quero uma escola livre 
em que a criança saia dali com a 
cabeça levantada.» 

Pelas 19 horas, o juiz proferiu 
a sentença que condena o reu em 
20 dies de prisão correcional, 8008 
de indmnização á queixosa e 2.5008 
de imposto de justiça. 

O advogado de defesa interpoz 
recurso da sentença, requerendo 
também que se ja mantida a fiança. 
O juts deferiu o requerimento bem 
como o recurso. — C. 

Cr ime mons t ruoso 
AGOSTO, 19 — No populoso e 

pacato bairro do Monte, desta vila, 
acaba de cometer-se um crime 
grave que, pela sua monstruosida-
de, traz indignada a opinião públi-
ca dêste concelho. 

O criminoso chama-se Francis-
co Maria da Cunha, solteiro, de 19 
anos de idade, residente no citado 
bairro. 

Luz electr ica 
A comissão dos festejos a rea-

lizarem-se pela inauguração da luz 
electrica neste concelho, que terá 
lugar no dia 31 do corrente mês, 
deu hoje por concluído o progra-
ma dos mesmos, que é o seguinte: 

Dia 31 — Chegada, pelas 13,5 
horas, a esta vila, das entidades ofi-
ciais convidadas, que serão recebi-
das com duas batidas de musica, 
das mais afamadas do distrito. Se-
guidamente terá lugar, no salão da 
Câmara Municipal, uma sessão so-
lene em homenagem aos ilustres 
visitantes, apoz a qual os mesmos 
visitarão o edifício da Escola Pri-
mária Pardelhas-Monte, Hospital, 
etc., percor rendo também as prin-
cipais ruàs da vila, devidamente 
ornamentadas. 

A's 19,5 horas, será inaugurada 
a luz, abrindo-se a corrente para a 
luz pública e particular. Meia hora 
depois, será servido, no edifício do 
teatro desta vila, um lauto banque-
te, de 100 talheres, em honra dos 
ilustres visitantes, durante o qual 
se fará ouvir uma excelente or-
questra. 

A's 21,5 horas subirão as ban-
das aos respectivos coretos, onde 
executarão, até á 1 hora da madru-
gada, alguns trechos dos seus fa-
mosos reportórios, queimando-se, 
durante os intervalos, abundante 
fogo de artificio, confecionado por 
um distinto pirotécnico desta re-
gião. 

A Praça Comandante Jaime 
Afreixo, bem como as principais 
artérias da vila, serão abundante-
mente iluminadas á veneziana e 
com lampadas electricas de várias 
côres. 

Na devida altura informaremos 
os resultados dos festejos que, 
oxalá, corram sem incidentes. 

Vaga de calor 
Na visinha freguesia da Torrei-

ra (Praia), fez-se sentir no passado 
dia 15, de tarde, uma vaga de calor, 
seguida dum pequeno ciclone que 
fez voltar alguns barcos de vela, 
em labuta na conhecida ria de 
Aveiro. 

O acontecido causou pânico, 
que em poucos minutos se apazi-
guou. Felizmente, não há desastres 
pessoais a registar. 

Mau ano f ru t í fero 
Se o ano presente é regular pa-

ra os cereais, é, principalmente 
nesta região, mau para as frutas, 
encontrando-se os melanciais mui-
to prejudicados. — C. 

R. da No-
gueira, 

3 1 - 3 3 . Carvão e Senha, entregas 
aos domicí l ios—preços do arma-
zém— carvão, Quilo S60. 
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U s a i P n e u s f i s f i 
O PNEU SEM RIVAL 

Todas as medidas 
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Dentro de vinte anos ! . . . 
Os vossos filhos poderão ser a inda, passados 
muitos anos, os Bébés cheios de v ida , irre-
quietos e graciosos que hoje constituem o vosso 
maior enlevo, o vosso mais legitimo orgulho 

O encanto dos Bébés 
ficará eterno em fotos 

CD 

HrFnRfSi wt u m a c a s a com 6 díví-
Hi lJ I l i t id t soes, agua e quintal, por 
100800 mensais, Quinta de S. Do-
mingos, Conchada x-348 

3.0 andar para pouca fa-
milia. Rua da Sofia, n r . 

MMm-n doissr jc na antiga rua 
n.o 11 — com quintal. 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 

Caia vende-se com terra de se-
meadura, parreiras, arvores 

de fruto é oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redacção se diz. X 

lm 
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CD 
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c fácil seguro e economico registar em 
adoraveis instaniancos a infanda dos vossos Be-
bes, com um desses aparelhos, tão simples que 
a Companhia Kodak pôs ao vosso alcance e 
que aprendereis a manejar em poucos minutos 

«Kojsks» dosds I30$00 

MM3M 

«Drowtiies» dísds 

Em todos os estabecimentos que pos-
suírem esta insígnia encontrareis uma 
variado sortido de aparelhos «Ko-
dok» que podereis adquirir facilmente 
em dez pequenos pagamentos mensais. 

70$00 

SLwi 

R. Garrett, 33-Lisboa 

AGOSTO, 21—-Tem esta vila 
vincado exuberantemente as suas 
excepcionais condições de vitali-
dade, realizando, em circunstan-
cias adversas que poderiam fazer 
supúr o seu aniquilamento, impor-
tantíssimos melhoramentos. 

E' assim que, sem o minimo, 
gravame para os seus munícipes, 
ela levou a efeito nos últimos dois 
anos a construção de um magnifico 
Palácio Municipal de Justiça, obra 
cm que dispendeu centenas de 
contos, electrificou a luz da vila, 
fez aquisição de casa de residencia 
de magistrados, inaugurou a cabine 
telefónica ligada á rède geral do 
país, aformoseou o Parque do Mon-
te do Castelo e procedeu á efecti-
vação de muitos outros melhora-
mentos de reconhecida utilidade. 

E os homens que desinteressa-
damente se devotaram a servi-la, 
manteem-se firmes no seu posto, 
no propósito de continuarem a de-
dicor-Ine todo o seu esforço e to-
da a sua inteligência. 

Bem hajam. — C. 

, Louzã, organizou para esse dia uma 
| corrida de bicicletes na volta do 
| Freixo. A mêsa do controle é ins-
' talada junto ao recinto das festas. 

A's 15 horas, ginkana de bicicletes 
inter-sócios do União Desportivo 
Louzanense, com o seguinte pro-
grama : 

x.° Circulo—2.0 Trampolim—3.0 

Vara—4.0 Agulha 5.0 Bandeja—6." 
Garrafas — 7." Pêndulo—8." Golf— 
9.0 Vinho do Porto—io.° Bandeira. 

O juri será constituído pela sr.a 

D. Maria Emilia Soares de Alber-
garia Pinto de Mascarenhas, srs. 
Mário Alberto de Bastos Folque, 
delegado da Comissão das Festas 
da Misericórdia e Armando Baptis-
ta do União Desportivo Louzanen-
se. Serão distribuídos prémios aos 
concorrentes classificados. No re-
cinto do Parque tocará de tarde e 
á noite a Filarmónica Louzanense. 

A' noite, danças populares nos 
dois pavilhões, barracas de cerve-
ja, de chá, comidas e bebidas, ker-
messe, tombolas, e comboio elec-
trico... etc. 

Ajuda os pobres da Louzã e 
sentirás a recompensa no teu cora-
ção. 

2 J C õ i p p l i 

Arrenda-se no melhor local 
da Rua da Sofia, própria para 

barbearia ou escritorio. Para tratar, 
no n.° 123. i -a 

vende-se na rua dos Militares, 
composta de dois andares e 

loja. Nesta redaccão se diz. X 

Íoferece-se, para 
dias ou efectivo. iiiu.us 

dacção se diz. 

servir a 
Nesta re-

r 

Mm homem educado, boa 
caligrafia e sabendo es-

crever á máquina, para qualquer 
serviço. Dã boas referencias. 

Carta a esta redacção a J. H. P. 1 

Alugam-se, sendo uminde-
J b pendente, com o u sem mo-
Rua Quebra Costas, 11. x bilia. 

precisa-se, de 12 a 14 anos. 
Ourivesaria Brinca, rua Vis-

conde da Luz. 
Rapaz 

«n o Casal das Nogueiras, 
OC próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.0. x-346 

s í e i s da Misericórdia da 
L o n i i t e n d o 

i l s a D l a s É 
LOUZA, 22 — No magnifico Par-

que do Regueiro iniciaram-se esta 
noite as grandiosas festas da Mise-
ricórdia em favor dos pobres da 
Louzã, abrilhantadas pela Filarmó-
nica da Fábrica do Papel do Prado 
que cêrca das 17 horas, percorreu 
as ruas da vila, anunciando a aber-
tura das festas. 

Próximo das 20 horas já aquele 
vasto recinto, profusa e artistica-
mente iluminado, se apresentava 
extraordinariamente c o n c o r r i d o , 
com as suas barracas de comidas e 
bebidas, chá, pim-pam-pum, ker-
messe, stands da cerveja Portu-
gália, casa Philips e máquinas Un-
derwood, tendo-se dançado anima-
damente, nos pavilhões destinados S 
ao público. 

O cartaz anunciador das festas 
é da autoria da sr.a D. Maria Ade-
laide de Lima Cruz. 

Transcrevemos em seguida, o 
programa de ámanhã e depois. 

23 de Agosto (sábado)—As bar-
racas de vendas ao público e tom-
bolas, abrem á mesma hora (19 e 
meia. Concerto pela Filarmónica da 
Fábrica do Penêdo, no recinto do 
Parque, ornamentações, e ilumina-
ções feeries. 

24 de Agosto (domingo) — Du-
rante o dia, até ás 14 horas, a en-
trada é livre. O Sporting Club da 

{ i s r s o 
Os alunos do Curso de Férias da 

Faculdade de Letras partem hoje, 
em excursão, para S. Marcos, Ten-
túgal e Montemór-o-Velho. 

O passeio é em camioneta, sen-
do o r.egressso á noite. 

O dia de ámanhã é livre. 

Em Sfirc. 11 
lm poste tÉ 

g i B Ê 
LISBOA, 22. — João Rodrigues 

guarda fios da Companhia das Te-
lefones, foi hoje vitima dum de-
sastre em Oeiras. 

Quando procedia á montagem 
de uns fios, caiu ficando gravemen-
te queimado e contuso. 

Recolheu ao llospitai de S. 
José. •— E. 

—«SSs— 

fis eleições em S. Luiz 
BUENOS AIRES, 22 — A s elei-

ções do Estado de S. Luiz estão 
decorrendo com a maior tranquili-
dade. 

Os primeiros escrutínios indi-
cam uma ligeira vantagem em fa-
vor dos liberais. 

consa f i i o s m i n i s i r a n u o 
O Conselho Administrativo des-

ta Companhia, faz público que pe-
rante ele, se procederá à arrema-
tação em hasta pública, pelas 14 
horas do dia 5 do próximo mês de 
Setembro de 1 solipede julgado in-
capaz para o Serviço do Exercito. 

Quartel em Coimbra, 21 de 
Agosto de 1930. 

O Secretário, Luís da Costa Mi-
guel, Alferes. 

Uniirin r.n uma leira de terra, em 
í&iiílB frente da Pedrulha do 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, r.° e 2 ° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra- 336-X 

i j n n ^ m (1) u m a balança décimal, 
í CiiiiCiiriL alemã, para 500 quilos; 
um moinho de café um tanque de 
ferro para azeite com a copacidade 
de 3.000 litros e uma prensa de 
copiar. 

Para tratar, rua da Moeda, 30 
a 36- 2 

111 contos 
se diz. 

Emprestam-se sobre hi-
poteca. Nesta redacção 

x-345 

m m a clinica 

Em bom estado e limpos, 
compra mse. 

Piaça do Comércio, 36 
(Casa de Penhores). j< s 

E r e i i t o P o p u l a r 

Ê©r€§ 
Rea!isa~s 

tes pelas 
de 

e e dias seguin-
20 horas, o leilão 

res com mais de 3 
atrazo, 
pratas, 

rou pas de li-

juros em meses 
constando de o u r o , 
jóias, relogios, 
nino, algodão e 
de <q 

ra, máquinas de 
"llnderwod,,, uma 

náquinas de costu-
escrever 
maquina 

registadora " N a t i o n a l b i j o u -
t e r ias diversos 

1 23 de , 
obj 

usto de 

r 



G A Z E T Ã D E de 23 de Igosto f ln 1930 

" G a z e t a d e 

C o i m b r a „ 
PREÇO DE ASSINATURA 

Cobrança mensal 
Trimestre 
Semest re 
Ano 

6 $ 5 0 
19$50 
39$00 
T8$00 

$ 3 0 Numero avulso . 
(fe.ltí c o n e x o m o v s o e s t a m p i I f t a 

Não §c publica á se-
gunda-feira. 

LDI D[ BUI 

EDÊ 
Doutor Domingos Fézãs Vital, Professor 

catedrático U Faculdade de Di-
reito da Universidade de Coimbra, 
e Deitor (ia m e s a s Universidade, 
Dnutur «t i snoris» causa pela 
Universidade de Lyen: 

Faço saber que, nos termos da lei, serão recebidos na 
Secreiaria Geral désta Universidade, nos prázos e condições 
abaixo indicadas, os requerimentos dos alunos que desejem 
inscrever-se na Faculdade de Medicina de Coimbra, no ano 
lectivo de 1930 1931. 

Os requerimentos podem ser apresentados por pro-
curador bastante dos alunes, podendo o termo de inscrição 
ser também assinado por procurador. 

Quando o têrmo de inscrição fôr assinado por pro-
curador, é indispensável, para a validade da inscrição, que 
seja referendado pessoalmente dentro do práso de 15 dias 
depois da abertura das aulas. 

Os alunos podem mudar de Faculdade dentro da 
mesma Universidade e frequentarem outra Faculdade ou 
Escola sem pagamento de nova matrícula, mas teem de 
pagar a propina de transferencia. 

O prazo para a entrada dos requerimentos é de 10 a 
25 de Setembro, tanto para os alunos da Universidade de 
Coimbra que requeiram inscrição definitiva, ou condiciona), 
como para os alunos que desejem tran*ferir-se das Faculda-
des de Medicina de Lisboa e Porto para a de Coimbra, no 
caso de estarem em condições de requerer inscrição defi-
nitiva. 

Estas transferencias só poderão ser autorizadas no 
começo do ano lectivo. A transferencia obriga o áluno ao 
pagamento de nova propina de matricula para a Univer-
sidade. 

E' ainda dentro do mesmo prazo de 10 a 25 de Se-
tembro que deverão requerer inscrição condicionei os alunos 
que pretendam pedir a transferencia de outra Faculdade de 
Medicina para a de Coimbra, depois dos t r ames que hajam 
de fazer na época de Outubro de 1930. 

Para serem admitidos á inscrição do l .o ano médico, 
os interessados teem de instruir os seus requerimentos com 
a certidão de aprovação em todos os exames de admissão á 
Faculdade ou certidão de aprovação nos exames de todas 
as disciplinas do Curso preparatório (F, Q. N.) professado 
nas Faculdades de Sciencias, juntando além disso, a sua 
fotografia com as dimensões de Sô^mXSO111111 para a cader-
neta escolar, um selo fiscal de 5$00 e outro de 2$50. 

Os alunos da Nova Reforma pagam a propina de 
240$00 dividida em duas presteções iguais: a primeira de 
1 a 15 de Outubro; a segunda de 15 a 30 de Março; 10$00 
de direitos de bibliotéca por uma só vez de 1 a 15 de 
Outubro; a indemnização de 30$00 por cada semestre para 
trabalhos práticos em cada cadeira ou curso do laboratório, 
e 15$00 para trabalhos práticos por semestre em cada ser-
viço clinico geral ou especial e a propina de 16$00 de 
Ejcame de Estado em cada ano. Os slunos do período tran-
sitório, pagam a l,a e 2.a prestação dentro dos prasos 
indicados. 

A indemnização por um semestre, dos alunos da nova 
refórma equivale á indemnização por dois trimestres para 
os alunos do período transitório (lei de 1918). 

Para a inscrição nas disciplinas de cada um do 
curso médico é necessária a aprovação em todas as disci-
plinas do ano anterior. 

Os alunos que tenham a fazer exames na época de 
Outubro de 1930, e que queiram inscrever-se, poderão faze-lo 
a titulo condicional. Para isso deverão requerer, documen-
tando as afirmações que façam ácêrca da sua situação esco-
lar, mas sempre dentro do prazo citado de 10 a 25 de 
Setembro. Dentro de 3 dias, a partir daquele em que façam 
o último ejeame do ano anterior deverão ser tornadas defini-
tivas essas inscrições condicionais de alunos pretendentes a 
transferencias para a Faculdade de Coimbra, em que o praso 
de três dias para a inscrição definitiva se contará desde a 
concessão da transferencia, a qual pelo seu lado deverá ter 
sido requerida dentro de três dias após a data do ejeame de 
que dependesse a possibilidade de tornar definitiva a inscri-
ção requerida condicionalmente. 

Aos alunos inscritos condicionalmente, como aos ins-
critos definitivamente, serão notadas todas as faltas de pre 
sença aos trabalhos práticos e lições magistrais desde a 
abertura do ano lectivo, e tais faltas entrarão em conta para 
a eventual anulação de inscrição. 

Por igual, e para os mesmos efeitos, serão contadas 
todas as faltas de presença desde a abertura do curso res-
pectivo aos alunos que obtenham deferimento de transferen-
cia da Universidade para inscrição na Faculdade de Medi-
cina de Coimbra, quer essa inscrição seja definitiva, quer 
ela seja apenas condicional. 

Os requerentes para inscrição e ejeames, quer sejam 
pretendentes á entrado no 1 ° ano, quer já anteriormente alu-
nos da Faculdade de Medicina de Coimbra, quer pretenden-
tes a transferencias de outras Faculdades de Medicina, deve-
rão documentar cuidadosamente, a sua situação escolar com 
a sua caderneta devidamente actualizada e de um modo 
geral com os elementos suficientemente comprovativos, pois 
que não terão seguimento ou serão indeferidos todos os 
requerimentos que entrem na Secretaria Geral da Universi-
daqe de Coimbra sem a devida documentação. 

Os requerimentos entrados fóra dos prazos marcados 
não terão andamento ou serão indeferidos, se forem preten-
dentes a transferencias de outras Universidades. 

Os que não requererem ou não pagarem a pres-
tação, dentro dos prazos estabelecidos neste edital, só 
poderão faze-lo dentro do prazo de 15 dias, a contar do 
inicio das aulas, mediante o pagamento da propina de 
50$00 (Dec. n.o 9593 de 14 de Abril de 1924), e se a Rei-
toria desta Universidade reconhecer que houve motivo de 
força maior, devidamente comprovado, que a isso os 
obrigasse. 

As transferencias de matriculas para outra Universi-
dade só poderão ser autorisadas antes do começo do ano 
lectivo, dentro do mesmo prazo fijeado para a matricula e 
inscrições, que é de 10 a 25 de Setembro. 

QUADRO Dâ DISTRIBUIÇÃO DAS DISCIPLINAS 
E EXAMES POR ANOS 

Período da nova reforma 
l.o ano: 

1,a cadeira — Anatomia descritiva, la parte: 
2.a cadeira—Histologia e embriologia. 

Ejeames: 
Hisiologia e embriologia; 
Anatomia descritiva, l . a parte, 

Período transitório 
2.o ano: 

Quimica fisiológica; 
Anatomia topográfica; 
Fisiologia; 
Patologia geral. 

Exames: 
Quirrica fisiológica; 
Anatomia topográfica; 
Fisiologia; 
Patologia geral. 

3.o ano: 
Bacteriologia; 
Farmacologia; 
Anatomia patológica geral e especial; 
Medicina operatória; 
Propedêutica cirúrgica; 
Propedêutica médica. 

Exames; 
Bacteriologia; 
Farmacologia ; 
Anatomia patológica geral e especial; 
Medicina operatória. 

ano: 
Higiene; 
Patologia médica; 
Patologia cirúrgica; 
Ginecologia (bi-trimestral); 
Clinica de moléstias infecciosas; 
História da medicina e deontologia profissional; 
Terapêutica; 
Toxicologia forense (bi-trimestral); 
, ermatologia e sifiligrafia. 

Exames: 
Terapeutica; 
História da medicina e deontologia profissional; 
Clinica de moléstias infecciosas; 
Patologia médica ; 
Patologia cirúrgica. 

5.o ano: 
Clinica médica; 
Clinica cirúrgica; 
Obstetrícia; 
Medicina legal ; 
Epidemiologia (bi-trimestral); 
Urologia (bi-trimestral); 
Pediatria (bi-trimestral); 
Neurologia; 
Psiquiatria (bi-trimestral;) 
Psiquiatria forense (bi-trimestral). 

Ejeames académicos: 
Pediatria. 

1°, 2.o, 3.o e 4o — Exames do Estado. 
Das especialidades, com exclusão da oftalmologia 

deverão os alunos oscolher duas para frequentar a parte 
complementar e fazer os respectivos ejeames finais. 

E para constar se mandou fijear o presente edital. 

O REITOR, 

(a) Domingos Fézà<? Vital. 

Eiectro Mecanica 
(Jeafoallkos & e r a i s d e C a t p i n t o e í o 

iCivil 

Porias, landas, Caixilharia, Armação de estabele-
cimentos, Soamos, forros, Télos em todos os esti-
los, Guarnecimentos, Roda pés, Lambris, ele., ele. 
Os nossos trabalhos sflo dirigidos por técnico com 
bastantes anos de pratica, e com competencla ofi-
cialmente reconhecida. Projectos e construções civis 

A. A. Alves da Veiga 
d « s t f & f i a n . o 9 H — C o i r n f i i o 

Pedra de alvenaria 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

!n][oarla e Óptica. 
Óculos e Lunetas 

Adelina dos Santos Azevedo 
RUA DA SOFIA, 3 - COIMBRA 

R e l ó g i o s 
c S e bolso 

Despertadores 
e r r e o i s s . 

Comerce de Coimbra 
l.a vara 

(l.a publicação ) 

No dia 19 do proyimo fu-
turo mês de Outubro, pelas 
12 horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, sito 
no Palacio da Justiça, á rna 
da Sofia, se há-de proceder á 
arrematação em hasta publi-
ca. pelo processo de falência 
de Saul Morgado, casado, co-
merciante e industrial, resi-
dente nesta mesma cidade, 
sendo entregues a quem maior 
lanço oferecer sobre o seu 
valor, das dividas activas in-
c o b r a v e i s , pertencentes ao 
mesmo falido e relacionadas 
no referido processo de fa-
lência, que vão á praça pela 
seç,unda vez, no valor de du-
zentos e cincoenta escudos 
(250*00). 

As mesmas dividas acti-
vas incobraveis acham-se re-
lacionadas no referido pro-
cesso de falência que corre 
seus termos pelo cartorio do 
escrivão do 2° oficio, Faria, 
onde os interessados o podem 
examinar em todos os dias 
úteis dentro das horas regu-
lamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O escrivão de 2.o oficio j 
da l.a vara, Joaquim Alves 
òe Faria. 

Verifiquei a ejcactidão: 
O Juiz Presidente da l.a 

Vara Comercial, J. Miranda. 

Moifiovei ic 
aluguer 

José L. dos Santos, da 
Auto-Nagan, na Avenida Sá 
da Bandeira, 36, informa aos 
seus ejc.mos fregueses que 
acaba de adquirir um auto-
movel « Nash », fechcido, ulti-
mo modelo, I. P. «Royai» n.° 
11.050, devendo os pedidos 
serem feitos aos telefones 
603 ou 551, das 9 ás 18 ho-
ras, e que vende o seu carro 
de mar ca « Nagant », que 
acaba de sofrer completas re-
modelações, o que o toma de 
longa resistencia. 2 

Estuâantes 
Aluno da Universidade re-

cebe estudantes em casa de 
sua família por preços mó-
dicos. 

Magnífico local ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodrigues e Olivei-
ra Matos, letras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
na Rua Alejandre Hercula-
no, 42., X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e>£periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. t-q-s 

Manilhas de grez 
Vendem-se ao preço das 

fábricas, na rua das Padei-
ras, 27. Xt-q-s 

Arreida-s 

Quinta 
Vende-se na Bemcanta a 

dois minutos do apeadeiro e 
junto á estrada de Coimbra 
a Taveiro, com a superfície 
aproximada de dois hectares, 
que se compõe de casa para 
caseiro, abegoarias, poço com 
nóra e arvores de fruto. 

Confina do nascente com 
o Passal e do poente com o 
Ejí.mo Sr. Francisco Vieira de 
Campos. 

Para tratar com José Fer-
reira Pratas, empregado da 
Secretaria da Camara Muni-
cipal. 3 i 

Bananas 1 
Venda por junto. — Pua da 

Sofia. 164—COIMBRA 
349-JÍ Telefone 880 

Casa na Rua Ferreira Bor-
ges n.° 155, 2 o e 3.° andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na mesma casa o sr. 
Francisco Alves Correia, n.o 
161. qua-s-d 

Agua das nascentes UiOfl-
GO é só a que no 

rótulo apresenta 

0 

Fixe oem o rotulo 

C â S d 
VENDE-SE. Compõe-se de 

lojo, dois andares e sotão. na 
rua Bordalo Pinheiro, n.o 104. 

Quem pretender dirija-se 
ao advogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rua da Sofia, 
n.o 70, l.o—D.to. X 

Agua das nascentes VÉQ0 
í SÓ a que no rotulo apre-
senta o Vid?go Palite Hotel 

HXC BEM O RÓTULO 
Ptimiaóo CC/n 

firanfl Prix 
na Exposição de Sevilha 

0 REI DQS I N S E C T I C I D A S 
TUDO MCFREH! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O ^ 
P U L G R S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

I N S E C T O S 

A' venda nos estabelecimentos, 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, G a t i l h o & 
C.', Sociedade P o i a r e n - e de Mer-
cearias, L.da, F a r m r c i a e Drogaria 
Vilaça, L.da a P e s s o a & Silva, L.da. 

II 

Quinta 
Vende-se nas proximida-

des da cidade, cêrca de 3 he-
ctares de magnifico terreno 
com vinha, oliveiras e arvores 
de fruto. Tem casas de mora-
dia, lugar salubre. Informa-
se, Pre<ça 8 de Maio, 19, com 
o sr. Alberto Fonseca. X-278 

Arrenda-se para qualquer j 
negocio. j 

Praça do Comercio, 43 45.! 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. ; 

arrenda-se um bonito chalet 
com -quintal, luz electrica e 

íigua, á entrada de Celas, na estrada 
que vai para o Penedo da Medjtação. 
A tratar, com José Vitorino,. B. dos 
Santos, rua das Flores, 19 — Coim-
bra. X-279 

I S f M I l t ba-atos para pequenas cons-
icIiBlEiíí truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, comi Airtõnio Maia, 
Olivais. X. 

S andar, no centro da baijea, 9 di-
visões, própria p«rei grande ar-

mazém, renda mensal, 500 escudos, 
trespassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

•n casus a c a b a r i a s de 
uC construir, com as letras 

A. e B. Teem 10 divisões cada, quin-
tal loja e garage. 

Trata-se no primeiro aridar da ca-
sa A. M. da Vila União, e na Mercea-
ria Rojío. Estrada da &eira. 

Também se arrenda boa loja pana 
negócio. 

Tratar, com o sr. Américo M u . 
chado, na rua Visconde da Luz, 5P, e 
na Alíaiataria Aurélio. 

independente, com 8 a 12 dlvi^ 
s ões e quintal, nos Bairr os de 

Montarroio, Penedo da Saud ade ou 
estrada de S.José., pretenci,.. a r r e n _ 
dar de princípios a fins de Outubro 
em diante. ° 

Dirigir-se a esta redacção. X 

rfISa C ° m q T " t a l ' " 'dependente , de-
UUa socupada e n f i 0 longe do c entro 
da edade Compra-se. Carta a esta 
redacçao dm 8 . d r . a A. S„ indicando 
condição, situar.g0 e p r e ç o ^ 

vendew-se de rendimento ac-

Iro da cidade ^ S Í t U * d a S ' 
Tratar com dr Diam.-,„ t i n o C a l i s -

to. rua Visconde da Lv z, 65. X. 

e n o 

s ó c o m í 
Emprestam-se a juro mó- j 

dico com garantia hipotecá-
na. 

Informa o Notário desta j 
cidade, dr. Jaime Correia da ; 
Encarnação. 4 

í f l p t t s ( i i ) 
A melhor das aguas minerais 

P r imiada com 
Medalha de Ouro 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

COIMBRA 

Apenas com trê mil quiló-
metros, ultimo modelo, muito 
bem apresentado, vende Pen-
são Bussaco — Coimbra. 2 

.M ^W KM 

Vendeoi-se ^ a r a m a d e i r a 
e em quantidade, próximo de 
Coimbra, 

Nesta redacção se diz. 4 

« y i Ter 
Vende-se na rua Antero 

do Quental, junto á habitação 
do Ej<.mo S r. Antonio Sarai-
va. Tem duas frentes com 
32 metros. 

Um dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

Ip.forma, Antonio Luiz Mar-
ta em Santa Clara — Telefo-
nes 162 ou 612. l-q-s 

" Casa fle Vlolias e Petecas" 
de 

j u m i n n u D E 
X F I K M 
| Rua do.á pade iras, 66 

Além da especia l idade em 
vinh' j tinto, t em es;te estabe-
lec^mento uma dei iciosa be-

bida 

AisUeio bar i ta 
Verj' Je Francisco Ferreira 

fy Maif ,, L.da. tua da Moed». 

W i i e í f e Pantiard 
C arga de 2.500 quilos, ven-

de A „ntónio Maia. X-28& 



J l u m e e n O Jornal m a i s a n t i g o da c i d a d e A v e n ç a d o 

t i s â 

Por C o i m b r a 

R E D A C Ç Ã O È A t f P l I W a S I B A C C A O 

«Sã Riam^ScHO. «. - I c t e i o n e 351 . 

DIÁRIO OA MANHÃ Peias Beiras 

'ÚL 'ij/ lUt.SÇtffl <j 
Administrador, Augusto Ribeiro Arrobas Editor, Diamantino Ribeiro Arrobas 

or ACTIVAS m. CORCPOSIÇFLO E IMPRESSÃO 

P á t i o cia InqMisiçõo, 2 ? e 2 ? - A 

os insectos são os transmissores de multas 
doenças 

P ó s d e f f ó ã t i n g 
atuguentam e matam os insectos 

A' venda nos estabelecimentos seguinteá": Lu-
za Athenas, L.da, Casttlho & C.", Sociedade Poía-
rense de Mercearias, L.da, Farmacia e Drogáiiã' 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L.da. 

B s m i i i p ; 2 1 d e S p s í o 
ffi-II : : r 

' V f - . m KíiélSS» 

~ / V ' W 

te s á i r i i í i è s e a d e « i m a M i e . 

Ha mais de um século, que Por-
tugal aboliu a pena de morte. Nem 
a forca, nem a guilhotina, nem a 
cadeira eléctrocutoria são apetre-
chos da Justiça Portuguesa. 

Por isso mesmo, quando em Por-
tugal chega a noticia duma execu-
ção, todos nós trememos de indi-
gnação e de horror. 

E' o que acontece agora. Na Ame-
rica, foi um português condenado 
á morte, e, em Outubro próximo, 
terá de sentar-se na cadeira eléc-
trocutoria. 

Joaquim Soares, que em busca 
dá fortuna emigrou para a America 
levado pela fatalidade, cometeu um 
crime — assassinou a mulher. 

Não foi u'm crime premeditado. 
Ante os seus olhos, viu um quadro 
bem vivo — a Infidelidade daquela 
a quem dera o seu nome, a sua vi-
da, o seu amor! ... 

Uma onda de vergonha, de in-
dignação, de dôr subiu-lhe á cabe-
ça, fel-o perder a razão, esqueceu 
tudo e ... matou ! 

Cometido o crime, volvendo á 
razão, ele vê a enormidade do seu 
gesto, e chorando copiosas lágri-
mas, volve o seu pensamento ao 
seu cantinho dôce do Minho, onde 
vivia, e vive, o seu mais santo 
amor, o seu próprio coração — sua 
Mãe. 

Prêso, é julgado e condenado. 
Os juízes estão serenos, inflexí-
veis, não teem alma, não sentem, 
não teem coração ! ... E, em vez de 
analisarem as circunstâncias tre-
mendas e brutais em que se deu o 
crime, desconhecendo o que é o sen-
tir e a honra portuguesa, envolvi-
dos nas suas becas vermelhas co-
mo o sangue, esquecendo-se que 
são homens, não atendem ás cir-
cunstâncias em que o crime foi 
perpetrado, e condenam á morte o 
desgraçado Joaqnim Soares que 
matou por amor. . . 

A noticia chega até nôs brutal e 
cruel ; e de norte a sul de Portugal 
transborda o horror, a indignação. 
Ha lágrimas de dôr.... Um milhão, 
einco milhões de almas, unindo a 
sua voz, numa só voz, clamam : 

Piedade! 
Nós não sabemos se os écos dês-

te grito formidável, chegarão á li-
vre America; nós não sabemos se 
o caudal de lágrimas portuguezas, 
terá o condão de abrandar os cora-
ções da casa Branca... 

Sabemos, tão somente, que além 

no nosso Minho, um coração de 
portuguesa, um coração de Mãe, se 
arrepela de sofrimento e se desfaz 
em dar, pelo filho querido que, lá 
longe, na prisão de Maxovel, sente 
minuto a minuto, aproximar-se a 
hora tremenda da execução ! 

Pobre Mãe ! Também ela agar-
rada ao seu netinho, ao filho do seu 
coração, amor do seu amor, con-
ta os minutos, e erguendo chorosa 
os seus olhos tristes e cançados, 
cheios de lágrimas, para a imagem 
da Mãe de Jesus, de mãos postas, 
aflitivamente lhe diz — « Senhora, 
Senhora, Mãe de Piedade, Rainha 
do sofrimento. Tu na tua dôr, na 
tua amargura fostes mais feliz do 
que eu ... Tu na hora extrema do 
teu Jesus, podés-te abraça-lo, bei-
ja-lo, banha-lo com as tuas lágri-
mas, » mas eu pobresinha de mim 
hei de sentir de longe, muito de lon-
ge, a tortura do meu filho, sem lhe 
poder dar coragem e alento na sua 
hora derradeira, sem lhe poder dar 
o meu ultimo beijo e receber o seu 
ultimo suspiro, balsamiza-lo com o 
calor das minhas lágrimas... 

Senhora, que sois Mãe e Rainha. 
Mãe dos infelizes e Rainha dos 
desgraçados, véde bem, « que não 
há dôr maior, mais tremenda que a 
minha dôr ». 

E, ao ouvir estas palavras de 
sofrimento, de desventura, onde 
haverá uma mulher portuguesa uma 
Mãe, que não sinta 110 seu coração 
a dôr que aflige, dilacera, que ma-
ta o coração desta mãe? 

Senhoras de Coimbra ! Mulhe-
res e Mães — o vosso coração, a 
vossa piedade, o vosso esforço pa-
ra aquela mãe que chora e sofre. 

Juntai os vossos corações, jun-
tai as vossas lágrimas, e, armadas 
pela vossa caridade e pela vossa 
piedade, ide junto do ilustre Minis-
tro da America em Portugal, pedir-
lhc que transmita a Madame Hoe-
ver, o sentir e as lágrimas das 
mães de Portugal, para que ela, 
com o carinho do seu coração de 
mãe e de mulher, empregue todos 
os seus esforços, todo o seu vali-
mento, para que se salve a vida de 
Joaquim Soares que matou por 
amor ... 

Pobre mãe de Joaquim Soares! 
Temos fé e temos esperança! A 
tua causa está bem entregue, en-
tregamo-la hoje, entregamo-la ago-
ra, ao coração e á piedade das se-
nhoras de Coimbra. 

Elas salvarão o teu filho... 
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Em viagem de estudo estiveram 

ontem nesta cidade os alferes tiro-

SANTAREM, 23. — Faleceu esta 
manhã o sr. Francisco Fernão Pi-
res, proprietário do Hotel Central 
desta cidade, que há teiupo foi vi-
tima de um desastre de automóvel, 

cinantes da Escola Pratica de Admi- com sua esposa 
nistração Militar, de Lisboa, que fi-
zeram uma larga excursão pelo país 
visitando a Covilhã, Manteigas, 
Gouveia, Porto, Braga, e Estarreja. 

A missão, que ontem retirou pa-
ra a capital no « rápido » da noite, 
era composta pelos srs. capitão-ins-
trutor Armando Pinto, alferes Fon-
seca, Onofre, Calado, Marcelino, 
Belo, Pires e aspirantes Vera Cruz 
e Vieira. 

Agradecemos a amabilidade da 
sua visita. 

Oliveira Martins 
Ha trinta e seis anos que a mor-

te arrebatou ás letras patrias a gi-
gàntesca figura de Oliveira Martins, 
cuja obra de historiador desapai-
xonado é um padrão de amor pá-
trio. 

Os seus livros, onde nós e as 
gerações vindouras, aprenderam 
nas suas páginas de raro fulgor, a 
querer mais ao glorioso torrão que 
nos viu nascer, ficam para Eterni-
dade, a atestai o valor de Oliveira 
Martins. 

e filho. -

Visita a Espinho e f o p í r a is 
Filias è [ o i o t a 

Dia 21 — Como prometemos, va-
mos dar hoje aos leitores da « Ga-
zeta de Coimbra » umas ligeiras no-
tas do que foi a viagem a Espinho, 
onde, a convite da Camara Munici-
pal, fomos assistir à inauguração do 
monumento ao Mortos da Grande 
Guerra. 

A's 13 horas ècoava por todo o 
acampamento o som do clarim, con-
vidando á formatura. Viagem rá-
pida, mas alegre, até Espinho, em 
cujas ruas se comprimia já, a essa 
hora, uma compacta multidão. 

Chegam os srs. ministros do In-
terior e da Justiça, recebidos no 
meio de palmas' vibrantes. Os 
«Scouts» fazem a grande sauda-
ção e, após os cumprimentos nos 
Paçós do Concelho, acompanham 
os ilustres visitantes até ao local do 
monumento. Estavam soldados do 
Porto, bombeiros, etc. 

A banda « Scout» de Lamego 
executa o Hino Nacional. Iniciam-
se os discursos. Fala o ilustre titu-
lar da pasta do Interior que, alu-
dindo aos sacrifícios operados pelos 
nossos soldados, nas campanhas da 
Flandres e da A'frica,. convida to-
dos os portugueses asacrificar, no 
altar da pátria, os seus ódios mes-
quinhos e a vil política da intriga, 
para. prestigio e engrandecimento 
da mesma pátria. A seguir descer-
ra a bandeira que envolvia a está-
tua-monumento. 

Antes de abandonarem o locál, 
ambos os ministros passam revista 
aos escoteiros, que já anteriormen-
te haviam garbosamente desfilado 
perante o monumento. 

E' inegável que os bravos rapa-
zes do C. N. 1 se portaram « à altura 
das circunstâncias». 

A' noite, durante o fogo do con-
celho, a festa coube à região de 
Coimbra. Horas alegres, duma ale-
gria sã, as passadas ao redor da 
acolhedora fogueira. A festa foi 
iniciada por originais bailados du-
ma improvisada « coupletiste », a 
suposta espanhola « Carmencita », 
que dançou maravilhosamente e 
colheu fartos e merecidos aplau-
sos, dos quais compartilhou o seu 
companheiro de viagem o ilustre 
empresário teatral, «M. Constantin». 

Vieram depois recitativos por 
«Scouts» de Aveiro, de Coimbra, 
e canções pelo grupo de Calvão. 
Todos se houveram muitíssimo 
bem. 

Contam-se anedotas, larachas 
para a história do acampamento. 
Por fim, como remate desta noite 
memorável — uma das melhores 
que o acampamento tem tido—apa-
rece, no meio de hilariantes gar-
galhadas, a célebre «fila desarmó-
nica coimbrã», uma espécie de «or-
questra pitagórica», menos ruidosa 
do que esta, mas, sem dúvida, um 
pouco mais desarmónicamente afi-
nada. Distinguiram-se o maestro, 
que fez um brilhante discurso de 
apresentação e refere com sobeja 
arte, e o simpático dr. «Constati-
no». 

Alguns números foram bisados, 
e todos êles conquistaram largos 
aplausos. Coimbra marcou indubi-
tavelmente uma nota inconfundí-
vel pela alegria môça só própria 
da mocidade que vive, nas mar-
gens do Mondêgo, á fresca sombra 
dos choupos e salgueirais. 

Levar-me-hia muito longe a des-
crição desta festa e a pena humil-
de do «cronista» não saberia dar-
-lhe o colorido a que ela tem jus. 

Depois... o clarim tocou já a si-
lencio, e o repórter da «Gazeta cie 
Coimbra» como fiel compridor das 
leis escutistas, não quere transgre-
dir o regulamento do campo. Vai 
dormir e faz votos por que os lei-
tores, depois de percorrerem estas 
linhas de prosa campestre, rabisca-
das de fugida, tendo também con-
quistado um sôno reparador, se 
lancem confiadamente nos braços 
de Morfeu dos temDOs fabulosos. 
— E. 

Ú 
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M M o 
RIO DE JANEIRO, 23. —A bor-

da do paquete «Guyabar», chega-
ram hoje a esta cidade «Misses Eu-
ropeias», que foram muito acla-
madas. 

Tendo o Gerente da Vacuum 1 
Oil Company como rc presentante j 
desta Empresa, feito a acusação ao j 

í Presidente da Comissão Adminis- ! 
i trativa da Câmara Municipal e na 
{ presença do Secretario da mesma 
i Câmara de que a Comissão Admi-

nistrativa tinha tomado delibera-
ções com o propósito de lesar a 
Vacuum Oil Company e ainda com 
o fim de atender aos interesses da 
Auto-Industrial e feito ainda a afir-
mação que as deliberações sobre 
bombas de gazolina foram devidas 
á influencia da mesma Auto-Indus-
trial, a Comissão Administrativa em 
sessão extraordinária, propositada-
mente convocada para êstefim, de-

vido á sua situação melindrosa, por 
um dos seus vogais ser sócio da 
Auto-Industrial, intima a Vacuum 
Oil Company a vir publicamente 
provar as afirmações que fez, e fa-
zer junto das entidades oficiais 
competentes as suas reclamações 
e provar que em quaisquer outras 
deliberações ou resoluções da Câ-
mara Municipal e que a ela digam 
respeito, houve parcialidade ou que 
não foram atendidos os interesses 
municipais. 

Foi pedido ao Ex.mo Governa-
dor Civil que a censura deixasse 
livremente • publicar a resposta a 
esta intimação. 

O Presidente, SANTOS JACOB. 

Missa Campal peís sr. Híipa ío Porta 
DIA 22. — O jornalista dormiu 

bem, acordou optimamente dispos-
to, dominado pela agradável e no-
va sensação dum despertar ao to-
que da alvorada rezou ainda na 
barraca, com os seus «irmãos» 
Scouts, as orações da manhã e 
acompanhou-os ao banho. 

Alguns tiritam de frio, é-lhés 
desagradável o primeiro contacto 
com as águas, mas... vem uma on-
da hercúlea, e lá mergulham tomo 
verdadeiros lôbos do mar! 

A's 8 horas celebrou-se a pri-
meira missa campal, tendo sido 
distribuída a sagrada comunhão. 

Entretanto os cosinlfeiros dos 
diferentes grupos tinham prepara-
do um apetitoso café, tomado, cq-, 
mo de costume, no meio da mais 
esfusiante alegria. 

Nota-se grande azáfama no cam-
po : é uma aluvião enorme de pes-
soas que vem para assistir á missa 
celebrada pelo venerando Prelado 
do Porto, é a família « Scout » que 
se agita num ordenado e constante 
movimento sara preparar uma re-
cepção digna do egregio visitante. 

Ha vida, entusiasmo alegria. 
A alma transborda de lediçe, o 

coração palpita de filial carinho: é 
um Pai amigo desta enorme famí-
lia que vem trazer, com as suas 
bênçãos, o calôr bemfazejo das 
suas palavras e dos seus aplausos. 

A's 11 horas em ponto estava 
S. Ex.a Rev . " para celebrar o san-
to Sacrifício da Missa. 

Para esta hora é que estava mar-
cada e a pontualidade e umá' dafi 
qualidades do escoteiro. O exem-
plo vale mais que a teoria. Assis-
tiram á missa umas 400 crianças 
da catequese das diferentes fregue-
sias do Porto: Ramalde, Lordial do 
Ouro, igreja do S. S., Cedofeita, 
Bomfim, Nossa Senhora da Concei-
ção e de Campanhã. 

De estranhos estavam nmas 1009 
pessoas. 

Fizeram guarda de houra uns 
30 «Scouts» todos portadoros das 
várias bandeiras dos grupos e da 
bandeira nacional. Entram todos em 
uniforme ao som das notas religio-
sas e harmoniosas da banda de 
Lamego. 

Introit..., Kyrics... nesti altura 
ouve-se o grupo da Freguesia de 
Bomfim, Porto, que executou uma 
missa com muita expressão... 

Acabou de ser lido o evangelho 
e S. Ex." Revmil dirige-se aos esco-
teiros para lhes falar. 

Palavras de fogo, palavras cheias 
de unção religiosa as do sr. Bispo 
do Porto, 

Começou por traduzir o evan-
gelho, começou por palavras de 
Jesus e acabou pelas palavras dum 
fiel servidor desse mesmo Jesus. 

E' o bispo da diocese e sente-se 
feliz por estar no meio dos seus 
rapazes, dentro da sua diocese. Di-
rige-se aos catequistas e catequia-
dos para que em breve vejam edu-
cados no escotismo e aprendam do 
G. N. S. tudo quanto êle possa: en-
sinar. Aos bons párocos do Porto 
fez o apelo da organização de no 
vos grupos. A divisa do «Scout» é: 
bem servir. Agora afloram aos seus 
lábios as palavras do salmista: «Bo 
nitatem, scientiam, et disciplina do 
ca me.» 

Ensinai bem isto aos lobitos, 
queridos chefes de alcateia. A dis-
ciplina do C. N. S. é uma díscipli 
na de verdade e não de fachada. 
Explorai a natureza. Que cada plan-
ta vos eleve ao Creador. 

Acaba por dizer que a vida do 
«Scout» é a de Marte. Não é uma 
teoria é a prática consciente de to 
dos os momentos da vida. E' pre-
ciso que êles sejam homens... ho-
mens viris. Para isso precisam de 
duas alavancas que faltam á socie-
dade moderna: Iniciativa e perse-
verança. Estas duas alavancas for-
nece-as o C. N. S. como também o 
mostra êste acampamento que ain-
da não vi todo mas que posso ava-
liar por esta Cruz de madeira que 
está aqui á nossa frente cortada 
duma árvore por «Scouts», feita 
por «Scouts». 

Depois é preciso que se juntem 
os esforços individuais. Isto tudo 
vincado pelo caracter leal que de-
ve conhecer e possuir todo o 
«Scout». 

A terminar: vós sois a esperan-
ça de Portugal, nossa patria queri-
da que todos respeitosa e piedosa-
mente beijamos. 

Para maior brilho em Portugal. 
Elevação. Momento indescrití-

vel. 
Para terminar cantou-se com 

grande entusiasmo o Queremos 
Deus e o Coração Santo. 

ifflistervo oa roça da§ I éif rceiraf 

Notas vária 
A «Gazeta de Coimbra», é o 

primeiro jornal a visitar diariamen-
te o acampamento. 

Chegaram hoje os escuteiros da 
Régua e a banda «Scouts» de Mur-
tosa. 

O acampamento tem hoje uma 
concorência enorme. A vinda do sr. 
Bispo do Porto trouxe-nos a visita 
de muitas pessoas da capital do 
norte. 

De Lisboa está uma senhora, 
chefe duma alcateia de lobitos. 
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«VISEU, 21.—Ficou ante-ontem 

completo o processo em que é ar-
guido João Alves Ferreira, de Ra-
nhados, de ser detentor de armas 
de fogo, sem licença. Após o exa-
me directo, foi êsse processo en-
tregue pelo agente Vidal, ao sr. co-
mandante da Polícia. No dizer dos 
agentes Vidal e Meira, que apre-
enderam, no dia 13 do corrente, 
como noticiámos, em casa de Al-
ves Ferreira, uma pistola, dois re-
volveres, um dêles militar, e uma 
espingarda de dois canos, de fogo 
central, êsse processo deverá se-
guir, hoje, 21, com o infractor, 
que foi prêso na ocasião da apre-
ensão, para o Tribunal Militar. 

Nesse mesmo dia, também foi 
apreendido por aqueles agentes, 
ao João Alves Ferreira, um binó-
culo que foi pertença do assassi-
nado Trindade e de cuja posse 
João Alves Ferreira não deu, ao 
que consta, razões satisfatórias. 

Ontem, foram ouvidos o indus-
trial alfaiate desta cidade, Abílio 
Maria, e o caseiro da quinta do sr. 
Daniel de Almeida e Silva, (pro-
píríèdade que confina com a de S. 
Caetano)', de nome Miguel de Oli-
veira. 

O exame directo ás armas apre-
endidas foi feito pelo i.° sargento 
de lnfanteria 14, Apolínio Cardoso 
Silviano e 1.° cabo do mesmo re-
gimento Onofre Marques, ambos 
peritos espingardeiros. 

Hoje, foi ouvido o sr. dr. No-
gueira Lobo, de Ranhados, e foi 
feita uma acareação a que os agen-
tes ligam muita importancia. Tudo 
faz prever, por o que tem vindo a 
lume e pelo que ainda não pode 
transpirar, que o famoso processo 
do assassinado Trindade, da «Poça 
das Feiticeiras», ainda está para dar 
muito que falar». 

Neste caso da «Poça das Feiti-
ceiras» surgem coisas verdadeira-
mente mirabolantes! 

Como foram parar ás mãos do 
sr. João Alves Ferreira, de Ranha-
dos, a pistola e o binóculo do Trin-
dade? 

Bem dizíamos, ao sr. agente Vi-
dal, que aquêle «atalho» de Ra-
nhados era muito interessante. 

Convencidos estamos de que 
aquêle «atalho» .convenientemente 
explorado ha de ainda dar mui-
to... 

Está o binóculo do Trindade 
nas mãos do sr. agente Vidal. Mui-
to bein, esse binóculo poderá le-
va-lo a ver muito,, muito longe. 

E' questão de lhe saber pegar... 
Com êle, de Ranhados, focará a 

Via Sacra, o Solar de S. Caetano e 
a «Poça das Feiticeiras». 

E se as lentes forem boas, po-
derá, ainda, examinar e estudar 
aquelas manchas de sangue no so-
lar... na palmeira e na cosinha... 

Mas volvendo de novo ao sr. 
João Alves Ferreira, de Ranhados, 
não sabemos se os leitores já re-
pararam n e s t a s extraordinárias 
«coincidências»: 

Foi êle quem achou o brinco 
no pateo de S. Caetano! 

Na sua posse foi encontrada a 
pistola do Trindadel 

Por ultimo descobre-se, tam-
bém, na' sua mão o binóculo do 
Trindade! 

Não acham muito para um ho-
mem só? 

Se a investigação dêste caso es-
tivesse a nosso cargo, êste sr. Al-
ves Ferreira havia de ser... o nos-
so melhor «colaborador»... 

Não o largaríamos um instante. 
A sua preciosa companhia, sem dú-
vida, havia de nos valer de muito, 
de nos tirar de multas dificulda-
des... 

Aproveite-o, sr. agente Vidal, 
que, certos estamos, não perderá 
nada com isso. Sem duvida, este sr. 
Ferreira, de Ranhados, já explicou, 
e bem explicado, como todos êsses 
objectos lhe foram parar ás mãos... 
Há de falar mais, pensar e expli-
car mais coisas. 

F' questão de tempo e de gei-
to... Se estiver um pouco desme-
moriado— tudo já lá vai há tempo 
— faça-o avivar a memória. Pare a 
amnésia receitam alguns médicos 
distracções... Um passeio ao Por-
to, a Coimbra, num bom automó-
vel, analisando as belezas da pai-
sagem, deve-lhe fazer bem... 

Porque o não experimenta, sr. 
agente Vidal? 

Estas coisas não vão a matar. 
Socego, calma e tempo são precio-
sas coisas na investigação moderna. 

A's vezes uma pessoa ve-se ro-
deado de tanta gente, conselhos de 
um lado, recomendações do outro,, 
que chega a perder-se no melo de 
todas essas coisas, e de tudo isso, 
dessa baralha toda, o espirito ean-
ça-se e surge a asneira. 

Livre-o desses tormentos, sr. 
agente Vidal, deixe descançar o ho-
mem, proporcione-lhe uma distrac-
ção... 

Hesita? 
Demorando-se muito, hesitando, 

arrisca-se a não ter êssç prazer, a 
perder um bom colaborador, por-
que, outros podem-se adiantar. 

GORON 

25 BE AGOSTO 

O sr. Bispo do Porto visitou 
todos os campos. — E. 

1506 — Morte de D. João de No-
ronha e Menezes, prior-mór do 
Mosteiro de Santa Cruz e filho do 
primeiro Marquês de Vila Real e 
de sua mulher D. Brites de Lara. 

O seu tumulo está fronteiro ao 
de D. Pedro Gavião, na capela de 
Cristo, no Claustro do Silencio, do 
Mosteiro de Santa Cruz. 

1572 — Horrorosa matança dos 
protestantes em Paris, por ordem 
de Catarina de Médicis e de seu fi-
lho o rei da França, Carlos IX. 

1586 — Vitória do duque d'Alva 
sôbre o Prior do Crato. 

1710—E' inaugurada solénemen-
te a igreja de Santa Justa, cuja fá-
brica foi originada pelos danos cau-
sados pelo Mondego á antiga Igreja 
da mesma denominação. 

1820 — Revolução liberal no 
Porto. 

1833 — Pelas 7 horas da manhã 
sairam de Coimbra a princesa da 
Beira D. Maria Teresa e as infantas 
D. Isabel Maria e D. Maria da As-
sunção, assim como o infante de 
Espanha D. Carlos e sua esposa a 
infanta D. Maria Francisca e seus 
três filhos. Dirigiram-se para To-
mar. 

1849 — Toma posse do cargo de 
governador civil o sr. Tomaz de 
Aquino Martins da Cruz, 

1882 — Um pavoroso incêndio 
na Pedrulha reduz a cinzas 6 casas 
onde se alojavam algumas.famílias 
pobres, que nada poderam salvar 
dos seus haveres. 

25 DE f iOOSTO 
1091—Morte de D. Sisnando, ilus-

tre capitão que coadjuvou D. Fer-
nando Magho na conquista de Coim-
bra, e que depois foi por ele feito 
governador da cidade. 

1704 — Sae de Coimbra El-rei 
D. Pedro II para a fronteira da 
Beira. 

1822—Morte do astrónomo Hers-
chell. 

ERROS POLICIAIS. . 

B S g t p S 1 8 I È 
os pa t rões acei tam a plataforma 

proposta peio minis t ro dó 
í raDail io 

PARIS, 23. — Os industriais de 
Lille, aprovaram por unanimidade 
a proposta de reconciliamento es-
tabelecida pelo sr. ministro do Tra-
balho. 

Esta decisão foi comunicada 
imediatamente aos operários. 

Aquele ministro deve visitar 
Lille, por êstes dias, afim de san-
cionar o acordo. 

A Comissão Venatória Conce 
Inia, reúne ámanhã, para entregar 
á Regional do Centro, o seu man-
dato, visto ter sido dissolvida pelo 
recente decreto sôbre a caça. 

Há dois anos tinha sido apre-
sentada por um vogal daquela co-
missão, a proposta para que se 
gratificassem os indivíduos que 
mais se distinguissem na protecção 
á caça no' defeso. 

Esta proposta foi apresentada 
por unanimidade e nos anos que a 
Comissão Concelhia esteve em 
exercício, gratificou vários indiví-
duos, tendo dado bons resultados 
esta resolução, porqne já se vão 
encontrando perdizes, o que esta-
va sendo raro. 

Os indivíduos que êste ano 
acharam ninhos de perdizes, o par-
ticiparam á Venatória, e os perdigo-
tos nasceram, foi-lhes marcada a 
gratificação de 30800, como no ano 
findo. Nos ninhos de pata real e 
luras de coelho 20800. 

Isto deu o resultado que vai 
ver-se: João da Silva, pastor, da 
Povoa, Antuzcde, 4 ninhos de per-
diz e 2 de pata real, premio, 160800; 
António da Cruz, do Outeiro do 
Botão, 2 ninhos de perdiz, premio, 
60800; Mário Paiva, Ademia de Ci-
ma ; António Simões das Neves, 
Antuzede; António Marques Jú-
nior, Fornos; Francisco Carvalho, 
Cernache ; Delfim Lopes, Casal do 
Cartaxo, Vil de Matos ; Carlos de 
Oliveira da Silva, da Botão ; Joa-
quim António Realista, Casa Nova, 
Assafarge ; Baptista Peça, Outeiro 
do Botão ; António dos Santos Mi-
ra, Casconha, Cernache ; Aurélio 
Ferreira, Alipio Alves Marques e 
Alexrandrino dé Oliveira, de Bras-
femes; Jacinto de Oliveira, Vila 
Nova, Cernache ; João Bento, Car-
valhais ; José Tremoa, Assafarge e 
João Pereira Cardoso, da Quinta 
das Cunhas, Anobra ; todos com o 
prémio de 30800, por terem acha-
do e guardado um ninho' de pérdiz 
e com o prémio de 20800, Adriano 
dos Santos, da Pedrulha, pela pro-
tecção de coelhos. 

Se não fossem os prémios, 
quantos ovos de perdiz teriam ido 
parar á frigideira ? 

Ora parece que sempre é me-
lhor receber o prémio... 

— Por estes dias e editada pela 
Associação dos Caçadores, deve 
aparecei uma edição portátil do 
código de caça e as disposições 
que interessam aos caçadores de 
uso c porte de armas e sôbre cães. 

— Fsta colectividade fez uma 
consulta ao governo, sôbre a forma 
de se interpretar a obtenção da 
licença de uso e porte de arma de 
caça, que parece não deve ser a 
que se estava a fazer. 
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Em Janeiro de 1920, os jornais 
franceses, era artigos assim .epi-
grafados, acusaram o padre Rou-
tier, cura deS.. Jean Jde-Ivr.y,. de 
ter assassinado o sr. Thiboré, rico 
proprietário daquela localidade. 

O padre Routier não se defen-
dia. Limitáva-se,a afirmar que es-
tava inocente. Na sua batina1, nos 
seus sapatos,, nos- punhos, da--sua-
camisa branca, havia manchas de 
sangue! j . .. 

Esse sangue era do sr. Thiboré? 
Não o negava o padre, antes o con-
firmava. Aquele sangue-era efec-
tivamente do sr. Thiboré! 

Como explicava o padre Rrfit-
tier essas nódoas de san^tre ? 

O padre Routier afirmara- ter 
encontrado cafdò, moribnrtdo na 
estrada o sr. Thiboré. Acercára-se" 
dele, prestára-lhe os últimos- so-
córros da religião, contra a sevr 
peito, recostara a cabeça do mori-
bundo. 

Não soubera qaem o mâtara. O 
sr. Thiboré embora vivo, já qtiúsi 
não falava. A custo, mui dificil-
mente balbuciara urri nome... 

Seria esse nome o do as-sa<st-
no ? Não o sabia, e, não o sabeir-
do, não seria ele, padre, quem o 
pronunciasse, 

A estas declarações correspon-
diam as vociferações do pr>ve.- O^ 
padre fôra o assassino, era um hi : 
pócrita, arquitectàra bem a disfesa, 
mas não estava em país de par-
vos... 

Não era preciso mais nada para 
o acusar. Bastava o ,sangue .na ba-
tina, nos punhos, nos sapatps.,. 

Fôra o padre, não havia duvi-
da, o assassino do s.r. Thiboré... , 

E assim, o padre .Routier, foi 
responder por êste crime na Tri-
bunal de Aix! 

No dia do julgamento o tribunal 
estava apinhado de gente de todas 
as categorias sociais. No meio dos 
gendarmes, algemado, compareceu 
o criminoso, o padre Routier, prior 
de Sainte de Ivry. 

A acusação foi tremenda, Nem 
uma única testemunha de defesa,-' 

Interrogado pelo presidente do 
tribunal, o padre Routier afirma-se 
inocente, e dá como testemunha — 
Deus! , 

Não tinha advogado. Um jóven 
advogado Paul de Beaumont, toma' 
a defesa oficiosa do padre. 

Seguem-se as instancias ás tes-
temunhas de acusação. Todas elàs 
são unânimes em afirmar a culpa-
bilidade do padre? 

Porquê ? Pelo sangue na bati-
na, nos punhos, nos sapatos> ! ^Pgul 
de Baumont aproveita as testemu-
nhas de acusação, cortvertendo-as 
em testemunha de defesa. No. tri^ 
bunal afirma-se que o padre Rou-
tier, é o modêlo dos pároeos e dòs 
padres, <— bondoso, afável, carita-
tivo. ., 

Chega-se aos debates. O agente 
do ministério público sr. LaUglois, 
fez uma acusação cerrada ao padre 
Routier. As rnanchas de sangue 
encontradas no seu vestuário são a 
prova evidentíssima do crime QUe 
lançou na viuvêsa madame Thibo-
ré. A defesa do padre fôra berti 
arquitectada. A' sombra da sua rélj-
gião o padre procurava a absolvi-
ção para o seu crime! Hipócrita, 
velhaco! Mas o tribunal não se 
deixára iludir, e, o padre seria con-
denado. 

Era a sociedade que o exigia, 
era o assassinado que do seu tumu-
lo pedia Justiça aosJ)omens,-e.ás. 
lágrimas da santa, da virtuosa ma-
dame Thiboré que impunhou a 
condenação a morte de tãn repe-
lente criminoso, de tão extraordi-
nário hipócrita. . . 

Dada a palavra ao defensor ofi-
cioso Paul de Baumont, êste afirma 
estar convicto da inocência do pa-
dre. ........ . . 

Existe . um mistério difícil, de 
desvendar, porém, a sua inteligên-
cia e o seu. coração afirmam que o 
padre Routier não cometeu o crU 
me que é acusado. 

Sente-se bem na defesa. E livre-
-pensador, foi-o sempre, como seu 
pai o fôra, e tomando a defesa dò 
padre Routier, fê-lo certo que ia 
defender urri inocente. 

Nada ha no processo a demons-
trar a criminalidade do padre ! As 
nódoas de sangue, tal qual são ex-
plicadas, são aceitáveis. 

O padre Routier estã inocente. 
Exbtc uri mistério e êsse mistério 
talvez possa*'ser desvendado pvèlas 
lágrimáS de madame' 'Ipjboré'.. 
Pede, pSYa'qu'e a jbsfíça sé' presti-
gie, a absolvição dei seu constituin-
te, padre Routier... 

O presidente do tribunal lê os 
quesitos que imediatamente s3b en-
tregues ao júri. Os jurados reco-
lhem à sala das deliberações. 

Passam-se duas longas é aheio-
sas horas. O júri volta ã sala, e a 
resposta a todos os quesitos é con-
trária ao réu. 

O presidente do tribunal, dirige 
ao réu a sacramental pregunta — 
Tem mais algUma coisa a alegar 
em sua defesa ? 

Estou inocente — responde o 
padre. Routier. 

Vai iêr-se a sentença!'.. 
O silêncio é sepulcral.. O Tri-

bunal dando como provado o cri-
me, condena o padre'Routier a"25 
anos de trabalhos forçadosr 

Paul de Baumont, o moço advo-
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gado, abraça-se ao padre Routier. 
Inimigos de ideais, confundem as 
suas lágrimas, num apertado abraço. 

O padre Routier, passa a triste 
categoria de forçado. A sua batuia 
preta, com um laivo ensanguentado 
de Legião de honra, é trocado pelo 
uniforme de prisão. 

E agora ? 
São passados 10 anos. O padre 

Routier é apenas um forçado, o 
n.* 3223. 

Madame Thiboré está agonisan-
te. . . Na sua frente, manso, humil-
de, resignado, triste vê a figura do 
Padre Routier. . . Aos seus ouvidos 
ret inem as palavras de Paul de 
Bautier.. . Aos seus ouvidos reti-
nem,as palavras de Paul Baumont, 
no Tribunal — « existe um misté-
rio e esse mistério, talvez possa 
ser desvendado.. . são as lágrimas 
de madame Thiboré que o desven-
dam. 

No seu quarto vê-se o «maire» 
Telandier, o notário Deschapot, o 
médico dr. Ravinel. 

Madame Thiboré, ante todos, 
apregoa a inocência do padre Rou-
tier. O assassino de Thiboré fôra o 
seu amante Charles Delimont, hoje 
seu marido, o móbii do crime o 
anceio de se unirem pelo casa 
mento. 

Charles Delimont preso confes-
sa o crime. Fôra ele quem assassi-
nara o sr. Thiboré! 

O padre Routier estava inocen 
te. A ílnlca testemunha de defesa 
— Deus — premiara o seu martírio, 
fazendo que na hora extrema ma-
dame Thiboré desvendasse o mis-
tério I 

A CIDADE 
Morte súbita 

No comboio 18, que chegou á 
Estação Velha, ás 10 horas, faleceu 
subitamente João de Sousa Carva-
lho, de 77 anos, natural do Porto e 
pintor, residente na rua do Moreno 
•desta cidade. 

João de Sousa Carvalho havia 
entrado na estação da Mealhada, 
n u m compartimento de 3." classe, 
vindo a falecer nas alturas de Sou-
zelas. 

Logo que o comboio chegou á 
Estação Velha, foi o cadaver trans-
portado' para uma sala de espera, 
comparecendo ali o sr. dr. José 
Bacalhau, que verificou o óbito, 
determinando que se desse conhe-
cimento do caso, ao sr. Sub-Inspec-
tor de Saúde. 

O cadaver foi depois removido 
para o Instituto de Medicina Legal, 
afim de ser autopsiado. 

Apreensão de pão 
A brigada da policia de fiscali-

s a ç ã o de géneros alimenticios, 
apreendeu hoje ao sr. José Mar-
ques Pimentel, de S. João do Cam-
po, 236 pães, por falta de pêso. 

Ameaças de morte 
António Alves Pombinho, resi-

dente na Avenida dos Oleiros, 
queixou-se contra Augusto Leite, 
morador em Vale de Figueira, por 
lhe dirigir ameaças de morte. 

Espiritismo 
Ontem de manhã, na rua da 

Moeda, oude residem, foram pre-
sas, por, em alta gritaria estarem a 
invocar espíritos, Maria Candida, de 
50 anos, e sua filha Maria da Pie-
dade, criada de servir, de Oliveira 
do Hospital. 

Quem perdeu? 
Fernando dos Santos, corrector 

da Pensão Aliança, entregou na Po-
licia, uma medalha de prata, que 
achou numa das ruas desta cidade. 

Permuta 
O sr. Joaquim Curado, digno 

amanuense do Governo Civil de 
Coimbra, foi colocado, por permuta, 
no Governo Civil de Santarém. 

Socorros urgentes 
No Banco do Hospital da Uni-

versidade receberam tratamento: 
Dina Bastos da Cruz, de 20 anos, 

de Macieira de Cambra e residente 
nesta cidade, queimaduras no pé 
direito; António Francisco, de 23 
anos, do Dianteiro, ferida contusa 
no dedo indicador da mão esquer-
da ; Elisa dos Santos, de 48 anos, 
do Sebal Grande, ferida incisa no 
pé esquerdo, 

FALECIMENTOS 
Na rua Ferreira Borges, onde 

residia, faleceu ontem à sr." D. Be-
larmina da Conceição, de 85 anos, 
solteira. Era natural de Santa Clara. 

Também fa leceram: na Casa 
Branca, ao Calhabé, à menina Cecí-
lia Domingues, filha do sr. Albino 
Domingues, guarda da Policia de 
Segurança, e ao passo nivèl de Vi-
lela, a sr." Iria Gomes, de 33 anos, 
natural de Paramos, concelho de 
Vila da Feira. 

CARREGAL DO SAL, 23. — 
Com 45 anos de idade faleceu em 
Lisboa no dia 19 do corrente, o , 
industrial sr. Agostinho Lopes de 
Figueiredo, irmão do capitalista sr. 
Germano Lopes de Figueiredo. 

O cadaver do extinto chegou 
hoje aqui pelas 7 horas, num "va-
gão armado em camara ardente, 
saindo o feretro da estação do ca-
minho de ferro para a capela acom- ; 
panhado pela irmandade de S. 
Brás e por muitos dos numerosas 
amigos que aqui contava. 

Depois de resada uma missa de 
corpo presente, ficou a urna com 
os restos mortais do falecido em 
camara ardente armada na capela, 
exposta durante o dia, realizando- j 
se á tarde o fcneral par;t o cemi- j 
tério. 

Pesames â familia enlutada — C. 

£isboa 

Colhida por um comDoio 
No Arieiro foi hoje colhida por 

um comboio, tendo morte instantâ-
nea, uma mulher que aparenta ter 
26 anos de idade. O cadaver deu 
entrada no necrotcrio. 

Esmagado por una pedra 
Nas trazeiras do cemitério do 

Alto de S. João, que confinam com 
a estrada de Cheias, existem umas 
pedreiras pertencentes a Joaquim 
de Oliveira, onde andam vários 
operários a proceder a escavações. 
Esta manhã, cêrca do meio dia, 
abateu o terreno, caindo duma al-
tura de dois metros o trabalhador 
Manuel Ferreira, de 24 anos, natu-
ral de Estarreja, que ficou debaixo 
duma pedra que lhe esmagou a ca-
beça, tendo morte instantanea, 

0 caso do aparecimento de um 
caoauer na estrada de Frielas 

Ainda não foi identificado o in-
dividuo que apareceu morto, na es-
trada de Frielas, concelho de Lou-
res, a que ontem nos referimos. 
Tudo parece indicar que se trata 
dum crime. A policia iniciou já ns 
suas diligencias, aguardando, po-
rém, o resultado da autopsia. 

Na Morgue estiveram hoje mui-
tas pessoas, umas para auxiliarem 
a acção da policia e outras a quem 
desapareceram parentes, não ten-
do sido possível identificar o ca» 
daver. 

o comandante do «Aris» «isitcu 
hoje o monumento aos 

mortos da guerra 
O comandante do navio-éscola 

grego, «HelleniqUé Aris», que ha 
dias se eíicontra fundeado no Tejo, 
fazendo-se acompanhar do cônsul 
geral da Grécia em Lisboa e de al-
guns oficiais do seu navio, esteve 
hoje, pelds 10 horas, no monu-
mento aos mortos da Grande Guer-
ra, onde depôs um lindo ramo de 
cravos e crisântemos. 

No referido local, comparece-
ram além de uma fôrça de policia 
que estabeleceu um cordão junto 
do monumento, alguns aspirantes 
e marinheiros grego.s, tendo tam-
bém assistido ao acto os srs. gene-
ral Roberto Baptista, presidente da 
Comissão dos Padrões da Grande 
Guerra; capitão Luís SantAna, re-
presentando o ministro da Guerra 
e outros representantes. 

o perigo do automobilismo 
Na sala de observações do ban-

co do Hospital de S. José, ficou in-
ternada Maria Joaquina Bernardo, 
de 65 anos, travessa da Madalena, 
que na rua dos Fanqueiros foi co-
lhida por um automovel, fractu-
rando uma perna. 

Engano lamentauei 
Por na residencia ter ingerido 

uma porção de tintura de iodo, so-
freu lavagem do estômago no Ban-
co do Hospital de S. José o menor 
de 8 mêses Claudino Nunes, Poço 
do Bispo, xx, i.° 

Aparecimento dum cadáver 
Os agentes Jerónimo e Olim-

pio, du t* secção da P. I. C., foram 
encarregados de proceder a inves-
tigações sôbre o aparecimento du-
ma criança morta, do sexo muscu-
lino, que foi encontrada no quintal 
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do prédio 190, da Avenida da Li-
berdade. Depois de várias diligen^ 
cias. Os hábeis agentes consegui-
am averiguar que fôra Corália Be-, 
nedicta a autora do nefando crime, 
quando servia no referido prédio, 

O amante da Corália não foi 
prêso por ter já falecido. 

Festas na Figueira da Foz 
Com rumo á Figueira da Foz, 

larga esta noite o torpedeiro «Sado», 
do comando do i.c tenente Carlos 
Loureiro, que vai representar a 
Marinha de Guerra, nas festas náu-
ticas que ali se realizam. 

A'quéle porto deve chegar tam-
bém ámanhã, com igual fim, a ca-
nhoneira «MandòVy». 

0 itidro-auiao gigante 
No Centro de Aviação Marítima 

do Bom Sucesso, onde, desde há 
dias está tudo a postos para a che-
gada dó hidt-o-avlãó trimotor inglês, 
do comando do capitão - aviador 
Smith, não houve durante o dia de 
hoje comunicação o tal respeito. 

Queimada com agua a leruer 
Deu hoje entrada no banco do 

hospital de S. José, Teodora Lou-
reiro, de 28 anos, que na casa da 
sua residencia, rua Silva e Albu-
querque, 71-2.", foi atingida por uma 
porção de chá a ferver, sofrendo 
queimaduras nas pernas. 

irmão agressor 
Por ter sido agredida por seu 

irmão, com uma cabeça, teve que 
ser socorrida no Banco do hospi-
tal de S. José, de ferimentos no 
t osto, Diolinda Maria da Silva, de 
27 anos, moradora na rua de Santa 
Cruz ao Castelo, 38. 

v a p o r " c a r v a l h o Araujo,, 
Levantou hoje ferro do nosso 

porto, com rumo á Madeira e Aço-
res, o vapor «Carvalho Araujo». 

"A Junção do Bei®,, 
E1 amanhã, pelas 15 horas, que 

se efectua, no Sanatório Colónia 
Balnear, de Oeiras, uma sessão de 
homenagem, a que assistem várias 
individualidades. 

Escoteiros de Portugal 
O Grupo n." 79 de Escoteiros co-

memora ámanhã o 2." aniversario 
da sua filiação na Associação dos 
escoteiros de Portugal, sendo-lhe 
entregue uma bandeira oferta de 
uma comissão de senhoras. A festa 
efectua-se ás 16 horas, na sêde do 
Grupo, ao Palacio das Necessida-
des, assistindo outros grupos, a di-
recção central da Associação e ou-
tras entidades. A essa hora presta-
rão juramento noVos escoteiros. 

A propaganda de Portugal 
no estrangeiro 

Foram nomeados os srs. Luís 
de Arenas de Lima, conselheiro de 
legação e Joacjuim Roque da Fon-
seca, comerciante, para fazerem 
parte da Comissão de Propaganda 
de Turismo de Portugal no Estran-
geiro. 

Lotaria de Hoje 
3909 400.000$00 
508 -..vi 40.000800 

1632 10.000800 
3908 I.760S00 
391 0 1.760800 
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Foi ontem prêso na Feira dos ! 
23, em Santa Clara, por infligir ;' 
maus tratos aos animais, Joaquim ; 
das Neves Salgueiro, lavrador, da í 
Anobra, concelho de Condeixa. i 

Os grandes edíilcios. — A 
nossa progressiva cidade tem visto 
enriquecer o número dos seus edi-
fícios com a construção de outros 
que, pelo arrôjo da sua arquitectu-
ra e rasgado de linhas, veem alin-
dar as suas ruas e valorizar a sua 
estética. 

Entre as novas construções des-
tacam-se a do grandioso Teatro-
Circo, que os grandes artistas da 
scena proclamam como sendo um 
dos primeiros a península; a do 
vasto edifício das repartições pu-
blicas que se ergue, no centro da 
cidade, sôbre uma elegante e lon-
ga arcaria que há-de formar um 
quadrado magestoso com a arcada 
da Praça da Rèpública; o recente-
mente contruido, o tribunal, que, 
pela opulência dos mármores que 
ornam as suas salas, o actual mi-
nistro da Justiça chamou o Palácio 
do Direito; e mais de momento 
ainda, o importante edifício do Cor-
reio Geral, em terminus de cons-
trução, onde entre a magnificência 
dos seus compartimentos sai o for-
moso «hall», que é o único em re-
partições públicas no nosso país e 
no qual o inteligente e honesto 
constructor sr. Manuel Gonçalves 
Costa, tem posto a sua competên-
cia, brio e actividade. 

O novo edifício dos Correios e 
Telegrafos que muito em breye 
será inaugurado, marcará entre os 
edifícios públicos uma construção 
luxuosa e arrogante e que passará 
a constituir um atestado valioso, 
não só para o seu arquitecto, mas 
também e muito justo para aquele 
constructor. 

«Casa de Sande Conde de 
Algrolongo». — Dia a dia se veem 
salientando duma forma admirável, 
os serviços prestados á humanida-
de que sofre, pelo grande medico-
operador sr. dr. José da Graça, 
ilustre director da «Casa de Saúde 
Conde de Agrolongo», desta ci-
dade. 

Na série inumurável das suas 
! intervenções cirúrgicas, executa-

das quási sem um único fracasso, 
salienlam-se curas dum extraordi-
nário valor cirúrgico, e que por si 
sòmente, tornariam recomendável 
e grande o nome do seu operador. 

Para confirmar êste conceito 
ainda ontem, ali foram operados, 
com êxito, os srs. Manuel de Car-
valho e Manuel Joaquim Gomes e 
as s r . " D. Ana Silva Alegre, D. 
Maria da Costa e D. Antónia Go-
mes. 

São colaboradores do abalisado 
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operador, os srs. drs. Gastão Cor j 
reia, Henrique Zenha, Costa Junse 
Araujo Malheiro e doutora Maria 
Sameiro Ferro. 

S O C l e f i a d e . — E n c o n t r a - s e n e s -
ta cidade, o sr. Raul Valentino Lou-
renço, chefe geral da contabilida-
de do Banco Pinto & Soto Maior. 

— De Melgaço, regressaram os 
nossos bons amigos, srs. Manuel 
Gonçalves Costa, conhecido cons-
tructor, e José Fernandes Valente, 
activo gerente-técnico da Compa-
nhia Fabril do Minho. 

— Em serviço da Fabrica de 
Chapéus, da firma Julio Lima & 
C.a, Ltd., encontra-se em Coimbra 
o nosso amigo sr. Abel Pereira, 
activo representante daquela fa-
brica. 

— Esteve ontem aqui, regres-
sando da Póvoa do Varzim, o nos-
so amigo sr. dr. António Moreira, 
camarada na Imprensa. 

C o m u m a i n f e c ç ã o . — O s 
Bombeiros Municipais conduziram, 
pelas 18 horas, no seu auto-maca 
ao Hospital de S. Marcos, Ana Joa-
quina Machado, de 23 anos de ida-
de, solteira, da freguesia de Seme-
lhe, acometida com uma infecção. 

Licença. — Em gõso de licen-
ça de 30 dias, seguiu hoje, acom-
panhado de sua esposa, para as 
Caldas da Rainha, o agente Bran-
dão, da P. I. C. 

Ladra de roupas. — Duran-
te a ausência de ontem, do comer-
ciante sr. João Pereira Coutinho, 
na freguesia de S. Pedro de Mere-
lim, abusivamente penetrou ali Ro-
sa Baptista, da mesma frèguesia, 
e roubou de lá bastante roupa, 110 
valor de 1 9 0 8 0 0 . 

DUamadOra. — Enviou hoje, 
a Policia de Investigação Criminal, 
ao tribunal, Elvira dos Prazeres, 
da frèguesia de Ferreiros, arguida 
de difamar Laura Ferreira de Aze-
vedo, da mesma localidade. 

Transgressões. — Por terem 
transgredido o Regulamento de 
Transito e Posturas Municipais, au-
toou, a policia: António da Silva, 
de Viana do Castelo; Serafim da 
Silva, de Gondomar e Azevedo 
Cabral, da rua de S. Vicente, desta 
cidade. 

Agressor de mullieres.— 
Foi entregue ao poder judicial, 
Manuel Antunes Mendes, casado, 
da frèguesia dc Ferreiros, .que ê 
acusado de haver agredido violen-
tamente á pancada e bofetada, Lui-
sa Aurora Marques, solteira, da 
mesma localidade. Materials roubados — Foi 

participado á Policia de Investiga-
ção Criminal, pela Comissão Ad-
ministrativa da Camara Municipal, 
que, dum prédio em demolição, da 
Avenida da Liberdade, teem rou-
bado grandes quantidades de ma-
teriais. 

Para proceder ás competentes 
averiguações, foi nomeado o agen-
te Brandão, da Policia de Investi-
gação Criminal. 

Liga de Defesa da Região 
dt Draga. — Afim de conferen-
ciar com o coronel sr. Lopes Ma-
teus, ministro do Interior, estive-
ram na Póvoa de Varzim, os srs. 
dr. Luís de Almeida Braga, Fran-
cisco Lage, Manuel de Araujo e 
José de Lima Brandão. 

Nessa conferencia, que foi larga, 
trataram-se assuntos de interesse 
regional, entre os quais o de adap-
tação dos pavilhões de Lufial, para 
um manicómio para alienados in-
curáveis, como de ha muito se en-
contra resolvido com o sr. Director 
Geral de Assistência Pública. 

Esfaqueando a esposa. — 
Em S. Pedro de Maximinus, ontem, 
pelas 20 horas, depois fúlil alterca-
ção, João Rodrigues, o « capadôr », 
agrediu com uma facada na nádega 
direita, sua esposa Teresa Rodri-
gues. 

Deu entrada no Hospital de S. 
Marcos. 

E' muito coilVeillente que a po-
licia o entregue á justiça, pois o 
« capadôr» já é useiro e veseiro 
em casos semelhantes. 

Guincho roubado- A PO 
licia de Investigação Criminal, foi 
entregar tmtem, um comerciante, 
deita cidade, Uiíl guincho que com-
prara sem saber a proveniência, 
nem conhecer o gatuno e que, co-
mo a « Gazeta de Coimbra » noti-
ciou ser ali apresentada uma qifei-
xa pelo sr. administrador do con-
celho de Guimarães. 

O guincho é pertença das obras 
do Santuário da Penha. 

Por partir um vidro. — 
Foi capturado ontem, na rua Ro-
drigues de Carvalho, por ter parti-
do Um vidro, num estabelecimento, 
o lavrador Albino de Oliveira Men-
des, natural da Povoa de Lanhoso. 

Velocipédico prostrado.— 
Foi ontem pelas 20 horas, encon-
trado prostrado, na estrada de Bra-
ga a Barcelos e na parte que atra-
vessa a frèguesia de Encourados, o 
marchante António Marques, rezi-
dente nesta cidade na rua da Cruz 
de Pedra. 

Para a sua residencia foi condu-
zido num automovel particular que 
ali passou. 

Corporações de bombei-
r o s . — Foi hoje enviada á Comis-
são Administrativa da Camara Mu-
nicipal de Braga, pelo ilustre chefe 
do distrito, o inquérito ás corpora-
ções de bombeiros desta cidade, 
feito pelo Inspector Geral dos Ser-
viços de Incêndios do Porto, sr. 
Victor Hugo Machado. 

Também foi remetido à mesma 
corporação o projecto da regulari-
zação daqueles serviços, elaborado 
pelo mesmo inspector. — M. B. 

Ecos^da^Sociednde 

Aniversários 
Foz entem anos o ar. José Cae-

tano. 
Fazem anos, h o j e : 
D. Maria José Tavares Osório 

Pignatéli de Melo Mariz. 
A menina Maria Alice Cardoso 

de Barros Taveira, filha do sr. Bar-
ros Taveira. 

Amanhã: 
Dr. António Abranches Ferrão. 
Adelino Vicente Carvalho da 

Encarnação. 
Joaquim Rodrigues Geitoeira. 

Partidas e chegadas 
Partiu para o Alentejo o sr. Ave-

lino Paredes. 
Para o Luzo o sr. Alfredo Soa-

res. 
Para Mafra o sr. Joaquim Simões 

dos Reis. 
Para Gouveia o sr. Dr. João 

Marques dos Jantos. 
Para a Figueira da Foz as s r . " 

Maria de Lourdes Maia de Pinto 
de Abreu e D. Maria Victoria Pe-
reira da Cunba e o sr. dr. Francis-
co António Chichorro Moncada. 

Para Oliveira do Hospital o sr. 
dr. António Temido. 

De Soure para a Figueira da Foz 
o sr. Artur Dias de Carvalho. 

I)e Aveiro para Caldelas a sr." 
D. Fduarda Delgado. 

De Amarante o sr. Artur Antu-
nes da Costa. 

De Caldelas a sr." D. Maria Ta-
vares de Almeida. 

De Vidago o sr. João Ventura 
Júnior. 

Excursão— O preço do vinho 
AGOSTO 22 — Esta aberta uma 

inscrição 110 estabelecimento do sr. 
José Rodrigues Pinto para uma ex-
cursão a realizar no próximo dia 8 
de Setembro, com o seguinte itene-
rário: Figueira da Foz, Leiria, Ba-
talha, v\lcobaça, Caldas da Rainha, 
Bombarral, Tor res Vedras, Mafra, 
Ericeira, Cintra, Colares, Cascais, 
Estoril, Caxias, Algés, Lisboa, Sa-
cavém, Cartaxo, Santarém, Tomar, 
Coimbra è Mealhada. 

— Devido aos grandes estragos 
causados nas vinhas, tem havido 
grande procura de vinho, venden-
do-se o duplo decalitro a 2 2 8 5 0 e 
2 3 8 0 0 . — C . 

I "Ml ti [3IA2" 
Visitaram ontem a nossa redac-

ção, gentilesa que muito agradece-
mos, os srs. Samuel de Brito, nosso 
solicito correspondente em Arga-
nil, e Francisco Pimenta de Carva-
lho, director do «Jornal de Arga-
nil». 

Praiis 1 Mos 
Parte ámanhã, cm comboio es-

pecial, para Lourdes, a peregrina-
ção dasta diocese, que é dirigida 
pelo sr: D. António Antunes, Biepo 
coadjutor de Coimbra. 

Os pejegrinos, em numero de 
208. ouvirão missa, nelas 8 horas, 
na igreja de Sanja Cruz. 

EIRAS 
(Apontamentos pêra a soa 

História) 
IH 

Na galeria dos homens ilustres 
dêste velho manuscrito encontra-
mos áinda: 

« H a memória que désta Vila 
floresceram o Padre Frei João de 
Eyras, Religioso de S. António na 
Província da Pied.e onde foi Pro-
vincial; Frei Bento de S.ta Thereza, 
Carmelita, descalço, Mestre Jubila-
do em Theologia, que ainda hoje 
vive respeitado por Religiosos de 
virtude: Frei Bento de S. Boaven-
tura. Religioso dos onze de S. Ben-
to, vive ; Frei Jorge de Eyras, Re-
ligioso de S.to António na Provín-
cia da Piedade, v ive; I'*rei Felix de 
Macedo, Religioso Carmelita calça-
do, v ive; o P.e Manuel António de 
Andrade, Religioso da Companhia 
de Jesus, Prégador de S. Magesta-
de, thio de meo freguês o capitam 
João de Campos. » 

«Florescerão mais João Marques 
de Campos, que por muitos anos 
ocupou o cargo de Tenente da Tro-
pa da Guarnição da Côrte e que 
por velho foi aposentado com du-
zentos mil reis cada ano; Manuel 
Marques, Tenente de Infantaria da 
Guarnição de Buarcos, vive». 

«Desta mesma Vila foram natu-
rais Francisco Carvalho de Macedo 
Cónego e Arcediago 11a Sé de 
Coimbra, que cm sua vida foi por 
várias vezes á Curia Romana don-
de trouxe também para seu irmão 
Diogo de Carvalho uma conezia na 
mesma Sé por intercessão de seu 
n ^ m T F r e i Francisco d e Macedo, 
Pi 1£ « n Observ." de S. Fran-
Reheioso cia . 
cisco que na Curr , Romana presi-
dio publicamente c ò n c . . u s o f 
«omni Scibili», e coní." do 1-. l l l 0~ 
cencio X, universalis." eíii todas a» 
sciencias». 

«Em Letras sérvio em vários 
Lugares deste Reino o Dr. Manoel 
Serpins de Carvalho natural desta 
Vila, Familiar do Santo Oficio por 
carta passada no ano de 1 7 1 0 , cava-
leiro do Habito de Cristo por carta 
d'El-Rei D. Pedro 2 . 0 de 1 de Ja-
neiro de X 7 0 3 com tença de cem 
mil reis que cobra no Almoxarifa-
do da portage em Lx.*: Foi apo-
sentado no lugar de Corregedor de 
Coimbra com todos os ordenados 
e propinas por Provisão de 12 de 
Fevereiro de 1 7 3 3 ; Vive em huma 
Quinta 110 Lugar de Vilarinho fre-
guesia desta Vila.» 

«O Dr. Xavier Lopes Vilela na-
tural desta Vila filho do capitam 
Manoel Lopes Vilela foi Ministro 
em Cabo Verde e faleceo desem-
bargador da Relação da Bahia em 
que dispôz por Testamento de hum 
grande patriotismo para a Sua alma 
deixando nele à Irmandade do Sa-
cramento desta Vila h'na Cruz de 
ouro que com hum cordão em que 
está presa, peza quarenta e oito 
outavas, dentro desta deixou au-
thentico o St." Lenho e o Sangue 
de St." Xavier com obrigação de 
em tempo algum se não alhear.» 

Mais nenhum nome se encontra 
neste parágrafo. Encontram-se, po-
rém, no decorrer do manuscrito e 
deles tomarei apontamento opor-
tunamente. 

(Continua). 
A . M a t o s . 

is lestas oa Mm a favor 

LOUZAN, 2 3 . — Chegou a esta 
vila, pelas 38 e 15, a explêndid a 

filarmónica Arganilense, que de 
passagem para Lisboa e a convite 
do Sporting Louzanense deu um 
magnifico concerto no Parque Ri-
gueiros. 

As festas cia Misericórdia, fo-
ram assim abrilhantadas por êste 
magnifico concerto, onde a filar-
mónica de Arganil revelou um be-
lo conjunto. 

Depois do concerto, foi pelo 
Sporting da Louzan oferecido á fi-
larmónica Arganilense um «Porto 
de Honra», no qual uzaram da pa-
lavra os srs. dr. Mascarenhas Via-
na Lemos, presidente da Camara; 
Mário Mariano, presidente do Spor-
ting Louzanense, que agradeceram 
o concurso prestado pela Banda ás 
festas da Misericórdia. 

Falou ainda o sr. dr. Pedro Cas-
telo Branco, presidente das Festas, 
que também agradeceu a gentileza 
dos arganilenses. — E. 

Ultimas 

Club O p e r á r i o Conimbr icense 
Realiza-se hoje nesta simpática 

colectividade uma «matinée»-dan-
çante, que promete ser muito con-
corrido. 

Agradecemos o convite. 

22 DE AGOSTO - No próximo 
domingo e em virtude do sucesso 
alcançado, repete-se em Cabanas o 
espectáculo dado no último domin-
go pelo Grupo Drámático Caba-
nense. 

O grupo é composto pelos se-
guintes amadores : s r ." 1). Maria 
Adelina de Campos, D. Isaura de 
Sousa, D. Maria Amélia Pais Ribei-
ro o pelos srs. José Pais Ribeiro, 
Ramiro Gonçalves, Saturnino de 
Sousa, Eduardo Pais e Arlindo. 

Para o sr. José Pais Ribeiro, 
principal figura do grupo vão as 
minhas felicitações. — C. 

Ontem em Eiras, cerca das 19,3o 

envolveram-se em desordem Ma-
nuel dos Santos, Je 17 anos, soltei-
ro, carpinteiro, natural e residente 
em Brasfemes, Joaquim Lopes, de 
39 anos, solteire, marceneiro, natu-
ral e residente em Vilarinho, Cle-
mentino Soares de Campos, de 18 
anos, solteiro, marceneiro, natural 
de S. Paulo ( Brasi l) e residente 
em Eiras, Aji indo Ferreira , de 19 
anos, solteiro carpinteiro, natural e 
residente em Brasfemes e Antô-
nio Marques, de 18 anos, solteiro 
serralheiro mecânico, natural e re-
sidente em Eiras, os quais foram 
presos pelo regedor subtituto da-
quela freguesia, sendo depois acom-
panhados a esta cidade pelo rege-
dor sr. José S. Simões Nabinho, 
dando entrada nos calabouços do 
Governo Civil. 

Ao António Marques, que rece-
beu curativo de uma ferida na ca-
beça, nos hospitais da Universida-
de, foi-Ihe arbitrado termo de fian-
ça. 

tei crime ? 
Foi encontrada num poço o 

c idaner dama mulher 
CARREGAL DO SAL, 2 3 . — Na 

frèguesia de Cabanas, foi encontra-
da morta num pôço Elisa Mendes, 
èstaudo as autoridades a proceder 
a averli-".uaÇões, pois há suspeitas 
de que tenhJ havido crime. 

Por êsse motivo, encontram-se 
detidos na posto da Guarda N. Re-
publicana, para seguirem para San-
ta Comba Dão, a i rmã da morta, 
Adelaide Mendes e o amante des-
ta, António Pernes, que no dia an-
terior e já quando a Elisa Mendes 
se encontrava recolhida na cama. 
foram ter com ela, exigindo-lhe 
4 0 0 8 0 0 que guardava das suas eco-
nomias. 

A Elisa resistiu e não deixou 
que lhe tirassem o dinheiro, fican-
do, porém, bem sovada, com vá-
rias escoriações pelo corpo e al-
gumas equimoses na lingua, dizen-
do de manhã, quando foi tratar-se 
á farmácia, que lhe agarraram nela 
para não gritar. 

Algum tempo depois aparecia 
no pôço, dizendo-se, no entanto, 
que ela, desgostosa com o que se 
tinha dado e com as constantes 
questões que tinha com os presos, 
por motivo de êles não quererem 
sair da casa onde viviam todos jun-
tos, resolvêra pôr termo á vida. 

Foi o Juiz de Santa Comba Dão, 
que mandou deter os presos de-
pois de feita a autopsia. — C. 

liais um desastre de tamia-
Dsla, donde resulta o estado pravo 

km infeliz m i t o 
ALMEIDA, 23. — Na vizinha frè-

guesia da Reigada, acaba do se dar 
um grande desastre de camioneta, 
de que foi vítima uma mulher, de 
nome Mariana Augusta, casada, na-
tural daquela frèguesia. A vítima 
foi imediatamente conduzida para 
o hospital civil desta vila, onde o 
clinico daquela casa, sr. dr. Fran-
cisco Soares de Vilhena, ajudado 
pelos ilustres estudantes da Facul-
dade de Medicina, Arnaldo Vilhe-
na, Fernando Nolasco o Luís da 
Rocha e pelo 2." sargento enfer-
meiro Ramos da 2." Companhia de 
Saúde, que se encontra em gõso 
de licença nesta vila, lhe presta-
ram os necessários socorros. A vi-
tima encontra-se em esta-! > ;n'ave. 

A camioneta era conduzida pelo 
chaufteur José Afonso Pinto c ti-
nha o n.° 9026-N. — C. 

ileall 
MARSELHA, 2 3 . Um violen-

to incêndio lavra na floresta de 
Boucher-da-Rhone. Ja arderam 15 
hectares de pinheiros. 

One e s c r e v a ' à l i a o l R a 

ce ra fSfiseiíííSísrcÇB, a c o l í a Fá-

b r i c a s T r i u n f e . 

SOURE, 23.— Ontem, o sr. Jo-
sé da Encarnação, soldado da G. 
N. R., evitou um grande desastre, 
salvando de uma morte certa, urna 
pobre mulher que pretendia so-
correr uma muar. 

Um filho da Constancia condu-
zia uma carroça tirada por uma 
muar, dirigindo-se para uns moi-
nhos situados no rio e pertencen-
tes ao sr. dr. José de Freitas. De-
vido, porém, a um córte feito nu-
ma ribanceira, o rio tinha ali mui-
ta terra movediça, onde a muar se 
atolou. 

A pobre mulher vendo que per-
dia o animal, meteu-se á agua para 
auxiliar o filho, mas caiu com a 
muar, ficando debaixo dela. 

Aos gritos de unia filha da Cons-
tancia, apareceu o José da Encar-
nação que, vendo o perigo cjue a 
pobre mulher c irria, atirou-se á 
agua, trazendo a Constancia para a 
margem do rio, já exausta de for-
ças. Foi a mulher do destemido 
soldado quem reanimou a Cons-
tancia, enquanto aquele salvava 
também a mula. 

O feito do valoroso soldado tem 
merecido os maiores elogios, e 
bem digno é dêlcs pela sua nobre 
e humanitária acção. — C. 

Foi proso 1 
w se flisíapa i 

PORTO, 2 3 . - A polícia conse-
guiu deitar a mão ao empregado 
do comercio Alberto Pacheco Li-
ma que, conforme a «Gazeta de 
Coimbra» noticiou ontem desen-
volvidamente, em correspondência 
de Lisboa, praticou 11111 desfalque 
de 1 7 . 7 6 1 8 0 0 numa casa cóirt-reijl 
da capital onde se encontrava e-n-
pregado, e se havia disfarçado de 
mulher para fugir á prisão. 

O Pacheco foi preso em Fonte 
da Pedra, ainda em trajos femini-
nos, recolhendo ao Aljube. 

I C M S D O i 
r a r a o Brasil 

A bordo do paquete «Luiét ia» 
seguiram hoje para o Brasil 119 
passageiros portugueses, entre es-
tes os artistas da Companhia R r or-
tense Luz. 

Artista multada 
A' actriz cantora Corina Freire , 

foi pela Inspecção Geral dos Tea-
tros, aplicada a penalidade de não 
poder trabalhar ou exibir-se duran-
te dois anos, como artista de tea-
tro ou cinema, em palcos ou «stu-
dios» nacionais, por ter faltado a 
um contrato com a companhia Hor-
tense Luz. 

De regresso a Patria 
No paquete «Cap Norte» regres-

saram hoje do Brasil 82 passagei-
ros. Exercícios nauaís 

Na próxima semana segue para 
o mar, onde se deve demorar 2 
dias, o torpedeiro «Mondego». 

Bancos do J e r r a ioua 
Do comandante do transporte 

«Gil Eanes» foi hoje recebido o se-
guinte radio: 

«Visitei hoje a o sV-il do grande 
banco, os lugres «Ju lia IV», «S. 
Paulo I», «Alcion», «Santa Joana», 
«Ave» e «Bretanha», toc.!os sem no-
vidade. 

Louvor 
O sr. ministro do Comerc io as-

sinou, por proposta do Conselho 
Super ior de Viação, uma portaria 
louvando o major de engeu.haria 
sr. Viriato Gonçalves, pelos servi -
ços prestados ao mesmo conseLho. 

Porta do Funcfiaí 
Vai ser nomeada uma comissão 

para apreciar vários documentos 
relativos á questão do Porto do 
Funchal, afim de habilitar o gover-
no a pronunciar-se sôb re a recla-
mação apresentada pe la ex-conces-
.«iynaria das respectivas obras. 

Ensino secundário 
Foi i ioje enviado ao « D i á r i o de 

Governo1 », o decreto r egu lamen-
tando, em novos moldes, o Ens ino 
Secundário,, o qual compreende, o 
curso geral £ os cursos comple -
mentares. 

0 português m foi condenado 
á morto na America 

Além das deligeucias que des-
de o início do processo, os srs. 
cônsul português em Boston, o re-
presentante de Portugal 11a A m e -
rica e o Ministério dos Estrangei-
ros, teem i evado a efeito para as-
segurar a de/eza de José Pita Soa-
res perante o tribunal « Yanke » e 
para garantir até o advogado pago 
pelo Tesouro Português, sabemos 
que o chefe do Estado telegrafou 
directamente ao P res iden te da Re-
publica dos Es tados Unidos da 
America, pedindo ca lorosamente a 
comutação da pèna a que foi con-
denado o nosso compatriota. 

O sr. Ministro da America em 
Portugal esteve hoje .no Ministério 
dos Estrangeiros, onç'e conferen-
ciou demoradamente sobre o as-
sunto com o titular da refer ida pas-
ta. 

A serie de atropelamentos 
Na Rua de Sanla Catarina fot 

atropelada pelo automovel 6.151-
N, conduzido por Orl indo Cesar de 
Ascenção, Izaurinda Perei ra dos 
Santos, de 18 anos, de Francelos, 
Gondomar. 

A Izaurinda sofreu fractura da 
perna esquerda, tendo recolhido ao 
hospital. 

Fa lênc ia 
No Tribunal do Comercio, foi 

declarada em estado de falência, a 
firma Martins Gomes & C.1, com 
fábrica de sábão em Oliveira do 
Douro, concelho de Vila Nova de 
Gaia, o praso para a reclamação de 
créditos é de 40 dias, tendo sido 
nomeado administrador da massa 
falida, o sr. Eugénio Carrílido de 
Sã Braga. 

m0m 1 — — -

Mob Incendi: 
RÉGUA, 23 — Pouco depois' da 

meia noite manifestou-se um v io-
lento incêndio 110 es tabelecimento 
de mercearia do sr. Rangel Mon'-
teiro, à entrada da rua Ferreir inha, 
destruindo-a completamente. 

O prédio que pertencia ao sr. 
Ernesto Borges, ficou bastante da-
nificado, habitando nele José Vi-
cente Ferreira, que teve igualmen-
te muitos prejuízos. 

Os prejuízos na mercearia fo-
ram totais, estando seguros na com-
panhia «Segurança». Não houve de-
sastres pessoais. 

! [ a ! 9 S É i [ i 9 T â « 
MARCO DE CANAVEZES, 

2 3 . — Hoje de manhã caiu ao rio 
Tâmega, Albina de Jesus, casada, 
cie 50 anos, natural do Soutinho, da 
freguesia de S. Martinho de Rete-
ziuho, concelho de Penafiel. 

O cadáver foi encontrado junto 
á Ponte de Canavezes. 

As autoridades tomaram conta 
da ocorrência. 

r> o r m e n d i g a r 
Por ser encontrado a mendigar 

foi ontem preso José Lopes, de 37 
anos, criado rural, natural e resi-
dente em Pisão, freguesia de Côja, 
concelho de Arganil. 



GAZETA DE COIMBRA, de 22 oe Agosto d* 1930 

António de Freitas 
com agencia de lei lões, fundada em 1898, 
no PORTO, Rua Sá da Bandeira, 1 9 9 1 / - T e M . 1751, 
l í í icarreso-se, 
por conta própria ou alheia, de 

T 1 em todo o Paiz de casas particulares, 
^ ^ è i w ^ © comerciais o u iodeslr iais , ele., ele. 
Esclarecimentos, informações ou r e s p o n s a b i l i z e , no 

s c t e i a p f o c t e 
de Efluarao Simões de Carvaliio, Arco de ÃimeUina, 25, t i m b r a . 

Saiao da Trindade 
Trindade, 2 e 4 — COIMBRA - Telefone 602 

Cfktinas e f e vmarees&ar&a, polidor, estofador, entalâkador, e í c . € maior depósito, na 
provinda, JflSIobilias em ú&d&s os géneros e para todos os preços. 

£m&rime s&rtido. onde só predomina @$om &osto e <£'te£enncia. 

MOVEIS AVULSO 

[ C H S d e f é J K o d e 
Arco de Almedina, 25 - COIMBRA - Telefone 602 

Depósito d8 Salão da Triaifade. 0 maior sortido em tãpessã f i a s , passade i ras , oleados, velados, firl Sises, s lors, sane ias , ele , ele 
Pese i s pintados. Toilos os ma s lindos adornos do lar . Novidades i E a c a r r e p - s e da decoração l o d e s l a á mais s i im jmosa 
Preços em concorrencial Eduardo Simoes de Carvalho. 

(foté 
i n método IMM os tornar 

br anco o pret^—e de aca-
bar com a-agregada raça 

te Portugal... 
O caso, nas suas linhas gerais, 

é. es te : 
Um jornal de S. Paulo, co-

mentando como pôde ou soube 
<o processo terapeutico de trans-
f o r m a r em brancos todos os pre-
tos do mundo, processo da auto-
ria dum médico de bom nome, 
conclue que a única maneira 
viável de conseguir o «desidera-
tum» do novo método, não seria 
a sua aplicação pura e simples, e 
antes a sua modificação integral 
na seguinte fórmula: 

A Inglaterra compra Portugal, 
manda para cá toda a pretalhada 
das cinco par tes do mundo e, 
anos volvidos, de tão trascen-
denta lmente quimica aplicação 
resultará, por graça da mistura 
das raças, climatéricas condições 
e outras — a humanidade ficar 
comple tamente aliviada da ne-
grura dos pretos. . . e da dignifi-
cante e patriótica i rreverencia 
d o s portugueses! . . . 

Comentar, para q u ê ? 
A noticia podia levar nomes : 

os do autor do admiravel método 
de extinguir os pretos e do jor-
nal de S. Paulo que á ridícula 
vomitadela deu guarida nas suas 
colunas — «limpando as»... com 
um pedaço duma coisa que eu 
agora não digo... 

Mas, palavrinha, colocar aqui 
èsses nomes — seria descer á 
repugnante condição de ligar de-
masiada importancia ao primeiro 
garoto que, devendo-nos a vida, 
nos pagasse a couce a vida que 
lhe dem.os... 

Não vamos culpar o Brasil — 
«que dos vómitos de alguns bra-
sileiros degenerados alguma cul-
pa tem, — da publicação dêsse e 
de quejandos insignes despara-
tes... não deixando, contudo, de 
reconhecer que na lei da Im-
prensa de qualquer pais, se devia 
exigir uma clausula que proibisse 
a qualquer jornal ou a qualquer 
«jornalista», a liberdade de dizer 
fôsse o que fôsse que podesse 
ferir ou magoar o brio ou a di-
gnidade duma outra nacionalida-
de com quem se mantivessem 
boas relações. 

Ou a lógica é uma batata, co-
mo é de uso dizer-se. 

Portugal nada deve ao Brasil, 
se não em gratidão por alguns 
brasileiros honrados e leais que 
— como o seu actual ministro da 
Instrução Pública, Dr, Octávio 
Mangabeira—a Portugal tem hon-
rado com o seu arimirável tri-
buto de Justiça, considerando-o 
como País (com P grande.. .) que 
ha oito séculos v e m dando ao 
mundo as mais imperduravei,a 
lições, 

«em pe r igos e guerras esforçados 
mais do que prometia a força 

humana» 
e n t r e gente honesta edificando 
«novo reino que tanto sublimaram 

•como corre Albuquerque e Cas-
t ro fo j te 

«e outros em que poder não teve 
a morte». 

como Patria, emfim, 
«a mais formosa e linda, 
que ondas do mar é luz do luar 

viram ainda! 

Portugal nada deve — e o Bra-
sil, tudo o que e, lhe deve — por 
muito que pese a certos «Kisi-
lentos Albukerkes, da outra mar-
gem, felizmente não muitos, pa-
ra honra da Patria irmã que, não 
há muito ainda, recebeu de tal 
admirável maneira o malogrado 
Cabral e o sábio Coutinho é o 
inolvidável Presidente António 
José de Almeida, abrindo em ca-
da peito de português a mais sa-
grada e perdurável das grati-
dões, solidificando — ainda mais, 
se é possível — os estreitos e 
fraternos laços que unem os dois 
povos que moram á beira do 
Atlântico. 

Custa a roêr, porém, apesar 
de tudo, que alguns brasileiros 
( ? ? ? ) de tão baixa e execravcl 
maneira tratem de Portugal, país 
que os vestiu, que os educou, 
que os civilizou, que os tornou 
gente—esquecendo-se talvez, por 
lamentável lapso, de lhes dar um 
poucochinho de chá... 

Não me chamem nomes. 
O Brasil tem, no meu peito, 

ao lado do altar da minha Pátria, 
um altar de respeito, de carinho 
e de gratidão. 

Não bato no Brasil, - D e u s 

23 de Méosto 

me livre de tal — bato em certos 
«Albukerkes» que, por nascerem 
no Brasil, sé pensam e querem 
«Kisilentamente» — brasileiros... 

"Repórter X„ 
Saiu hoje o 3." numero de <Re-

pórter X » que, como se esperava, 
progride de número para número. 

«Repórter X » além de valiosa 
colaboração, insere uma sensacio-
nal entrevista com o português Pi-
ta Soares, condenado á morte pelos 
tribunais americanos, reportagem 
que causou a maior emoção. 

Consu! do Brasil 
Continúa melhorando o sr. Ade-

mar de Melo, digno cônsul dó Bra-
sil no Porto. 

Ao pavilhão do Hospital de San-
to António continuam afluindo cen-
tenas de pessoas que se interessam 
pelo estado do considerado diplo-
mata. 

Em referencia, ainda, a uma das 
noticias sôbre o sr. cônsul do Bra-
sil, lembramos á ilustre entidade 
que o seu proposito nos escreveu, 
que ao registar uma das formas de ! 
boato que fizeram curso de Iingua I 
em lingua, quizemos somente ar- 1 
quivar, de entre muitos, aquele que \ 
se nos afigurou mais « disparatado » j 
como tivemos ensejo de afirmar. | 

A favor da Casa dos Jorna-1 
listas — festas cm Arecos [ 
A favor da Casa dos Jornalistas j 

realizam-se ámanhã, em Arêgos, f 
grandes festas em homenagem á | 
colonia balnear da formosa instan- ; 
cia de cura, com o seguinte pro- t 
grama: 1 

No domingo, no Salão de Festas \ 
do Grande Hotel do Parque, a fes- • 
ta principiará com a execução do j 
«Hino de Arêgos», musica de Joa- f 
quim Simões Carneiro, letra de j 
António Nobre, pelo sexteto Antó- I 
nio Nobre, que tanto sucesso tem j 
obtido no Grande Hotel do Parque. 

Grande Acto Variado, em que 
colaboram valiosos elementos dos 
dois hotéis, um deles o popular 
actor Alberto Miranda. 

Interessante sessão cinemato-
gráfica, gentilmente apresentada j 
pelo distinto operador sr. José Sa- < 
cramento. j 

E, por último, um chá dançante, 
em que o sexteto se fará ouvir 110 
mais moderno reportório de baile. 

As mais distintas familias de 
Rezende, S. Martinho de Mouros, 
e outras localidades já se inscreve-
ram para esta brilhante festa. 

Na quarta-feira, 27, no Grande j 
Hotel Costa, a segunda festa, cujo ' 
programa está sendo elaborada < < £ m ' 
segredo» e no qual t o ^ j . ^ Q

 1 

sexteto António i V ó b d o G r a n d e ; 
Hotel do P ; , r q u e . j 

«srave desastre j 
Cerca das 3 e meia da madruga- J 

da, na estrada de Espinho, á Fonte j 
de Anta, por se haver partido a di- ' 
recção, um automovel esbarrou vio- : 

lentamente contra uma arvore, des-
troçando-se e ferindo todos os pas-
sageiros e o ehauffeur. 

Ficaram feridos: 
—Fernando Alfredo Rodrigues 

da Costa, da rua de Serralves, 1666, 
ehauffeur do carro sinistrado. 

—José Pereira, de 19 anos, sol-
teiro, barbeiro, da rua da Consti-
tuição. 

—José Couto, de 25 anos, bar-
beiro, da Praça 9 de Abril. 

—Antonio de Sousa, de 39 anos, 
cortador de Carnes verdes, da rua 
do Arsenal. 

Todos os passageiros ficaram 
bastante maguados, 11a cabeça e no 
corpo, tendo o António de Sousa 
falecido, pouco depois de entrar no 
Hospital. 

Os feridos foram conduzidos 
pelos Bombeiros Voluntários de 
Espinho, que chegaram ao Hospi-
tal da Misericórdia pelas 4 e tal da 
madrugada. 

O carro sinistrado, era proprie-
dade de João Moreira, da rua Faria 
Guimarães, c tinha o 11.' 17679-s, 
costumando estacionar na Praça 
Marquez de Pombal. 

Acusados de crime grave -
P r i s ã o 
O sr. António Marques, do Mon-

te da Lapa, 83, queixou-se á polí-
cia, contra Fernando Moura, da 
rua António José da Silva, 33, acú-
sando-o de ter praticado um crime 
grave e, ainda o ameaçar de morte. 

— Foi prêso: Aires Pereira Sa-
raiva, empregado comercial, da rua 
do Bonjardim, por estar pronun-
ciado por crime grave. Aljube. 

raenores desaparecidos 
Foram pedidas á polícia, as cap-

turas de : 

Fernanda Pereira de Mesquita, 
menor de 14 anos, enteada de Ana 
de Sousa Mesquita, do Cais da Al-
fandega, 62, que desapareceu de 
casa, ignorando o paradeiro. 

— António Maria de Sousa, de 
16 anos, filho de Maria Ferre i ra de 
Sousa, residente na Foz do Douro, 
que há dias lhe fugiu de casa não 
sabendo o paradeiro. 

Viação acidentada 
Na travessa da Picaria, o carro, 

de bois, per tencente ao lavrador 
José da Silva Dias, do logar do 
Seixo, S. Mamede, esbarrou-se con-
tra o automovel N-8937, guiado pelo 
seu dono sr. Carlos Guedes de Oli-
veira, da rua dos Bragas, 324. Do 
esbarramento saiu o auto com ava-
rias avaliadas em 150.S00. 

Dia a Dia Prisões 
Poram presos e recolhidos no 

A l jube : 
Maria Gomes Pinto, da rua do 

Cativo, por insultos e dano. 
— Manuel Joaquim da Silva, da 

rua do Bonfim, por agressão. 
— Reinaldo Edmundo do Vale, 

empregado comercial, da rua Cos-
ta e Almeida, por desordem e de-
sobediencia ao guarda captor. 

— João Ribeiro, natural do con-
celho de Baião, e sem morada cer-
ta nesta cidade, por ter assaltado 
uma propriedade em Matosinhos. 
Este recolheu á cadeia daquela vila. 

— António Branco, alfaiate, da 
rua de Trás, 234, por agressão. 

— Ernesto de Pinho, electricis-
ta, do Bairro Social da Arrábida, 
por agressão. 

— Augusto Madureira, vende-
dor ambulante, por insultos ao sr. 
governador Civil. 

— Domingos de Barros, estuca-
dor, da rua da Bela Vista, 78, Foz, 
por desobediencia ao guarda captor. 

Os larápios 
Queixaram-se á policia: 
— Joaquim Simões Capelo, guar-

da fiscal, da Avenida Serpa Pinto, 
203, Matosinhos, de que lhe furta-
ram uma bicicleta, cujo valor ignora. 

— António Guilherme N u n e s 
Hall, da rua da Boavista, 396, con-
tra Maria Adelaide, que também 
usa o «sobriquet», «A galinheira», 
da rua de Santo Izidro, acusando-a 
de lhe ter furtado roupas no valor 
de 397S50. 

-«- Contra a mesma «galinheira» 
se queixou: Josefa Rita de Castro, 
da rua Oliveira Monteiro, 5a, acu-
sando-a dum furto no valor de 100 
escudos. 

— António Fernandes Ramalho, 
de Castelo de Paiva, contra Manuel 
Moreira dos Santos, de Gondomar, 
arguindo-o de lhe haver furtado 
lenhas no valor de 320S00. 

Paro o tribunal 
A P. I. C., enviou ao poder ju-

dicial, as seguintes queixas: 
— Alexandrina de Sousa Alves, 

da rua Central da Corujeíra, 48, 
contra Rita e Albertina da Silva 
Rocha, suas visinhas, i r , r insultos 
e agressão. 

xvita de )esus, da rua Faria 
, Guimarães, 354, contra Maria Julia 
i da Silva, da 2.a rua Partiular, ao 
i Castelo do Queijo, por insultos e 
i agressões'. 

! Pelo hospital 
I Po r terem sido acometidos de 

doença súbita, foram levados ao 
hospi tal : 

— José Esteves Pala, da rua do 
Campo Alegre, 41. 

Bernardo Soares, da rua Gomes 
Leal, 104. 

Hermínia Fernandes, de 3 anos, 
filha de Jacinto Guerra Leal, da 
rua Cunha Jorge. 

Maria Amélia, da rua do Pinhei-
ro, 70. 

Francisco Pinto, da rua dos 
Guindais, 32, e Maria da Conceição, 
pa rua de Miragaia, 120. Estes reco-
lheram á sala de observações, e os 
restantes seguiram o seu destino, 
depois de socorridos. 

AGOSTO, 22. — Uma excursão 
desta cidade ã Praia da Nazaré 
em camionete, ao regressar esta 
madrugada, o carro foi de encon-
tro a um prédio em S. João da Ri-
beira, ficando alguns excursionis-
tas feridos e com os fatos rasgados. 

— E' muito grave o estado do 
sr. Francisco Fernão Pires, pro-
prietário do Hotel Central, que, co-
mo temos noticiado foi victima 
dum desastre de automóvel em 24 
de mês findo, próximo do Securio. 

Desde manhã que não vê nem 
fala; respira apenas. 

— Vieram ontem de I.isboa em 
automóveis, várias familias, de vi-
sita aos monumentos desta cidade, 
não podendo visitar o magestoso 
templo da Graça por não estar 
aberto nem quem tivesse as cha 
ves. E' o efeito do corte dado no 
orçamento da Comissão de Inicia-
tiva, em que lhe cortaram a verba 
para pagar a um homem que se 
pretendia contratar para mostrar 
os monumentos aos turistas. 

— Vão começar em breves dias 
os trabalhos de instalação da luz 
electrica na ponte sôbre o Tejo.—C. 

! Imoda- ie na rua Fernandes To-
más, n.° 70, i.° andar 

duma casa de habitação, com três 
quartos, cosinha e instalação elec-
trica. Tem bastante pé direito. 

Preço 200S00. Pode ser vista 
das 14 ás 16 horas, 

j Trata-se na mesma casa. X 
uma casa com 6 divi-
sões, agua e quintal, por 

iooSoo mensais, Quinta de S. Do-
mingos, Conchada x-348 

3." andar para pouca fa-
mília. Rua da Sofia, 111, • t t 

•n dois r j c na antiga rua 
"aB n.o 11 — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 

f s r a v e n d e - s e com terra de se-
MJflU meadura, parreiras, arvores 
de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redacção se diz. X 
r»«n boa moradia ou pensão no 
IdiQ largo da rua do Borralho, 
perto da Universidade. Chave na 
mesma, e no Acácio sapateiro, rua 
dos Anjos. X-quart-d 

TsfU Vénde-se na rua dos Militares, 
luau composta de dois andares e 
loia. Nesta redaccão se diz. X' 

e motor electrico, vende-se 
iillU proprio para balcão de re-

talho. 
Informa, rua da Gala, 24. 5-a 

ÉrMnn c o m a l g u m a prática d e 
H(hi$! miudesas, precisa-se, rua 

Ferre i ra Borges, 22. i-a 
Qírr*™ Alugam-se, sendo um inde-
P m l U pendente, com ou sem f f lO ' 
bilia. Rua Quebra Costas, i i . x 
Hnnrja «n o Casal das Nogueiras, 
I S i l i i S i t i próximo das Sete Fontes, 
junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, Sa, 3A x-346 
Unnrfn Ptl U m a leira de terra, em 
feSíliriK f rente da Pedrulha do 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Câmpo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i.° e 2," 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra, 336-X 

uma balança décimal, 
alemã, para 500 quilos; 

um moinho de café um tanque de 
fer ro para azeite coiii a copacidade 
de íj.eòò litros e uma prensa de 
copiar. 

Para tratar, rua da Moeda, 30 
ii 1 

f e i í l M 

Emprestam-se sobre hi-
iSHÍ'S poteca. Nesta redacção 

se diz. x-345 

[eiipiia tfo! Cauiiios de Forro 
Poríuooeses da Beira filia 

Venda ilc siscols úv ferro e e p i 
Esta Companhia tem para ven-

cer na estação da Figueira da Foz, 
ds seguintes lotes de sucata de fer-
ro e aço, cujos pesos são indicados 
aproximadamente : 

Eixos de aço, 11.000 quilos; aros 
de rodas de aço, 10.000 quilos; su-
cata grossa e miúda de ferro, 40.000 
quilos; sucata miúda de ferro 15.000 
quilos. 

Recebe propostas até ao dia 31 
de Agosto corrente dirigidas á Di-
recção da Exploração na Figueira 
da Foz. 

As propostas devem indicar o 
preço oferecido por cada lote, que 
serão vendidos juntos ou separa-
damente. 

A' companhia reserva-se o di-
reito de adiar a venda, se os maio-
res preços oferecidos lhe não con-
vierem. 

No caso de aceitação de alguma 
proposta, o proponente depositará 
50 °{„ do valor da venda, logo que 
para isso seja avisado. 

Figueira da Foz, 21 de Agosto 
de 1930. 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, Amílcar ôc Albuquer-
que. 

i p S é s (filio) 
A melhor das aguas minerais 

Pr imiada com [i rcedaiha d e ©isro 

S EXPOSIÇÃO DE SEVILHA £! 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua lj 
da Solla, 164 — T e l e f o n e 83o ft 

COIMBRA H 

Com aulas nocturnas) 
Síiriéido por conta^ílâBÊa diplomado, 
antigo professor fâszlégtio STrenrases, 
€scola JFSIIAEEBJFFL, ÍTFXE Jfmstitmte, 

eSe JEisfàom, eíc. 

LecíonameRta pelo processo prãílco g rêslda ú2 : 
Escrituração Comercial, Fabril, Àgricola, Bancária, ele. 
Calcula Comercial e Bancario. 
Correspondência. 
Direito Comercial. 
Dactilografia 
Estenografia (taquigrafia) 

M Coisa e m ssDaraílo - PREÇOS MOOirOS 
£ste "ílwrso aúre /brevemente. íítcce&emra-
s e desde já inscriçá»&st f J i ? . ' « s í«5r s i s a ÍÍ^MUI 

Viscomde dm 3H-1: 

[Dietiutu ds iodes os Mm i p e í t a t e í 
Visitem no seu próprio interesse © colos-
sal mostruário, exposto por cerca de ílez 
mil Firmas expositores de 24 Países na 

Principiando a Fesra de Amostras em SI 
úq A$o$$9'Qf£ 5 de Seíemiíro. 
A grande feira técnica e de consírsiçao 
cível a 31 de Agosía ate 5 de Setembro, 
a Feira da Sudtssaria íe\?ll a 31 de Agos-
ío até 3 de Setemliro e a dos Artigos de 
Sport a 31 de Agosto aíè 4 de Setembro. 

Todos os esclarecimentos m na volta no 
correio os r e p r e s e n t a r e s honorários 
no Porto 

j 

í f t u a d<ss "€omí.eif.ão, &7-S* 

Fm Lisboa 
P r a ç a d o s S S c s -
tassratiores, 13. 

m 
TIVOLI »»« 
2 Espectáculos 2 

A's % horas 6a taróe 
e 9 óa noits 

B r » M w ú solte 
Sensacional drama em 

8 partes 

Rpcrutos Aviadores 
O filme em 7 partes 
de constante gargalha-
da por Wallace Beery, 
j^rymond Haltoe eLui-

' se Brooks 
A m a n h ã , 

Bébé DaifiCJs 
no magnifico fiítítv 

Por ceusajuma m 
Preços populares 

anjrg arrenda-se um bonito chaleJ 

UÍGÍ coin quintal, luz electrica c 
ayua, á entrada de Ceias, na estrada 
que vai para o Penedo da Meditação. 
A tratar, com José Vitorino. B. dos 
Santos, rua d?s Flores, 19 — Coim-
bra. X-279 

baratos para pt.iuenas cons-
truçSes, vendeni-âC na Con-

chada e nos Olivais. 
Para (ralar, com Antônio íà.no. 

Olivais X 

U andar, no centro da baijta, 9 di-
visões, própria para qrande ar-

mazém, renda mensal, 500 escudos, 
trespassa-se. Carta a esta redacç3o a 
E. C. 

casas a c a b a d a s de 
construir, com a» letras 

A e B. Teem 10 divisões cada, quin-
tal loja e garage. 

Trata-se no primeiro andar da ca-
sa A. M. da Vila União e na Mercea-
ria Rojco, Estrada da Beira. 

Também se arrenda boa loja pnra 
negócio. 

Tratar, com o sr. Américo Ma-
chado, na rua Visconde da Luz, 58 e 
na Alfaiataria Aurélio. Jí 

Qrrendam-se 

fnpii independente, com 8 a 12 divi-
luuU sões e quintal, nos Bairros de 
Montarroio, Penedo da Saudade ou 
estrada de S. José, pretende arren-
dar de princípios a fins de Outubro 
ein diante. 

Dirigir-se a esta redacção. X 
r » . , com quintal, independente, de-
IdSd socup^da e não longe do centro 
da cidade. Gompra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação' e preço. X 

í u vendem-se de rendimento ac-
tualisado, bem sífuadas, den-

Iro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz, 65. X 
alugam-se com irobilia ou 
sem ela. Tem electrici-

dade. 
Couraça de Lisboa, 95. q-ç-d-2o6 

Q REI DQS INSECTICIDAS; 
T U D O M O R R E I ! ! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS OS OUTROS 

ShSECTOS í/t- mmOíSm 
A' venda nos estabelecimentos 

seguintes : 
"Lusa Athenas, L.da, Castilho & 

C.1, Sociedade Poiarense de -Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L 

i c s c i o n c m ' V - ; ; : 
31-33, c a r v ã o e l e n h a , entregas 
aos domicí l ios—preços do arma-
zém — c a r v ã o , « j u i i o S 6 0 . 

A i u l s j 
V e n d e F r 

fy Maia, L.d i 

1 H i l 
nncisco F 

rua de 

l o 
« r r e i r a 
Vloeda. 

C e m 
c , 

d e A 

l i d a 
vrga 
n ióo i 

É 
eis 
1*1 > 

1 6 P â f l f l 
2 500 quilos 
'i a i a. ) 

a r f l 
ven-

(-282 
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estado 
para v m n o em 

novo (garantido). 

P ipas (castanho i 
r a 480 litros . . . . 90$00 

Quartolas (castanho italiano) 
para 500 litros. . . 100$00 

Quartolas (castanho italiano) 
para 320 litros. . . 80$00 

Quartolas (carvalho do norte) 
pá ra 230 litros . . 65$00 

Barr is (castanho italiano) pa-
r a 100 litros . . . . 30$00 

Para vêr e t r a t a r no A r -
mazém de Azeite de Augus-
to Luiz Marta, Sucessores , 
Siaíita Clara — Coimbrã. 

- — i ; >*'. —-

••• ifVjK • r: 

ii.w m,- 5;' **íí --«'ê • > -í 
' V " 

í . ^ . . . . 
i J 

B í S S l f í j l 

C esto casa que mais convém sieviâo aos preços dos 
seus artigos. 

Riscados a 2&00 e 2$50 que iguais aos de 3&00 
dé outras easas. Panos para iençoes, enfestado, branco 
desde 8$00 e cru desde 5&80. 

Nova baixa nas alpargatas, nos 20 a 24, 3.00; 24 a 
29, 3S50; 30 a 33, 4&00 ; 34 a 44, 4S3© e 5S00. NSO SÓ 
nestes artigos e como em chitas, potspeilnes, lãs, ele. 

Agrade-se uma visita a esto casa. 

f i g u e i r a M í m 
ReCómenda-se pela sua si-

tuação e lirnpese. 
Quartos para preços di-

versos. 
Bom serviço de mesa á 

portuguesa. 
Almoços e jantares bem 

servidos a 10$00; para almo-
ços e jantares com vinho a 
10$00, e diárias completas a 
1 8 $ 0 Q . 

O proprietário, António 
L. Veloso. 

Arada-se 
Gasa na Rua Ferreira Bor-

ges n.o 155, 2 ° e 3.° andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na mesma casa o sr. 
Francisco Alves Correia, n.° 
161. qua-s-d 

B a n a n a s 
Venda por junto. — Rua da 

Sofia. 164 — COIMBRA 
349-JJ Telefone 880 

( a s a 
VENDE-SE. Compõe-sede 

loje, dois andares e sotão, na 
rua Bordalo Pinheiro, n.o 104. 

Quem pretender dirija-se 
ao advogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rua da Sofia, 
n.o 70, 1.°—D to. $ 

Apenas com trê mil quiló-
metros, ultimo modelo, muito 
bem apresentado, vende Pen-
são Bussaco — Coimbra. 1 

Dois andares duma ca^a 
muito berr situida no centro 
da Bai^a, em conjunto ou se-
parado, tendo cada uma no-
ve divisões. 

Trata se no Largo da For-
nalhinha. n.o 2. X-c ç-d 

O proprietário da Tintura-
ria A BRAZILEIRA comu-
nica a inauguração da sua fi-
lial na rua da Republica, 60, 
e 62, Figueira da Foz, conti-
nuando com a sua casa no 
Arco de Almedina. 5 a 9. d 

ÉGUA das nascentes UIDA-
00 é s ó a que no 

rotulo apresenta 

0 I H 

Fixe Bem o rotulo 

Q n i f l t a 
Vende-se na Bemcanta a 

dois mmutos do apeadeiro e 
junto á estrada de Coimbra 
a Taveiro, com a superfície 
aproximada de dois hectares, 
que se compõe de casa para 
caseiro, abegoarias, poço com 
nóra e arvores de fruto. 

Confina do nascente com 
o Passal e do poente com o 
Ejc.mo Sr. Francisco Vieira ds 
Campos. 

Para tratar com José Fer-
reira Pratas, empregado da 
Secretaria da Camara Muni-
cipal. 2 

EsMmtcs 
Aluno da Universidade re-

ceba estudantes em casa de 
sua família por preços mó-
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
das esccidas do Liceu, na Rua 
Venencio Rodrigues e Olivei-
ra Matos, leiras G. J. e A, S. 

Também se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
na Rua Alejandre Hercula-
no. 42. X 

Antomovd He 
aluguer 

José L. dos Santos, da 
Auío-Nagan, na Avenida Sá 
da Bandeira, 36, informa aos 
seus ej{.mos fregueses que 
acaba de adquirir um auto-
movel « Nash », fechado, ulti-
mo modelo, I. P. « Royai» n.o 
11.050, devendo os pedidos 
serem feitos aos telefones 
603 ou 551, das 9 ás 18 ho-
r a s e que vende o seu carro 
de marca « Nagant », que 
acaba de sofrer completas re-
modelações, o que o toma de 
longa resistencia. 1 

! ! W 

Gazeta de 
Coimbra 

mm DE ASSINATURA 
Cobrança mensal 6$50 
Trimestre 19$50 
Semestre 39$00 
Ano 78$00 
Numero avulso . $ 3 0 

í " P e t o c o r r e i © m a i s « a e s í a m p i l f i a 

Não se publica â se 
gflHda-íeira. 

Os requerimentos entrados fóra dos prazos marcadoS« 
não terão andamento ou serão indeferidos, se forem preten-
dentes a transferencias de outras Universidades. 

Os que não requererem ou não pagarem a pres-
tação, dentro dos prazos estabelecidos neste edital, só 
poderão faze-lo dentro do prazo de 15 dias, a contar do 
inicio das aulas, medio^e o pagamento da propina de 
50$00 (Dec. n.0 9593 do 14 de Abril de 1924), se a Rei-
toria desta Universidade reconhecer que houve motivo de 
força maior, Óeviôómerite comprováóo, que a isso os 
obrigasse. 

As transferencias de matriculas para outra Universi-
dade só poderão ser «utonsadas antçs do começo do ario 
lectivo, dentro do mesmo prazo fijeado para a matricula e 
inscrições, que é de 10 a 25 de Setembro. 

QHÀBRO BA BISTR 
E 

D A S D I S C I P L I N A S 
ANOS 

Período da nofa reforma 
l.o ano: 

1.a vara 

(2.a publicação) 
No dia 19 do projdmo fu-

turo mês de Outubro, pelas 
12 horas, á porta do Tribunal 
judicial desta comarca, sito 
no Palacio da Justiça, á rua 
da Sofia, se há-de proceder á 
arrematação em hasta publi-
ca, pelo processo de falência 
de Saul Morgado, casado, co-
merciante e industrial, resi-
dente nesta mesma cidade, 
sendo entregues a quem maior 
lanço oferecer sobre o seu 
valer, das dividas activas in-
c o b r a v e i s , pertencentes ao 
mesmo falido e relacionadas 
no referido processo de fa-
lência, que vão á praça pela 
secunda vez, no valor de du-
zentos e cincoenta escudos 
(250100). 

As mesmas dividas acti-
vas incobraveís echam-se re-
lacionadas no referido pro-
cesso de falência que corre 
seus termos pelo cartorio do 
escrivão do 2.o oficio, Faria, 
onde os interessados o podem 
examinar em todos os dias 
úteis dentro das horas regu-
la mentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O escrivão de 2.° ofício 
da l . a vara, Joaquim Alves 
òe Faria. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz Presidente da l.a 

Vara Comercial, J. Miranóa. 

Agua das nascentes 
é SÓ a que na rotula apre-
senta o 1 ? 0 O PalâC8 M 

FBXE BEM O ROTULO 
Pcimiaòo com 

na Exposição tis Sevilha 

Emprestam-se a juro mó-
dico com garantia hipotecá-
ria. 

Informa o Notário desta 
cidade, dr. Jaime Correia da 
Encarnação. 3 

Q n l n t a 
Vende-se nas proximida-

des da cidade, cerca de 3 he-
ctares de magnifico terreno 
com vinha, oliveiras e arvores 
de fruto. Tem casas de mora-
dia, lugar salubre. Informa-
se, Prrça 8 de Maio, 19, com 
o sr. Alberto Fonseca. X-278 

BIS K L 
Arrenda-se para qualquer 

negocio. 
Praça do Comercio, 43 45 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

PINHEIROS 
j Vendem-se para madeira 

e em quantidade, prójdmo de 
Coimbra, 

Nesta redacção se diz. 3 

Q n l n t a 
Compra-se nos arredores 

de Coimbra, desde 75 até 
125 mil escudos, deseja-se 
que tenha vinha, terra de se-
meadura e casa de habitação. 

Nesta redacção se diz o 
pretendente. 8 

Doutor BSBIIIBS Fézàs V i t a l , Professor 
catedrático da Faculdade de 0i-
rslts da diversidade de EõMfa, 
e Reitor da mm Universidade, 
M o r «Hoeoris» caisa pela 

Universidade de L v o i : 
Faço saber que, nos termos da lei, serão recebidos na 

Secretaria Geral désta Universidade, nos prázos e condições 
abaixo indicadas, os requerimentos dos alunos què desejem 
inscrever-se na Faculdade de Medicina de Coimbra, no ano 
lectivo de 1930 1931. 

Os requerimentos podem ser apresentados por pro-
curador bastante dos alunos, podendo o termo de inscrição 
ser também assinado por procurador. 

Quando o têrmo de inscrição fôr assinado por pro-
curador, é indispensável, para a validade da inscrição, que 
seja referendado pessoalmente dentro do práso de 15 dias 
depois da abertura das aulas. 

Os alunos podem mudar de Faculdade dentro da 
mesma Universidade s frequentarem outra Faculdade ou 
Escola sem pagamento de nova matrícula, mas teem de 
pagar a propina de transferencia. 

O pra^o para a entrada dos requerimentos é de 10 a 
25 de Setembro, tanto para os alunos da Universidade de 
Coimbra que requeiram inscrição definitiva, ou condicional, 
como para os alunos que desejem transferir-se da& Faculda-
des de Medicina de Lisboa e Porto para a de Coimbra, no 
caso de estarem em condições de requerer inscrição defi-
nitiva. 

Estas transferencias só poderão ser autorizadas no 
começo do ano lectivo. A transferencia obriga o áluno ao 
pagamento de nova propina de matricula para a Univer-
sidade. 

E' ainda dentro do mesmo prazo de 10 a 25 de Se-
tembro que deverão requerer inscrição condicionei os alunos 
que pretendam pedir a transferencia de outra Faculdade de 
Medicina para a de Coimbra, depois dos exames que hajam 
de fazer na época de Outubro de 1930. 

Para serem admitidos á inscrição do l .o ano médico, 
os interessados teem de instruir os seus requerimentos com 
a certidão de aprovação em todos os exames de admissão á 
Faculdade ou certidão de aprovação nos ejeames de todas 
as disciplinas do Curso preparatório (F, Q. N.) professado 
nas Faculdades de Sciencias, juntando atém disso, a sua 
fotografia com as dimensões de 36"'inX30min para a cader-
neta escolar, um sêlo fiscal de 5$00 e outro de 2$50. 

Os alunos da Nova Reforma pagam a propina de 
240$00 dividida em duas prestações iguais: a primeira de 
1 a 15 de Outubro; a segunda de 15 a 30 de Março; 10$00 
de direitos de bibliotéca por uma só vez de 1 a 15 de 
Outubro; a indemnização de 30$00 por cada semestre para 
trabalhos práticos em cada cadeira ou curso do laboratório, 
e 15$00 para trabalhos práticos por semestre em cada ser-
viço clinico geral ou especial e a propina de 16$00 de 
Ejcame de Estado em cada ano. Os slunos do período tran-
sitório, pagam a l , a e 2.a prestação dentro dos prasos 
indicados. 

A indemnização por um semestre, dos alunos da nova 
reforma equivale á indemnização por dois trimestres para 
os alunos do período transitório (lei de 1918). 

Para a inscrição nas disciplinas de cada um do 
curso médico é necessária a aprovação em todas as disci-
plinas do ano anterior. 

Os alunos que tenham a fazer exames na época de 
Outubro de 1930, e que queiram inscrever se, poderão faze-lo 
a titulo condicional. Para isso deverão requerer, documen-
tando as afirmações que íaçam ácêrca da sua situação esco-
lar, mas sempre dentro do prazo citado de 10 a 25 de 
Setembro. Dentro de 3 dias, a partir daquele em que façam 
o último ejíame do ano anterior deverão ser tornadas defini' 
tivas essas inscrições condicionais de alunos pretendentes a 
transferencias para a Faculdade de Coimbra, em que o praso 
de tsês dias para a inscrição definitiva se contará desde a 
concessão da transferencia, a qual pelo seu lado deverá ter 
sido requerida dentro de três dias após a data do ejtame de 
que dependesse a possibilidade de tornar definitiva a inscri-
ção requerida condicionalmente. 

Aos alunos inscritos condicionalmente, como aos ins-
critos definitivamente, serão notadas todas as faltas de pre 
sença aos trabalhos práticos e lições magistrais desde a 
abertura do ano lectivo, e tais faltas entrarão em conta para 
a eventual anulação de inscrição. 

Por igual, e para os mesmos efeitos, serão contadas 
todas as faltes de presença desde a abertura do cur.-,o res-
pectivo aos alunos que obtenham deferimento dé transferen-
cia da Universidade para inscrição na Faculdade de Medi-
cina de Coimbra, que* essa inscrição seja definitiva*, quer 
ela seja apenas condicional. 

Os requerentes para inscrição e exames, quer sejam 
pretendentes á entrado no l.o ano, quer já anteriormente alu-
nos da Faculdade de Medicina de Coimbra, quer pretenden-
tes a transferencias de outras Faculdades de Meriicina, deve-
rão documentar cuidadosamente, a sua situação escolar coin 
a- sua caderneta devidamente actualizada e rie um modo 
geral com os elementos suficientemente comprovativos, pois 
que não tesão seguimento ou serão indeferidos todos os 
requerimentos que entrem na Secretaria Geral da Universi-
daqe de Coimbra sem a devida documentação 

1.a cadeira — Anatomia descritiva, la parte: 
2.a cadeira—Histologia e embriologia. 

Exames: 
Hisioiogia e embriologia; 
Anatomia descritiva, l.a parte, 

Período transitório 
2. o ano: 

al e especial; 

Quimica fisiológica; 
Anatomia topográfica; 
Fisiologia; 
Patologia geral. 

Ejcames : 
Quimica fisiológica; 
Anttomia topográfica; 
Fisiologia; 
Patologia geral. 

3.o ano: 
Bacteriologia ; 
Farmacologia; 
Anatomia patológica gí 
Medicina operatória ; 
Propedêutica cirúrgica; 
Propedêut ica mérhce. 

Ejcames; 
Bacteriologia ; 
Fa rriiacoiopia ; 
Anatomia patológica geral e especial; 
Medicina operatória. 

° ano: 
Higiene; 
Patologia médica; 
Patologia cnúrgíca; 
Ginecologia (bi-írisnestrn!)'; 
Clinica de moléstias infecciosos; 
História da medicina e deontologia profissional; 
Terapêutica; 
Toxicologia forense (bi-trimestral); 
, ermatologia e sifiligrafia. 

Exames: 
Terapeutica; 
História da medicina e deontologia profissional; 
Clinica de moléstias infecciosas; 
Patologia médica ; 
Patologia ciiurgica. 

5.o ano: 
Clinica médica; 
Clinica cirúrgica; 
Obstetrícia ; 
Medicina legal ; 
Epidemiologia (bi trimestral ); 
Urologia (bi-trimesíra!) ; 
Pediatria (bi-trimestral); 
Neurologia; 
Psiquiatria (bi-trimestral;) 
Psiquiatria forense (bi-trimestral). 

Ejcames académicos: 
Pediatria. 

... 1.°, 2.o, 3.° e 4 o — Exames do Estado. 
Das especialidades, com exclusão da oftalmologia 

deverão ós alunos oscolher duas para frequentar a parte 
complementar e fazer os respectivos ejeames finais. 

E para constar se mandou fijear o presente edital. 

O REITOR. 

Domingos Fêzà<? Vital. 

Oectro Necanica 
GTéaúdlÊíos Q e ^ a i s d e "Cavpinidéiiiâ 

C i v i l 

Portas, Janelas, Cai%iisiarih, Armação de estabele-
cimentos, soamos, forros, Tétos em todos os esti-
los, Guarnecimentos, stodá-pés, Lambris, etc., eté. 
Ós nossos trabalhos sao dirigidos por técnico com' 
bastantes anos de prática, e com competencia oti-
clalmente reconhecida. ProjectOse «instruções civis 

A. A. Alves da Veiga 
£2u«n d a f k a n . o — ^©iráiÊ>r«f 

Á melhor qualidade é áo 
melhor preço. 
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